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Bela Vista 
Obras 

.EDIÇÀO JS>: C!.AT, 

O Prefeito Murúclpal Edson Moraes 
tnlc:lou agoru u consoliduçÕo de obras de 
flnltivas, ingressando nu segunda fase 
de sun ndministraçÕo. Esta fase será 
mnreada por execução de ohrns cm to­ 
dos os setores. 

Moracs, que nõo é adepto da filoso 
fia de lançamento de obrus (como setor 
nou costume em. Bela Vista nu tunl ad 
mlnistracão estadual), hÚ menos de vin 
te dias anunciou o Plano de Pavimenta 
cão AsfÚllicn de quase 30 mil metros qua 
drados de nsfnlto, e os obras estão cm 

pleno nndumcnto. 
É bom ressaltar, e oportuno lem 

brar, que cstus obros soo de inteí= 
ra responsabilidade da Prefeitura Mu 
rúclpnl, contundo com apoio da co­ 
murúdade. O empresário Antorúo A­ 
ranha, de Jardim, colaborou de ma­ 
nc.ra marcante, doando pedra b,rita 
e ajudando de todas os formas. Sem 
polÍticn; npcnas a colaboração de um 
homem que também se preocupa com 
o bem estar do povo belavistense. 

.: . ·- - 
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Pavimentaciio Asfáltico. obra lancôda e em fase de execucuo. 

Prdcito Edson ~loraes discursa 
Mores foi à Brasílin, na próxima 

edição desta TF puiicarcos o resul 
tudo de ::u:i naticncin com o Prcsiden 
te Collo::- àe Mello. mas temos absolu­ 
tn ccrt~:r.r• <lc que o Prefeito bolavis - 
tensc reivindicou o Presidente n pa­ 
vimcuiaciio asf:Íltica da 13R 060, tre­ 
cho Bel;,. Vista a .Tardim, obru esta 
"Inçada" v@riu vozes pelo Governo 
do Estado. 

na aberturu da I9 EXPOBEL. 
·lesta edição, o leitor acompanhará / 

nt- .vé::: das mutérins inseridas na TF 
no {ccorrer da administração Edson Mo [ 
raC'. , n cocrencia do Prefeito no to-1 
ca" cc à prioridades, o que foi feito e 
a l!' 1dnnçu que ele operou no municí­ 
pi criando, realmente, a NOVA BE- , 
LA 1/ISTA, e, acreditamos, a partir 1 
de manha, novas obras terão inÍcio, 
e e ideal de Edson, de ver UMA BE­ 
LA VISTA MAIS FELIZ será realidade 

<iANDI E O P 
Hcns~,gca de Condl Jru:al l no povo de Dela Vista 

Socos frontclriços. 
Qucr:ccos ver UI:1-'.l fronteira unida, prós­ 

pera, co maiores oportunidades de traba­ 
tho, Ju::;tlça soclol e coã. o povo ntunntc e 
buscando, dia-a-dia, o aperfeiçoamento.Pre 
cisaoos de renovaçao, fortalecer o cunicl­ 
palio despertar vocações, criar nesta. 
frontclrn uc polo de dcscnvolvl.ecnto. 

Abrir ccrc.odos, lDpulslonnr o turlsoo, 
lcplantnr fnculdndcs, blbllotcc:is, cuscu..s, 
pois é aqui, povo de Bela Vlsta,pcsta. fro!!_ 
tcira, que fal mais alto a historia de nos 
o País. - .­ 

\Àa este scnLú::cnto cu os saüdo, coa fc 
e esperança, juntos haveremos de mudar a fa 
cc de Mato Grosso do Sul. 

1l 

Com Pedro Pedrossinn no Governo, Bela Vista 
viverá os dias de outrora, quando o progresso 

era uma constnnte. 
Nós estamos com Pedro, como _sempre estivemos, 

e estamos com o povo de Bela Vista, como 

sempre estivemos. 
E estamos aqui boje, abraçando cada belavis­ 

tcnse na passagem do aniversário do município. 
VAMOS CONTINUAR JUNTOS 

] ata.aaa.a.aat.tu+» ttat+tatua+ ttattpt-ttttt-a+tu«ttttt-t-+++«.++tua.a-a«a.a.. 

Juntas Novamente, 
Pedrossian e o Povo 

E reiniciamos a nossa caminhada. Eu os convido a 
caminhar comigo, levando a bandeira do desenvolVl - 
mento, du justiça e da honestidade. 

É preciso recuperar o tempo perdido, nossn gera­ 
ção a geração do Brasil Novo tem pressa. 

Bela Vista tem pressa. Precisamos de asfalto para 
Jardim Antonio Jooo e Porto Murtinho; ruas pavmen l.I 
tadas 'saneamento básico, ruas lumindas, praças @ jardins; O Prefeito Ed 
soy + desenvolvendo um excelente trabalho, contando com recursos pro- 
n es a ,·i. Edson tera eoncliçoes de fazer muito mais. 

prios, com a nossa VtoT., DEpE, EDSON E MAIA. 
Vamos juntos, Bel Vist, com 1+ • ":'' 

PEDRO .. ED SIIN 

A li o 
EM MEU NOME, E EM NOME DI IODO 

OS FUNCIONARIOS DO BANCO DO BRA 
SlL, SAUDAMOS BRLA VISTA NO DIA D 
SEU A'h"TVERSÁRIO. RODUÇÃO E TRA 
BALBO: BFlCIENClA E MODERNIDADB 
BRASIL MAIOR, SUPERA E VENCE QUg 
QU'BR .ns ÁCULO,PO!S A SUA MAIO 
RIQUEZ:. É O POVO. 

• ARABÉNS BP.LA VISTA 
Pt •• ABÉ S DELAVISTR.ffSES. 

vi a tilhos 
rlANCO DO BRASIL 

CNCIA DE BRL 
---- ------

0 VISTA 



01SCURSõ'"Pnôf AERioõ'ºrELO PREF. EDSON. MORIES 
Abertura da Expobel 

7. o D JU' 1 O Ll 1.990. 

1xm? 
Exmo 
r.xmo 

Dcp. 
Dcp. 
Ver. 

Fed. José Elias Moreira_ 
F.st. Henrique Moraes Dedc 
de campo Grande Prancioco 

Maia. i' 1 d Exm Sr. Pres. da cãmara Mun .c1pa, e 
Orla Viotn Marcelino cãssio Biglia Acioli 

Jluntriooimo Senhor Comandante do lOO 
nr MCC coronel Jcsicl Gomes R:1.boiro 

Iluutrissimo sr. Pres. do Sindicato Ru­ 
ral de ncl, Vista Sr. Luiz Fernando Nunes 
Rondo 

1-::lc C' lt' n Li o o imoo 
l)c,J, VJ ., ... a 

r:xcclonLí sGimor.: 

Senhores Vereadores de 

Scnhoroo Prefeitos vis! 
tute · 

Bxm<) Sr. cônsul da República do Para 
quai Cduardo Justo ocãriz 

:i'..lmo Sr. Rubén Garcotc, -- Intendente 
'cipa] de Bella Vista - Paraguai 

~u~oridndes presentes, Expositores, 
duto es Rurais, _Barraqueiros, Senhoras 
... - enlores. 

Mu- 

Pro 
e 

r·, t~ dia tem um significado especial pa .., 1 • 
't"J. 1,n,1'1c nós belavistenses, quando abrimos 
., • .HJ ri.,.r•OBEL - Pesta máxima do nosso Muni 
.---v -- ... - 

.... ·,·;,..o . 
•• • -;r1.· ,:,rgulho de presidir o Sindicato Ru 
a! do ci Visa por nove anos consecuti­ 
,,, 0 , felicidade de deixar no meu lugar 
vra firetcia qae copanhou o meu esforco, 
~- • i;- '- j_,;v ~--•· o nivel da entj dade represen - 
E,n !° .ase Produtora Belavistense e 
,· . .:1 . :, 4, aia ..ova Diretoria continuou 
• « ate.o pri:cipios e dedicação para 
f.". tu ainda mais o indicato e abri 
!!a::...8a xposição que ora participamos. 

P·A±; LUIZ FERNANDO NUNES RONDON 
5.5 ;t5is TE7DRO ACTOLI D SOUZA 
±. 7X5 Mã0To AN'.CÔNIO RODRIGUES GON - 

A.L±. 

cucro Parabenizar ainda, todos aqueles 
q~:c -;,e uma forma ou de outra, colaboraram 
c.J1·, c:at':! evento, levando o nome de Bela 
1/i:::,.a à outros Estados, mostrando a pujan­ 
ca de nossa economia e de nossas riquezas. 

vejo hoje, com grande satisfação,o Par­ 
q~e rnC!lhorado, com o monumental salão de 
fetas do Clube do Laço, construimos num 
esforço conjunto entre Clube do Laço e Sin 
lic Raral, sempre com o apoio irrestri­ 
tL d.: Ar~111in1stração Municipal, somente com 
••• .iã é que podemos realizar essas 
·nu!st. 

Coo residente do Sindicato, trabalhei 
.5, zinco ora que os produtores de nossa 
-·~-c:iá0, t:;.vc::,;ie,n uma representação à al tu­ 
cu. 

Ncje, coo Prefeito, reconhecendo o ma- 
1::l.ÇO apoio que tive da Classe que decidiu 
vcl~ rainh~ eleicâo, quero retribuir este a 
c.i,, ·.! " ~.-.:..:~~i! gratidão em forma de traba­ 
ho, n> s Ilhorando as condições de vi- 

da ppuia;ão, como também, até o final do 
-ne:-n rr .ndato. cuero dei::ar todas as rodo 
rias r'cingis e: codices de tráfego nor­ 
':!Al, à...:,1àc r.•~io:!:e'.:' possibilidades para· o 
bscos.n:o de nossa produção agropacuãria. 

:{ecó:•,10•;:.. cue o sustentáculo dd econo­ 
nia teiaistese a pecriu e o raba±ho 
i"'scnvolvid.o pelos pecuar.1.st.as de Bela Vi:::_ 
ta ver tendo um dcstaque dentro do Ltzá, 
graças ão só pela melhoria das pasta9e: 
! das provciedades, como também a pce 
\ética de nossos rebanhes,, tão bem àe11100 .:: 
ado através dos exemplares aqui exposu 

1~~ Lci15es do Nelore Apa. 
Acred ~t:a,.1os no Gover:10 do Preside:•~ e 

la Rep~blica, rernando Collor.de Mell,,con 
'iüll'os en seu Plano de Trabalho, aliado a 
sso, a Ad..iini:-tração Municipal deve acom- 

)anh ... r toãa. essa evolução, oferecendo es­ 
ru ura e conqiçôes para a elevação cons - 
.mte Õê prilicipal fonte de renda de nossa 
eaião. 

"Afirmo aqui, que a minha luta sera 1n - 
ansãvel, para a pavimentac:ão da BR-060, no 
recho que liga Bela Vista-Jardim, com o 
irme ropósito de tirar definitivamente o 
unicípio de Bela Viste do VALE DO ESQUECI 
ENTO! .. 

1 • ac::io i­ do aoaim o Plano Governamenta. ae 
mcdiata para moradia._, ·o rebaixado- 

Será constru.tda uma estaça - da U 
ra vindo cm alla tcn□io de Maracaju - 

' - for alecer a e- 
sina de Urubupunga, para da da uaina 
nergia que temos hoje, oriu . on<li 
do Mimoeo poosibilitando, melhores c - 
- , .• d"atria como por cxem- 

çoco para nossa 1nus ' · . de Cale-ª. 
plo, a ativação de novos Moinhos 
rio da Empresa Itamarati. 

O Governo Estadual no apagar das luzes 
de seu mandato, nos acena com obras ,I° 
tivemos conhecimento, atravos de Lici ~t 
coes Publicadas na Imprensa do nosso ";y 
do, com a pavimentação asfáltica 
43.000m~ cm nossa cidade e tambem da pavi 
mentação da BR-060. 

Não quero acreditar que o Governo Esta 
dual venha mais uma vez, brincar com as 
esperanças de-nossa popu~a~ão, com sempre 
o faz cm momentos de eleicao. 

Sabemos qua o Presidente Fernando Col­ 
lor, se preocupa demasiadamente com o de­ 
senvolvimento,não só da Agropecuaria, mas 
de todos os setores da economia bras:le~­ 
ra e vem agindo com prioridade e urgenc1a 
para que sob ações básicas, venha propi - 
ciar num futuro bem próximo, melhores con 
dicões de vida á classe trabalhadora e 
maiores rentabilidades aos produtores e 
investidores no Brasil. 

Seu Governo trouxe, muitas mudanças 
principalmente uma extraordinária cons­ 
ciência politica, restaurando_a austerida 
de e a probidade nos gastos publicos, a e 
liminação do supérfluo e o resgate da cre 
dibilidade da classe política. 

Com a atividade política, somos 'todos 
compromissados ! . . . 

creio na boa politica, exercitada com 
respónsabilidadé e espirita público, sem­ 
pre tomando como bas;·~ diálog~ 7 o bom 
entendimento, com o unico proposito que é 
o bem servir à nossa população. 

Muito me orgulho hoje de ser politico. 
E nós os políticos somos escolhidos pelo 
destino para pensar coletivamente, de mo­ 
do à superarmos nossos horizontes pes­ 
soais, para uma total doaçao de nossas v~ 
das à serviço da comunidade. 

Transpondo barreiras, enfrentando cri­ 
ses, criando soluçoes praticas. As gran - 
des transformaçoes se fazem com sacrifi - 

Com recursos próprios a Prefeitura está 
azendo o asfaltamento de 28.000m2 em\nos­ 
a cidade, como urna primeira etapa,com pra 
b de conclusão de 90 dias. -· 

Com a ajuda do Governo Federal, daremos 
icio ao projeto de esgoto, já aprovado e 
m recursos alocados pela ~undacão Nacio- 
1 de Saúde. 
construiremos também, com o apoio do Go 

rno Federal, a Vila do Boiadeiro, um con 
to Habitacional de 124 casas, obedecen- 

cios . 

Comercialização do 

MOINES, D1CURA NM AERTURM 
31 1 XP0)3 

Tanto no Pais, quanto no nosso Munici­ 
pio atravessam etapas dificeis, mas nos 
homens públicos, Empresários e Produtores 
Rurais, devemos usar da inteligência,cria 
tividade e desprendimento para juntos che 
garmos ao patamar de vida, ideal para to- 
dos. . 

Agradeço neste momento, publicamente , 
as manifestações de apoio e confiança que 
venho recebendo dos companheiros e dos be 
lavistenses, ajudando-me a cumprir a ar_ 
dua tarefa que é acministrar bem Bela Vis 
ta sobretuda na participação ativa e es­ 
pontãnea nos diversos mutirões de traba - 
lho que realizamos nos bairros de nossa 
cidade. 

Sinto em todos nós, um espírito de e- 
quipe, de união. 

A preocupação é única com o progresso 
de Bela Vista. 

o trabalho, a conciliação de forcas,f 
ra com que se transforme virtualmente ca­ 
da canto deste Municipio. 

'A TODOS OS VISITANTES QUE ATENDERAH O 
NOSSO CHAMAMENTO PARA VIVER CONOSCO UMA 
SEMANA DE EMOÇÕES, A BELA VISTA UNIDA ES 

'TARÂ DE BRAÇOS ABERTOS PARA BEM RECEBE - 
LOS. 

SUCESSO À TOCOU Z MZU MUITO ODRIOAOO, 

(14/07/90) • 

A recente Lei Estadual de Mato Grosso 
do Sul, de n0.1.063, de autoria do Deputa 
do JONATAN BARBOSA, disciplinando adis-:: 
tribuição e comercialização do álcool com 
bµstível no território.deste Estado, após 
sua divulgação pela imprensa, está provo­ 
cando um salutar movimento nacional de a­ 
poio, principalmente dos sindicatos afins 
de São Paulo e Curitiba. 

O pensamento de JONA.TAN BARBOSA. ao ela 
borc:, primeiro, o ?rojeto de Lei, foi an 
te: "d a preocupação de se evitar no 
.,,_, .. ·J~-s cc abastecimento do produto - 
CCL '~~os económicos irrecuperáveis. 

! r. conhecimento público a entrevista 
•• à imprensa pelo Secretário Na - 

Z'o;ia, Rubens Vaz da Costa,co 
.-: •• ·'iec'a tambén a posição da Direto 

• per:anento Nacional de Co:busti- 
ve, 'ia auxiliadora Jacobina Vieira 
(tog s dois subordinados ao Ministério 
dê\ lnf.i:a-.C:strutura), colocando claramente 
a i~definição do se~or para com o futuro 
do álcool em nosso Pais e respcnsabilizan 
do exclusivamente os produtores pela cri­ 
se do abastecimento e também pelo futuro 

-do e:r:ograma. 
JONATAN BARBOSA discorda frontalmente l.?'ILlADOS À ADJORI (MS) E ABRA.lORl 

dessa posição governamental já que os Pro [e±gere gea e4o e erre, a.... - vt" 
dutores são as primeiras vitimas da inde-= cs DE co.:mnc;,çXo - Ih,.-, 7 de Abril 282 - 52 andar. ' . 
finicão do Governo. Para o 'Parlalnenta't~se Fone: <ou) 255 - 2579 e 255 - ·3499. 
guindo a filosofia de abertura de mercado' 
propalada no discurso do próprio Governo 
Federal, não há razão para que o programa 
do álcool fique subordinado à Petrobrás 
O álccol, por não ser derivado de Petró - 
leo, não tem razão para se constituir em 
monopólio estatal. Aos postos revendedo - 
res deveria haver a permissão de compra 
diretamente da usina, com o barateamento 
considerável do produto, nas duas pontas 
pela economia sensível. em frete, que hojé 
constitui-se numa abominável exploração , 
devido as di:tancias inuteis percorridas 
pelo combustivel, desde a sua produção a- 

té o consumidor final, com danos mate 
riais e estruturais ao Estado produtor. 

Não há dúvida que a Lei no 1.063 de a 
toria de JONATAN BARBOSA deu inicio a UPª 
discussão prática do problema com vistas 
a uma solução definitiva e inteligente P~ 
ra o programa do álcool em nosso País. 

. _, 

'IJUBUNA 
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COCUMEN'l'OA Pl!ll\CIDO,.!! 
Josn llOt.ORRS 11!.REIRA AJALA extraviou os seu 

documentos: Identidade, CIC, Carteira d~ 
rista. Certificado Militar Carteira de~ 
~~otaçoes de ,:ãrios n2s de' tel.efones, u~ 

28
5cal de bicicleta no vãor ãe2.00o.si 
.OO0 em dinheiro. 

. QUE}{. Et->CONTROU f'. Sô DEVOLVER os oocv~ 
NA VlAÇAQ CRUZEIRO DO SUL E F1CAREI AGRADECIDO, 



BELA VISTA 

.b 
.• ... A.~ 

- SU RMERCIOO 
S D JOS E 

TRAZEM OS CORDIAIS CUMPUIMBNTOS À 
BllLA VISTA, OCASIÃO Hl\1 QUE COMPLRTA 

MAIS UM ANO, DBSl!JANDO QUB A CADA DIA, 
À CADA MRS, A CADA ANO, POSSA sim PALCO 
DE IMPORTANTBS CONQUISTAS, QUB VENHAM 
CONTRIBUIR PARA O SBO DBSENVOLVIMilNTO, 
PROPORCIONANDO BOAS l'llRSPECTIVAS DE 

Os Diretores e Funci nários do 

Â 

a 
e 

t 
1 

E 

e' 
1 

) 

q D 4 ~ \ 

A 

VIDA AO SBO POVO. 

IIJ l lf i(.; Í frJ ilt/Cê 

LOJA 1 - AVENIDA DUQUE DE CAXIAS N~ 712 

TELEFONE 251- 1713 • 

LOJA 2- AVENIDA DUQUE DE CAXIAS- N9 342 
TELEFONE 251-1833 

LOJA 3- AVENIDA 11 DE DEZEMBRO M9 164 

TELEFONE: 251 - 111 

lar di m.MS 
SUPERMERCADO SÃ.O JOS!:: - "AONDE O DARATO SE TORNOU TRADIÇÃO AO 

LONGO DE VÁRIOS ANOS ATENDENDO AO POVO DE NOSSA REGIÃO". 

TRES LOJAS PARA MELHOR SERVIR AOS NOSSOS CLIENTES . 
VENHA NOS VISITAR. 

1> 
l> 



.IORNAJ, THUHJNA l>A l'RONTIURA MATO GROM O DO SUL 
DE JULHO DE 1.990. 

Homenagem a Bela Vista 

DO 'l'ílARALIIO PRODU - 

'IVO , GERANDO EM 

PRP.GOS Il RIQUEZAS 

PNA O MUNICÍPIO. 

NESTA OPORTUNIDADE,QUAN z, 
Do A NOSSA QUERIDA BELA VI­ 

TA COMEMORA O T29 ANIVERSA­ 

RIO DR EMANCIPAÇÃO POLÍTI 

CA ADMINISTRATIVA,NOS,_DA 

,SEPOL, REAFIRMAMOS,MAIS U­ 

MA V, QUE O NOSSO COM­ 

PROMISSO É COM O PROGRES 
1 

VALORIZAÇÃO 

TEMOS VISTO . 

:-::nnANCADA DE BELA VISTA EM DIREÇÃO A UM FUTURO MELHOR, o OBJETIVO, DE TODO o POVO BELAVIS - 

SE É UM SÓ: UMA CIDADE MAIS PROGRESSISTA, COM MELHOR QUALIDADE DE VI­ 

DA PARA TODOS. A SEPOL PARTICIPA DESTE MOVIMENTO RENOVADOR DE IDÍHAS 

E CONCEITOS. PRECISO ACREDITAR,SIM,E LUTAR PARA QUE ·o AMANHÃ SEJA 

MELHOR QUE HOJE E O HOJE Ulll HINO AO TRABALHO E A AÇÃO. 

NESTE DIA,BELA VISTA, AUTORIDADES, VISITANTES,A SEPOL DIZ FRESEN 

TE , NA PESSOA DE SEU DIRETOR . 

"PARABÉNS BELA VISTA" 

Paulo odrigues da ílva 

Nossa l erra... Nossa Gente 
Nossa terra está em festa. 

Nossa gente mais feliz. 

Vislumbra-se no horizonte novas esperanças, os sonhos há tanto 

tempo acalentados, vão se tornando verdade. 

• E a cidade cresce, se renova diariamente, gerando novas oportuni 

ICEL 

de umn cidade. 

E os adminis - 

dndcs. 

fio povo em' marcha. B o poder do povo que. cmb:.tln o ritmo 

tradores que sabem 

captar este senti - 
i 

mento, realizam gran- 

E a BELA UNI DA vence de- 

O momento ~ propicio. As conjuntu 

ras assim o permitem. 

As vezes 
. 

& preciso um pouco de 

loucura que constrói, quebra barrei - 

des obras. 

B o prefei- 

'to BDSON MORAES , 

soube, como ninguém 

captar . o sentimento do povo bela 

B sinto - me orgulhoso em po - 

der participar desta festa. 

"PARABENS BELA VISTA" 
, 

DR.NELSON BRANDÃO - Candi 
dato a Deputado Federal. 

E agora.com o 

o tempo chegou. 

tas e realizacões, 

ras, edifica .e realiza obras. 

E o carro esta pronto para a lar­ 

·gada. 

ACELERA BELA VISTA. 

prefeito EDSON MORAES ou~ 

Um novo tempo, de conguÍs _,.f,_; 
CONSTRUCOES E OBRAS, 

1 

Vamos,povo belavistense,construir uma 



'J HI ll tJN A DA I HON'I EIRA - 
BELA VISTA MATO GROSSO DO 

·NADA 'THMA, SE ENCONTRAR ALGUMA OPOSIÇÀO, 

IRE-SE DE QUE O "PAPAGAIO" DO RXITO ERGUE-SR 

RALMEN'TE CONTRA O VENTO DA ADVERSIDADE,E NO 
tLH, • (N. IIILL) 

Íl fnlo. O homem o' 

ue en. 
' llntÕo é rcciuo anbcr 

penMMT sim o fazendo 
rriando condiçÕcu ooill­ 
~ ncu redor. 

Dclo Vlutu, ho'c , 

PBNSA ORANDH, our(Iirum 

BELA VISTA . 

SABEDOR DA ir.1PORTÀNCIA DE lJRLA VIS L 

PELA SUA VONTADE I NAJJAI,À L DR sr~ .>t '· 
DUSCAH O PROGRESSO Dll SUA CIDADE J\fü SIN- t 

NO DHVIlll DE TTlAN,,MlTllt os~~~~CllROS VOTO, ' 
DR FRL[CI } 

DADl'S li 

tontos e de todo este vento contrário, soube 
c1evnr bem alto o "pnpngaio" do reolizociio. 

,, 
cbs o ueles ue a esar das odversidodcs 

Neste dia o nosso mensogcm o to - 

BEI,A 

RM F.Al.'Llt 

DO PRU 
GRESSO E 
DA LIBER­ 

DADE DEM.O 
CRÃTIC.\. 

CONTI - 
NUO A TRA 
BALBAR EM 

PROL DE VOCES, POVO BELAVISTENSI; ... ESTOU SEl\fl>RE AO VOSSO 
LADO E AGORA VAMOS BRINDAR JUNTOS OS 72 ANOS DE JÚBILO DE 
DELA VISTA. 

"PARABENS BELAVISTENSES! ! ! 

o 
NÃO PODERIA ME Cl\LAR NESTE EVENTO E, POR ISSO - VENllO 

TRAZER O MEU ABRAÇO RESPEITOSO À CADA MORADOR DESTA CIDADE, 

A MINHA SAUDAÇÃO À TODOS AQUELES QUE TRADl\Llll\M PARA TORNA- 

LA CADA DIA MAIOR. 

1\ SIGNIFICATIVA Dl\Tl\ DA 

EMANCIPAÇÃO POLITICO-ADMINISTRA 

- l 

TIVA DO MUNICÍPIO t MOTIVO DE 

ORGULHO PARA UM POVO QUE ACREDI 

TA NA LIBERDADE E NO DIREITO 

- DE DECIDIR SEUS DESTINOS DE ES- 

Assim vémos a nossa querida cidade de Q 
BELA VISTA, pelo papel importante que ela ~ 

desempenha em nossa região. : 
(~{j(~ Hoje somos incansáveis companheiras, P(ljS .. "" 

f$" 

. 1 

: 1 

COLHER SEUS CAMINHOS. l, 

EU COMO TODOS os BELA VIS-_ t. l t1 · 1 
TENSES ESTOU EM FESTA E QUERO . ~\ 1 

~~------'--~ ~----=-i:5..· ~ 

ambas cidades de BELA VISTA e CARACOL sebe- , 
~ nefíciam uma da outra. ~~ ' 

Então cidade amiga e hospitaleira, - .a 
~ . taremos s"111Dre or~Sentes em vossa festa de~-$'• 
~ emancipaçao polltica pois pennaneceremos 

0! sempre ao lado de.nossos amigos Belavisten- ~-:.. 
ses I PARABÉNS POVO BELAVISTENSE! ! ! - •• 

- JO_CARLOS GODOY A 

Presidente da Câmara Municipu! de Cu roca!. •~ 

TRANSMITIR A TODOS O MEU RECO 

NHECIMENTO·E APLAUSO PELA "PU - 

JANCA" DESTA CIDADE QUE COEMO­ 

RAMAIS UM ANO DE EMANCIPAÇÃO, 

MES RIBEIRO 

l 
1 1 



AL Tl<I lllll,IA PA F Q?ITÍ.J fi\ 
l ~ 

FESTIVAL" 

Y.stará acontecendo eia Joinville -sa 
La Calarina o VIll FZSTIYAL DE DANÇA BRa. 
SILEIRA, que reunirá 85 grupos de dança 
de todo o BRail, de Mato Grosso do tu] 
estará o renomado Grupo_Ging• 

o fentival tera inJ.cJ.o no dia 25 de 
julho. 

Baile Jeans 
Nesta sexta dia ll de julho, cutará 

i.·ont nccndo no Clube 11 de Dezembro em 
1 l • I\ Lopcr; da Laguna, o I Baile Jeano, oob 

1mÁ1n.1ç,10 da VISUAL BANDA SflOW. 11 promo­ 
' ,() {, cloG formandos do JQ Técnico da Enco 
l, Cel. Hufino. V11lc a pena prcotigiar. -- 

Jnil·o 'ôntoura, coluni,:; a oocial de 
•nito, prnpurando poru eete dia 14 de 

1 t!o uma grandiosa festa no Clube do _La­ 
N:,hl.J ~riuc era Bonito, 11 • or.asj,ão cuta - 
) sndo clcitoo o. ca al que rcnrescnta- 

1 _ e- i. ade de Bonito para o CóncurDo Ga­ 
,,1 . .:. e Garota J'eans/90. Estará presente o 

, : l tL"'\ \.o tn 71.lcxannrc Bilo e Pa tr leia i\brc 
.l•' 11-1' ::s MS/90) . .l\pÓG o concurso estará - 

n ecendo um grandioc;o baile animado 
. t• conjunto com um repertório varia 
.:siro. 

•..n 
-~··-~~·-···~ - 1 

1 
\.:.> • róxino 
·, O Ri!o 
• .o será 
u t.n v:ia 
'.s io, ••. ' 
., : ',} •:;_ :::).<.n l 
s :eo S 

_. e·<> Cup;;. A 
ava é do 1 .. l<•,nãr•.\. • 

- .,,.,_,..,..ól;.!IJ;u,-.....--'Y'.-.::--~ 

TAl1VI 
AJala 

"J\C(;)N'.l'ílCEIJ" --~--- 
~n Último dia 06 de 

Julno. ~ cidade t. Cc­ 
apua sediou o I Encon 
ti-o Folclórtco de Mató 
C ,·ossc do S•11, este\'" 
.presentando Jardin a 

garotinha !3na cran­ 
des, que .:irrel>cto,, o 
troféu da 2!! coloc,1çào 
cm Declaração de Poe 
sia. Jurdiz ma!s uma 
vez se destacando no 
cenário artístico do MS. 

19 Expobel 

'cê .s crcetna presentear com case 
r: or aetc, aqui vai una ii., ri 
gos porrai?a&s, lembçs e:.a c 
tentos e n:cri&:o, cor. ccion!o 
trablos arcasesis por cizian: . 
su. In.o:maçou pele teli no 251-1 

·"********., 'k"1':':\, 

A divulrraçÕo do Pontonol ntrovés do noveln J10r1'1Õ nio d11 TV_ Manchete, 
eRtii p1·ovocorido umn <lc>scnfrendc cordda de tu ris tos por a o regiao. 

Siio mnh, de t1·ês mil f\ffÔncios de turismo vendendo o Pontonol m tono 
o Poíi-. As rcscrvns pura n oito ternporoda jÁ cstiio proticnricntc esgotodns­ 
Antcs do novcl,1 o maioria doa turistns que chegnvorn oo Po.ntanttl eram _ cs­ 
tranpeiros. Os governos Estoduois de MS e MT nüo tem uma programaçoo pt 
blieitÍ1t·i11 porn ·o' região, o rede hot_clcim tombérn e insuficiente c esperamos 
que coJ11 a· chegada dos turistas, nno cheguem tombem o dcpredoçno e pol u..!_ 
ciio dest~ querido pÜntono, de beleza incomporí1vcl c;-1 todo mundo. 

RECAVIDA 

DU ,Oll AI.,, 
*** Ou a espos 

e sogra de um deputa 
do Eo tadual, conotan 
te defensor da morã 
lidade no poder pü :_ 
bli co, cotão COIII ou 
nomes na folha d pa 
ga:rncnto da .l\oncmblé~ 
ia do MS. Se duvidar 
elos não onbcm onde 
fica a caoa. 

**• Que terminada 
a guerra da copa pa­ 
ra oo braoilciroo a 
gora será dada 1ara 
da para a copa elei- 

no 14 a 22 de julho, as atenções esta­ 
rão voltad11s paru Bela Vista, quando estará 
Acontecendo a 19!! EXPOBEL DE AGROPECUÁ 
RIA de BET.A VISTA. A realização ê do Sin-=­ 
dicato Rurai daquela cic5ode. Durante o cxpo 
i,1,;i_,o estara acontecendo vários leilões rurais 
e uitas outrno atrucõcs e shows. Sem dÚvi­ 
da a'uma, seré uma grande pedida. 

A J A VET PRODUTOS AGROPECUÁRIOS, 
que tem a mntc o dinâmico empresário Fran­ 
:::isco ütrt• em altos preparativos para a HX­ 
POB2L, .:.,;t:i.rá com um bem r.1ontado STAND 
9r Dela ta. 

A linda estrela Cristiana de Oliveira, 
mesmo gravando cm ritmo acelerado no Panta 
nal, não descuida do futuro de sua carrei­ 
ra, Já acertou um milionário contrato com 
a Gessy Lever, para gravar um comercial an 
tes do final do ano, como uma das nove en­ 
tre dez estrelas que usam o sabonete LUX. 

Co 

ir 
to 

Ga 

'· -. 

A Taluehte.Confeçée: acua '+ +±ale ,, 
a.de 'arietade e as i)tiros Lcc·rentes éa ;2 
irmnsport. \nlc. :, pena dar uma 1:o.tf.·>:·',!;,. 

OI A (A TORA 
_ . Em beneficio das vítimas das duas 
ultimas enchentes, realizar-se-a no 
dia 14 de Julho, na acolhedora cidade 
de Aquidauana, uma grandiosa festa no 
salao social da exposição, animada pe­ 
lo Conjunto Musical Som, com a partici 
pçao do oeta Julio Guimarães, do car 
o ':i. Lacerda, o patrocinio do 
:1 - • , . ara 1 E: colaboração magnifi- 
•·:. • , ..... 1 ?-;.;;a. 

, :it1s 1·e_servas de forço qt:e 
" r. ~ tL e accHn as dificulda- 

• • .,• cc 'lprcsentarn.11 

toral. 

*** Que é pura ílusão cobrar em 100 
dias, o que os outros governos não consc 
guirarn realizar em vários anos. 

*** Que Zélia Cardoso de Mello, enco­ 
mendou uma pesquisa na biblioteca do mi - 
nistério da Economia. Não foi atmidida 
porque o ministério da Economia, através 
da reforma administrativa despachou as 
bibliotecárias do ministério. 

*** Que em breve a deputada Marilú Gui 
marães, poderá estrear um programa diário 
pela TV Campo Grande, com duração de 15 
minutos, será ao vivo e entrevistará per­ 
sonalidades locais sobre os assuntos·mais 
palpitantes do Estado. 

*** Que Malú Maâer se prepara para fa­ 
zer um novo comercial de sabonete, mas 
desta vez não estará mais comportada, ela 
vai mostrar tudo quilo que o público gos­ 
ta de ver. 

*** Que os anirnos começam a ficar a - 
cirrados na disputa pela cadeira princi - 
pal do Parque dos Poderes. 

Em recente aconte­ 
cimento Social - ELIANA CAFURE PEIXOTO' 

E KARLA JAMIL. 

RIBAS LTDft. 

si 

o 
ga 
de 
ad 
1 

de 
: 

' Cc 
de 

VIDROS DE TODOS OS TIPOS E COLOCAÇÕES 

FABRICA-SE: PORTAS 

TEÇÃO, VITRÕS ETC ... 

ENROLAR 

DE MOLDURAS 

DE E CORRER, 

EM 

GRADES DE 

QUADROS 

PRO- 

#a Ieent Berartes, 332 - Foe 251-4079 Jardim - Mato Grosso do. Sul 

G 

' - 



TRIBUNA DA FRONTEIRA 
BELA VISTA MATO GROSSO DO SUL 20 DE 1.990. 

B 1 VISTI - RESE HI· H 
A povoação do Munfcfpfo de Bela Vista, teve in{ 

do quando GAlllU EL LOPES, genro de outro coloniza­ 
dor, ANTOmO GONÇALVES 11/\RllOSA procedente do Bon 
nstn, entre Vocorio o Rio Brilhonto iniciou 06 
alicerces da Fazenda Passatempo propriedade que 
tepos depois cedia a INACIO GONÇALVES BARBOSA, i­ 
±teclando as Jornadas rumo as regiões férteis do 
lo Apá, fim de encolher terras, o que veio ncon 
tecer no Rlbcirno l!onjoltnho, -afluente do Rio Apn-:­ 
ondo fundou o estabelecimento por voltn do ano de 
1,846. Em compunhin da foml.lin, cuidando a nova fa 
1cnda, não caqu cio de montar contato com Antonio­ 
Barboan, conaervnndo nlcrtn n estrado que seguia ~ 
MaLxo da Serra de Maracajú. 

Dois ano a depois GABRIEL LOPES, veio õ falecer, 
deixnndo a Fazenda Õ oua mulher Senhorinha Maria da 
Conceição, que tempos depois contraio núpcias com 
seu cunhado José Pronscisco Lopes, que maio tarde 
lrln ter papel de grande relevância histórica ,qun!!. 
do assumiu o encargo de Guia das Tropas Brosilei - 
ras, então cm luta com o exército in\'asores de S2 
!ano Lopes, nn epopéia da Retirado da Laguna, 

Terminada o Guerra com o Paraguai o exemplo de 
Gabriel e José Francisco Lopes foi seguido por vá­ 
rios outros colonizadores, distinguindo-se entre 
eles José Lemes Bugre, que construiu a primeira r.!:_ 
sidência onde localiza a cidade de Bela Vista. 

A partir de entio, o ano de 1,870, teve início 
0 desem·ol\•imento da povoação, com o início da eh! 
gada de novos colonizadores, na sua uaJoria proce­ 
dentes do Rio Grande do Sul, todos eles dedicados 
ao estabelecimento de Fazendo de Criaçio e Agricul 
tura de Subsistência. . 

No lugar onde se· encontra atualmente o Núcleo 
de Pelotio da Polícia Militar, acampou em 1.872,u­ 
oa Comissio Demarcadora de Limites, chefiada pelo 

'Coronel Rufino Enéas Gustavo Galvão, depois Bario 
de MaracajÚ. O acampamento veio a se. chamar . Bela 
ista. - 

Em 10 de abril de 1,900, pela mesma resoluçao 
foi criada a Paróquia de Bela Vista e os Distritos 
Policiais. 

PAílÕQ\IJA Oll SANTO AFONSO 

• Município, incorpor_an-_ A 3 de outubro cria-se 0 

do-se a Comarca de Nioaque, e elevada a Povoaçao a 

Categoria d_e Vila. _ de Bela Vista foi 
Poucos sabem que a Com~rca í isto é, pre- 

criada antes da emancipaçao pol tica, 
20 d julho de 1.910. cisamente a e te aconteceu em 

A instalação da Coparca somen • 

16 de março de 1. 9 l l. . idade por efeito da Lei 
Elevada a categoria de c lh de l 818 Em 1.943 

E • 722 de 16 de ju O ' • stadual n2 • 0 5 839 de 21 de setem- 
Pelo Decreto Lei Federal Território de 
bro de 1.946 quando foi e> 
Ponta Pori. • de Jardim ( 1. 953); Caracol 

Perdeu os Distritos A tonio João (1.964) pa- 
(l.963) e Campestre, oye "} 

- . Munic p os. 
ra a fonnaçao de novos 

00 
d 14 de dezembro de 1. 901 

A LEi Estadual ne 3_,'<nora de Fátima, no 
criou' o Distrito de Nossa 
MUnicípio de Belo Visto. 
IS7ôL DA CjAMA MUNICIPAL. DE ELA VIETMA 

s : 06 de março de l. 909 na No,·a 
Foi inaugurada,a ia d Mato Grossono Ed i Esta o e Villa de Bella V:sra' .ao de Governo, no Novo 

fício cedido para pr_ Teve como seus primeiros 
Município de Belo Vista . i de Almeida Mello,Te 

, Athanas O h 

PRIIL DO YNIC[PIO DL MELA !STA 
Áren do l·!unldp io: 4. 662 KJ,,2 

Micro-região; MRH 31 - Bodoquena 
Llmltcu: Norte - Jardim 

Sul - República do Paraguai 
Leste Antonio João 
Oeste - Caracol 

orr_soE_ o roPA,_ pryrsA r:rr BELA VISTA 
± RL.LA V1TA ARASA! 

IC 
PRNAV/LM 

pal, sob a coo 
pio. ASILO com o 

tunicf 
1 do Muntc{­ 
dos s, 

Vereadores: Corone G cah•es Barbosa• Art ur 
ente coroe2cgerente ",, mén@.R@pia@rio, 
Lino, Su lin'Aco Gabriel J 1 Aucudio,-Melitoo Lou 

Ramao a i Flanclino Rodri~es, ..., Dide Antonio D ogo .,,,g José Ttco ± 
te!rode_Ale1da» Pinheiro_Carneiro. 
Garcia a@souza.'oagu; p r_1xECf%]?L 

y:Aos_ATUAL!f±-"h<±. i xa1ife, 
ui= - Alberto 'a+ » 

Anselmo Lopes, Garlos 
I 

rcelino cássio Acioly, Mar 
Jorge de Souza Rosa• ~ d Melo Roncy Moraes 

d Cruz' Paul.o e • • cos Barbosa o L it• 
Simões, Sidney Nunes e ~- 

Oíl.!:{I V[llTA 
É roda de terere..· 
É cavalo redomeo da 
~ Eintdo das esperas» 
c.a pare ' ao ±e grande coração 

Terra de gente boll • corpo do n:ulher 
É o Apa inuoso coro" ão nos deixa 

auaia que 
~; Pol.. par"" ·nte estiver. 

- 1 onde age esquece-.a a 

(Noria Amélia Ro­ 
sa Pinheiro) 

Coordemrdas Geográficas-Latitude -22f06'32'' 
Longitude- 56931'16'' 

Distância da Capital: 355 Kn 
Agricultura: As maiores produções sao o culti·· 

vo da mandioca, o arroz, o milho e a soja, numa! 
reade 9.000 ha. - 

A Agricultura é realizada em maiores proporçoes 
em pequenas propriedades rural, enquanto os gran­ 
des proprietários pratica em maior numero a pecua 
ria. 

Pecuária: A pecuária bovina de corte represen­ 
ta a principal ati\'idade econõmic! de Bela Vista, 
contribuindo com 62% da arrecadaço de ICM. 

Setor Secundário: O Município \>OSsui 41 indus­ 
trias ligadas a area de alimentos, madeiros entre 
outras. 

Setor Terceário: Agências Bancárias:Bonco Bra­ 
sileiro de Desconto, Caixa EconÕmica Federal, Ban 
co do Brasil, Banco Bomerindus. 

Habitaçio:0 Município possui um conjunto habi­ 
tacional com 53 casas do PREVlSUL e um conjunto 
habitacional com 110 casas da COHAB. 

Ati,·idade Florestal:O Município é pobre em re­ 
sen•as florestais, tendo a maior extensão de sua 
área re,·estida em campos e pastagens naturais e 
grandes áreas de cerrados. A possibilidade de ex­ 
tração vegetal é consequentemente reduzida. 

Pesca:embora a existência de rios piscosos e 
variedades de espécies não comporta a pesca para 
a comercialização. 

Mineração:em consequência da grande quantidade 
de pedra calcárea no MUnicÍpio,destaca:se como 
principal atividade extrativa,a produçao de cal. 

Topografia:predomina a topografia plana leve - 
mente ondulada,distri)>uído de forma equitath·a. 

Solo:predomina solos arenosos e de baixa ferti 
lidade. , 

Clima:Tropical Úmido e de altitude,com perío - 
dos de chuvas de setembro à abril. 

Clubes de Ser:ico:Maçonaria,com ala feminina 
da Acacia Branca;Rotary Club com a ala feminina da 
Casa _da Amizade. 

de . lcro-o!ld fl, 
dá acesso à quatro canais de televfsio, que ±TV 
Morena; TV Bandeirante; SBT; IV Manchete. 

1ORNAI1 Sede da Rede Belavistense de Jornais 
«u cara os %r1.cá 
nois:Tribunn d, 
Fronteira, Jorn 1 
de Antonio Jo o, 
Jornal de Bon!to, 
Correio Jordincn­ 
se, ·rribuno Murti 
nhense, Tribuna 
de Caracol, Trlbu 
na de !·'.aracaju.­ 
Fundada em 1.971 
tendo 
dador 
tário 
lista 

ue 

como Fun­ 
e proprie 
o Jorna - 
Ivaldo Pereira. 

PKDOy Rádio Bela Vista, Ltda, A Voz do Apa,fu 
dada pelo Sr. Goethe Escobar Nunes, ten como DIre 

. tor seu Filho Alberto Benites Nunes, foi ao ar no 
dia 10 de junho de 1.982. 

.!J.àQ.!1.!J. 
Hospital São Vicente de Paula: A História do 

Hospital s Vicente de Paula, coecou pela in1 zl 
ciativa do padre Redentorista Francisco toor, Che 
fedo Missão nesta cidade, que congregou cidadaos 
de Bela Vista, fazendo reuniões na caso dos Pa­ 
dres Redentoristas para a Fundação da Sociedade 
Beneficente são Vicente de Paula, que foi consegu_ 
do com muitos percalços de\'ido a falta de recur - 
605 na época, até que se pode dar início à cons - 
trução do Edifício com doações populares e asso - 
ciados, desde a mínima coisa·como um cento de ti­ 
jolos, uma carrada de pedra, um pouco de cal, moo 
de obra gratuita e outras oferendas em dinheiro , 
cujo montante :oi empregado nas obras e hoje ,·emo 
al esta instituição que orgulha o povo belavisten 
se que tem reivindicado melhorias como forma de ' 
garantir um atendioento saudâ,·el à todos os muní­ 
cipes. O Hospital foi inaugurado no dia 09 de a-, 
iode 1.943 e o seu primeiro diretor o Dr. Rubens 
Abbot de Castro Pinto. 

Enferartado10g_Regimento de Co,·alari.a Meco- ; 
nizoda; presta serviços de atendimento médico E 1 
hospitalar, dentário e acbulatõrio.Atualmente est: 
prestando atendimento hospitalar durante a refor­ 
ma 40 hospital São Vicente de Paula. 

- llN'rIDAn&s llBl'ORTlVAB 1 
-Times registrados na Liga Esporth·a Belavis - 

se:9perário Futebol_clube, Gr@1o Esportivo União;li: 
Vila Nova Esporte Clube, Palmeirinhos, Náutico Fu 
tebol Clube, Clube Recreativo Estrela do Apa ' de 
Caça e Pesca, Tiro e Acampamento, Sessenta Espor­ 
te Clube. 

S!D; SOCIAL. no SESSENTA ESPORTE çL._E 

Possui um Ginásio d4iléllá Si fSli Sll±ás.., 
to e o Estádio Fontcu 
ra com campo de futeboI. 
A sede social do Ses­ 
senta E. Clube, e a 
sede social do Operá­ 
rio Futebol Clube coo 
uma quadra recreativa 
e Grêmio Pedro RuCi -' ç i 
no. gx s 

ioe RC MRC RR(HM&NTO ANTONlO ,JOÃO 

Posto de Saúde de Bela Vista:um com atendime 
to prestado pela Fundaçao SESP,e ou:ros postos 
com atendimento prestados pela Prefeitura unicf 
pal. 



IH,!,/\ V I TA - MATO GP0! O DO SUL 

·.. M continuidade dos trabalhos o 
P tanto da Câmara deu posse ao novo prg 
ito Edon edeiro de Moraes, eleito pe-­ 
coliqção das Oposições de Dela Vista , 
pota lo PTH,PFL, e PDT. 

Apo a assinatura do termo de posse , 
)!),\ ',r,!' . .i" ( JT\ flCII discurso destacou a 
on,bilidade do Executivo nos dcotinos 
•l I Vi ta e se comprometeu a pagar,até 
ttino centavo, todos os funcionários,q/ 
r .. , ontram com seus vencimentos com mais 
três meses em atraso, além do décimo 
iro, para depois partir para as reali 

. Durante o eu pronunciamento, Mo­ 
foi bastante aplaudido pelas centenas 
' soas presentes ao local. 
Foram empossados também o Vice-Prefei 

n Dr. Prnando de Freitas Eliaa e o novo 
rotariado municipal que ficou assim cor 
s'· oc. de Viação, Obra e Serviços Ur 

. ••,e,.,, E. ;Q Plcurdo ele Souza Ron; ec. de 
,:, 3Unto Rubens Rodriuen; Sec, de 
v0s Dr Naléa rlotta Ocariz; Sec.dc 

d initracão, Gabino Loureiro Gabinio; 
3oc. de Fazenda, José Bonifácio de Moraes; 

o F'dução, Profesor E]der Baso ; 
;j ! i'~r,. Econômico, Claudionor Rodri - 

• CIOfe de Gabinete, Janet Fcsti; As­ 
or auilico, r. Ivan Afonso da Costa 
[ucs. 

O.l DE .iANE!RO DE 1. 989. 

"Mcretissimo Juiz 
de Direito da Comar­ 
ca, Dr. Wilson Ber - 
telli, Exm0 Senhor 
Comandante do 109 RC 
EC, Coronel E:dson 
Gonet,Exrno Senhor De 
putado Estadual, Hen 
rique M0ares Dedé,r@ 
presentado pelo seu 
assessor Júlio César 
- Ex? Senhor Presi­ 
dente da Câara Muni 

'cal,Dr. Carlos AI­ 
verto Ocariz, ex-pre 
feito presente dema­ 
is autoridades senho 
ras e senhores. 

Recebo a Prefeitu 
ra consciente, sabe= 
dor de meu dever e 
de envolvimento com 
a comunidade. 

Meu trabalho im­ 
plicará no resgate 
de valores básicos ; 
trabalhando com o po 
voe permitindo um 
participação àcm0crá 
tica na administra= 
cão municipal; ret­ 
mando assim a confi­ 
ança no Poder Execu­ 
tivo e na forca po - 
tcncial do trabalho 
e do organização. 
_ A_minha grande op 

cao e social.Através 
de uma ação comunitá 
ria séria e sólida - 
implantarer,os o aes.:m 
volvimento de nossa­ 
cidaàe. 

f: baseado nesses 
propósitos, que sem 
àúviãa vão dê encon­ 
tro com os anseios 
da própria população, 
que prete.±do revolu­ 
cionar em ter.nos êe 
administrCJ.ção pÚbli­ 
ca, visandc exclusi­ 
vamente o bem estar 
~os belavistenses. 

Sei das carências 
de Bela Vista, sei 
tar.ibé::n que não tenho 
poderes milaarosos 
para mudar a infla - 
ção e outros proble­ 
mas que afligem a 
todos nós brasilei - 
ros; Mas sei das nos 

• ne 

sas necessidades e a 
credito nesta terra, 
no homem e em nosso 
empresariado. 

Demonstrarei aos 
meus concidadãos,jun 
tamente com minha e 
quipe, nosso empe­ 
nho no trabalho, na 
competência e na aus 
teridade com os bens 
públicos.Quero ver 
todos trabalhando,to 
dos produzindo; Por= 
tanto, quero dialo - 
gar com representan­ 
tes de cada segmen 
to, aliando assim a 
nossa vontade de rea 
lizações ao espírito 
colaborador de nossa 
gente em pról de nos 
sa cidade. - 

Quero ver essa ci 
dade iluminada; Ge 
rar luz é gerar pro­ 
gresso, é caminhr 
para a frente. 

.Quero ver os bela 
vistenses com saúde~ 
homens e • r.mlh<::res 
saudáveis e com ds­ 
posição para contri­ 
buir com seu traba - 
lho, fazendo com que 
suas mesas tenham 
mais fartura. 

As nossas crian 
cas, olharei com ca­ 
rinho, pois é reali­ 
zando seus sonhos e 
pensando no futuro 
que atingiremos um 
patamar sócio-econô­ 
mico a altura de 
nossa gente. 

Realizaremos um 
plano detalhado cer 
relação a alimenta 
cão, vacinação e a 
tendimento médico.~ 
Formar Profissionais 
sig ifica abrir no­ 
vos horizontes e is­ 
so conseguiremos a­ 
través da alfabetiza 
c;ão e do ensino. 

Para tanto darei 
ênfase ao setor edu- 

Edson Medeiros de Moraes sendo empossado 
pelo Presidente da Câmara. 

(? 

cacional, com total 
apoio ao professora 
do, melhorando 'a 
qualidade de ensino 
de um modo geral; 
péoporcionando um 
salário justo, con­ 
dizente com cada o­ 
cupaçi:io. 

Eu não posso pro 
meter grandes obras, 
porque parâ isso de 
penderei de grandes 
recursos, infeliz - 
mente não tive ain­ 
da acesso a contabi 
lidade municipal , 
sei da grande difi­ 
culdade de seus fun 
cionários; Minha 
primeira meta, será 
regularizar o paga­ 
mento do funciona - 
lismo atê o Último 
centavo de seu di­ 
reito adquirido, pa 
ra posteriormente - 
darmos inicio ao 
nosso treblno. 

Enquanto isso 
mrenteremos apenas 
os seziços essen - 
cru1s, coo limpeza 
\:.:!:"b.:m,-. e outros. 

Sei que recebo u 
ma cidade cm deca 
dência, não podemos 
por exemplo deixar 
que o comércio fe 
che as suas portas; 
A pequena e média. 
empresa é o susten­ 
táculo de uma socie 
dade. 

O incentivo a 
criação de novas in 
dústrias, fará com 
c;ue nossa cidade 
cresça, saindo des­ 
sa estagnação que 
atravessa hoje pa 
ra gerar desenvolvi 
mento e novos em= 
pregos. 

Faremos reunioes 
comunítârias. Com a 
oportunidade de en­ 
contro entre as pes 

soas que habitam de 
terminado espaço fi= 
sico, e que, conse 
quentemente, compar­ 
tilham problém;:is co­ 
letivos. Desses en­ 
contros, tanto pode­ 
rá surgir uma cre 
che, um centro comu­ 
nitário, uma área de 
lazer, bem como uma 
simples troca de in­ 
formações, sobre cui 
dados com a saúde ou 
educação de filhos. 

Quero ver Bela 
Vista crescer! 

Expansão da rede 
de água e esgoto, po 
is água funda 
mental ao conforto e 
a higiene da pÓpula­ 
cão. 

Com o apoio do 'po 
der Legislativo 
de toda a sociedade 
lutaremos por ' 
Del ,, · uma a 1sta mais chei 
a_de esperança, com 
:e no futuro, acredi 
tando no amanhã 8, 
seus filhos e e 
hoje dos homens t no 
b 1 ra- a hadorcs;Com orgu- 
lho cte sua terra 
felizes 
eia do 
dia. 

e 
na convivên- 

dia-a - 

Prefeito Reune-se ca 
T ad Funcionalismo - 
Piilirt Miripal 

Nesta segunda feira, o Prefeito Edaon 
'ores reuniu-se com odos os funcion _ 
rioc Públicon municipnis no Ginãsio de 
Esportes Municipal. 

Na oportunidade estiveram presentes 
maioria do funcionalismo da mun1cipalid• 
de. 

Segundo o Prefeito, "não farei pero­ 
quição, respeito as idéias de cada um, 
r,ão quero ser apenas patrão, quero ser 
amigo do todos vocês, as cores pnrtidãri 
as ou siglas são apenas os meios de se 
registrar uma candid.itura". Edson prome­ 
tru um crabolho duro e honesto e pediu a 
colaboração de todos, inclusive no cum - 
primento dos horários. Na oportunidade 0 
novo prefeito anunciou que a Sec. de Edu 
cação passará a funcionar no Peco MunicI 
pal e a Cãmhra serã transferida para· 
o prédio da citada Secretaria. 
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Com a construção 
de casas. atendimen­ 
to médico, melhoria 
de nossas estradas 
inçentivo ao homem 
do campo - dando 
este a assistência 
ses»sras· e-u" 
senvolvendo grandes .---- 
esforços no sentido PREFEITO MUNICI?AL EDSON MEDEIROS DE MO­ 
de implantar em Bela EAES NO ATO DE SUA POSSE. 
Vista o cinturão ver 
de, ou seja, apoiÕ NÓS SOMOS ACIDA 
com maquinários, se DE E FAREMOS DELA O 
mentes, etc., para QUE DESEJARMOS· QOE 
q ELA. SEJA. • ue o pequeno aqri 
cultor tenha condi 
coes de produzir e 
abastecer a deman­ 
da local. 

à 1 

Peço que Deus me 
ilumine e me dê for 
cas para enfrentar­ 
esta luta a que me 
disponho, vencendo 

*TF - 03 

todo tipo de dificul 
dades. 

POR UMA BELA vrs- 
TA UNIDA, JUSTA E 
PROGRESSISTA! 

MEU MUITO OBRIGA­ 
DO". (Discurso de Edson 
Medeiros de Moraes por 
ocasião de sua posse no 
Executivo Municipal), 

DE JANEIRO DE 1.989. 
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ZULAILEIEALELALIALIEII 
• QUE O POVO SUA BEM INFORMADO- 

Z± e/eu.s. 
Ja;O 4DO& N& AO 
J0 --~ ~-- IQJU. I.C)lll(S º" ~ JOR.1.-'l 0( tJ01wro lilJRTa:MOcs( ll'OIJTO trlU~~ 
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HÁ "AIS • Wf'! O,,,O JOJ.oi 
,E' z vos ou»o os 

AlKDc>o O MUNfOt.<usMO 

Q;f·Ht§.1I4•hi•hMB 
- PADRÃO DE QUALJOAOE - 

PRESSOS EM GERAL 
CO:FECCe • SERVÇO DE'LUNOTAGM 

t. ....,-,.;:, DE LIVROs E REVISTAS . BOLCTINS 
IMl'f!Fssos " ,v,,,,rs Ua, togo r RU . DO GAurO ROE ELAVSTESE D JOAN is 

A l>A.~..BELA.YISJA..=.M5- 
nV. +. reerra,W-o 

de 
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TRIBUNA DA FRONTEIRA 
BELA VISTA MNTO GROSSO DO SUL 20 DE JULHO DE 1. 9'.JO. 

Surg e a N o v a e a r a e o 1 

o 
u 
T 
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Foi um trabalho de peso,mus 
valeu o csforçci. Graças ao Dr. 
Sílvio de AraGjo da TELEMS, e 
Pre,fai to Cícero, Caracol vai 
falar com o mundo. 

E teremos Telefones nas re­ 
sidências e casas comerciais. 

i A NONA CIDADE UI MO 
CERNI Zl\NCO; 

MUTlROllB 
Administrar é também fazer amigos e contar com 

eles nas horas em que preé: is amos. Foram realizados 
1·ârios mutirões 

#%%.5se 
e Caracol contr.ndó com a ajuda de homens e máquf 
nas da Prefeitura tuntctpa1 de Bela Vista. Caraco 
agradece ao Prefeito Edsor. e Engenheiro Gao. cidr 
de est;_ã de cara nova • 

. ô C:ARTl\0 DR VHlf'l'AQ 
Uma no,·a rotatória na entrada da cidnde' um no- 

o !sul, condizente com o---. • ~ -- ··- -- - -- 

da Caracol modei:-nn. ~ 
. tovoz tempos. Ja é um marco 

rua • o7soo! 

- -- b. se preocupa com o la­ 
O Prefeito Cícero tal!! eo mais a modernidade. 

epresenta ' i zer. E que esporte r • ji temos a nossa p s- 
do que o Motocross? Pois e, 1 revelará n..ovos a- 

• 1 e Caraco ' a, vamos inaugura-d .y, Festi Filho, ele que 
Sr Juran r ses, Graças ao • fãs do !'porte. e uo dos mais ardorosos 

srUNG •a unidade de 
do Es «o ' Obra do Governo 

Segurança Pública de Cornco • 

__ ____J , 

Uma obra que a cidade tanto reivindicava. 

O%NN" 
O trabalho que a PR01'AV ,·em des~m·oh·endo no M~ 

nicÍpio é digno de registro. Tendo a frente a Sra. 
Leontina B. Alegre, a PRONAV desem·oh·e iniciati - 
,·as em \'árias setores, a exemplo do incenth·o que 

dã aos valores da terra, nao so artesanato, 
também pinturas, etc. 

M"&9! 
Depois que o Prefeito assumiu, o BAMERINDUS tam 

bêm se instalou no Município. 
1 

Está ser\'indo aos interesses da classe empres~ 
rial. 

ílANllílt:Jl, 

Também está presente em Caracol,con o seu tra­ 
ba.lho sério e ,·isando atender o po,·o ca'racolense. 
Hoje e Caracol conjuga-se o verbo SOMAR. 

Prefeitura e órgiios do Go\'crno do Estado era 

balhando para o povo. 

PAGO MINISTRA 

o Prefeito.reformou o Paço Municioal, 
amoliando Gabinete, salas, e proporcio - 
nando um novo visual. Sem falar na fun - 
cionalidade. 

Para cima e para o alto, Caracol 
conta hoje com uma moderna torre de 

captação de imagens da televisão, sim 

bolo de novos tempos e demonstração 

de que a modernidade de Caracol está 

presente na administração de: 
C1CE"RQ 

BARBOSA DA 

SILVA. 



'l'JUIHJNA DA F■ONTJIIRA HHJ,A VISTA MA'J o GROSSO DO sur, 28 OI! JUl,HO DB l. 990. 

Prefeitura Municipal de Porto Murtinho - MS 
ADMINISTRA ,· ÃO· .HEITOR MIRANDA DOS SANTOS 

' . 
ra cs Heitor Miranda dos Santos, modernizou a estrutura e or- 

t o do te ,iços da Prefeitura Municipal. 
"r' ,'Piro Munh·{;-,Jo n !'l'P,ul111fzar n nil1•oç:Í,i do,, ,n,fc;on M11nlcipt1i& 

• 'l 1,.,,,:0 do Sul, Nmdo o orc;,;.ronto de, 1.989 ,hnriLrrnll ]ju:1(,1do c1,to Ad,ü 
1' i.;; 11 :.•J11 ·,• [l'lr bc.,:i b•rncar ntn'.'Ófl ri!! Con'.'i:nfo•; celebrado; com o Estado e 
-• , pu. ,1 fjUC r,•Jd<!rOL 'lct' renlJ lodo nalgums obras e serviços de pequeno e 
'p,,14, trnzando n1gu111 melhoramento sóclo-cc,)nonico Ü w,L1 ecmunJdnde. 
,., 1 ,( ,u t.o N. vn CÕt.l!,10 'lriiJut,Írio tlun1clp 1. 

["ui wi ciéscw r cor@rj 
as; 

1 ' .. ~ 

:, ,· +.iuao do Concurso 'übllco e Enqudrmcnto de í,,nC"i<,n::irioo. 
r·.' !sa do E 1t:ituto do :i1giut1irto. 

, , ·tiet'o de Recursos humano -! 'loonc:,lroo em l'lcl'l;..&-Polo • 
. • ~,t: ,.., JI.! 11,q intoJrn:.rtu na r~v;onci:J Firme, 

· ,;; t :g e Coutrucao de nexos na Escola ihota: Larangeira. • 
I-,~. i.:nmc.11~0 no predlo onde funcfopn snl;is de ..:ulu no Colégio das Treõo. 

-,\ ·;ou + Lscola Nosra Scnhorc. dr Cnocupc. 
st+ia,ão de Caixa d'água na Escola 'Thonaz 'eran;era. 

•~· ,·,:, .. ·; t11r.;ao e ft,cricuroçno ela Eucola 'rhom111. Lon,n~eira. 
t!·ri zrizcçio d Mornda Escolar. 

·.+iio da svosàr escolar. 
·•• r ... '' 'TA" (º"CI 1"! ) •· , .. :,, cu. l Ht '!a'CA: is Ettcndec 200 tduzentor) ml.'t\Orc.; c,1rentt!s,na 
''•~!~.o~~ U1 o 16 an ,, atraviu de rPolizaçio de ati'.'idodcs euportivns 
"w+"z..,-:ficas. cultura e de orientaçíio para o trabalho, coa refor 
.:gntsr ats 'ro'ato eri sltz&do 'untoent com PONAV/'.BA MunlcI- 

íu 

Seio 
:8 :os. 
,i.~r • J •. '-' do Scco e Vir!liela Gerir's Funcionários rreiP.odos em 
'.are. 

e2catados ne ano '2 1,99 - Secretrio: iiorãc1o 

ra fornecimento de leite de ucfa para a população carente tazb'é préd 
pnrn o CenLrn de ConvJvincla pard Ido os e da Creche Munic!p.,l. 

SFCKET/1llIA DL EDUCAÇÃO: Con'ltrução e 11 .. pl1aç10 l!.- prédlo" d tt.>de 
.. ·~.,;.:_c...:.c~.:..:.:...:.;.. __ ;...:..e:....._..;.-- • U,o- 

lar, bem como, a aquisiçao dos cqu_ipa.-ento11 nece1>snrlo.; para o funcio 
to da i unidades C'Scolures. Serii JllLlnt1.do Ó progrnr de o li menta ão !!. col .-:i­ 
pcoGovcrii cursos de recicJage= paro profes~ores e_pessoal a~~ln!strRti~·· 

Contribuirá com recursos hu•n.1nos para n Io açno de ?" "lorca em cur 
prof ü,s ionn lizautes. 

SECllP.fARIA DE ItffRA-ESTH.U11iRA: Dentro d s metas progra d. 11,prer nde r, 
lizor as seguintes obras:a-recuperar ruas encascalha as da cfd t<lc; b-lni 
ciar a i□plontaçao da rede_de n!cro-drenog~m; c-Coo~Lruír a Olaria e ,i~lt; 
dl.l; ~-Iniciar n implancaçno do estr~d municipal Tronco tfort '; ••-nior,-, 
do predlo dn PR0MAM; (-concluir o predio do creche; g-concluir o Pr.<l! d _ . e o 0 
Centro de Conv!vencia dos Idosos; ~-concluir o prct.lio dn l.aco ,1 ela lnf tHl­ 
ra; i-conatruçno do Centro C:omunitario do km 6. 

,: ·•'..i1,,. 1rc~·1'i,1 cio 1'11-n.:- Muuicipal ele Sntide. 
·· • ·'=t.., . .:tr•i.7;:.,:, de l'Mco àe Saúde no l:locn~1Í\'al e aquisição de r.iateriol peranen 

ti+1qus._cão de pateral de K2lo- - A pura o hospital Czar Bordallo. 
'-«evperçio de ;\mbu1âncl,i, 
r,?-c~~panl\n de Vacinac;áo Anti-fólio e Raiva. 
t/:V-~itn, dociciliures nos bairros carentes, com encaminhamento de pacientes 
8_«enfermar1a do quartel, llospitnl e Centro de Saúde. • • 

0S··Ela.ior.;ç110 do Codigo de Higiene Municipal. 
CONVtNIOS/89 • 

::Sttcreto.ria de Estado de Saúde e Prefeitura Municipal. 
Delegar coetenia ao Município para garantir i íerent · s · 0 cumpr mento das normas, re- 

b-~ eG n anea~ento Bas~co.e Fiscalizoc;ào de Alimentos. ** ccre~ar!a~e ~stado de Saude e Prefeitura Municipal 
'.l'ri:nHterencias tle unidades de abran ê i 1 • cnisros !ic1ais de im lanta ào d , g nc a ocal, ,·isando estabelecer os me- 

saúde-suS, sob re«{. "S .º sistema unificndo e descentralização de 
• " " e e co-gestao, no nunicÍpio. 

2aretari l tira-fstrtnr 
Obras e Servic;os Executados dos Santos. no ano de 1•989 - Secretário: 0zório 

_A: prcipcus at!idades esta Secretai f 
,:enios celcbradcs com órgãos estaduais 'pra realizadas atra,·ês de Co:1- 
SAD~/PR - Fc1~a ela Fronteira PR0D R e : erais • entre ele:;:, SE:AC, SUDECO , 
i:.NERSUL, st;,;r:stnJ. • • u B, DO.' SEPLAN/MS, TELEi!S, IAGR0, DERSUL 

'
~cl-iRr:íonnas. L m,l_h~rias nas instalações das Encol,,s ' ·· e 3os E Ei -d 'a: Estaduais Cláudio d 01 • 
02-r:-,,lanta e. o~.1 acj o e da Escola Municipal Thomaz 1..arangeira. e 1- 
33." a. de quadras esportivas polivalentes 
-Consução ie Centros Counitêr!os Postos • • • - 

e inda aqui:i;ão de tratores agre1,2de Saud, conclusão de escolas 
Bocaiu,·ul. 6, Inge:.- :i.ra e C oh- '. a3' de<>tL,ndos ª'" local:i.dl'des. da Colônia 
04 0 . ac cetra. 

-t ras de pavimenta;to das rua centra.ke 
~~-Implantuçao - J;:, sis~l::iia de mic::.:i dren:.:;;: :... 
o-Em construçao o Mercado Munlci ·.1.· -, 07--Prédio da TELES. 'pa:., rtrcs i'oca:au! .o 

08-Foi trocada a rede de tub s do bos de PVC compl t . oi; - cimcnto-.,.i,• ,,1~,· ', ... ·: ,. ,i.- : .,,.' 
uelh· a {ementando e interligando o :I.s.. .se. 

. cr a o sistema de captuçiio 6 tratall',enr.,:; e;,, ' • -- .!e, •• gi.a e 
I. Prefeitura MUnicipal atrn,·ês d,1 Sccret • la -~. •,, 

as st?guintes OBRAS: ·• '' " • 
a-COLÔNIA B0CAI0VAL: 01 p - 

i 01 
. ontilhao, 01 ,osto de. S•u·~.- 

r 0, Barrocao. ~ - 
b-COL0NIA CACH0~IRA: 08 Poços d'á ua 
c-FAZCNDA ORIENTE: 01 Escola. g • Rcfor.io.1 d., E~cok. 

. PRONIY /LBI , U 
No carpo da Promocao ~ocial a Pri ôesem·oh·eu um trabalho se ' meira-Uoms !'lyrian Sil\'escre dos Santos 

as sães leses,=ar.."""._?"""F""Pad copa oulacãs cearenre, so»reruí6, 
.. esampara os. 

o· T l - SERVIÇOS SOCIAIS kEALIZAD0S· • 

02
1 =A-nppoianftaiçao doi lar. Saoi-Profissionaliznnte. do Menor. 

o nance ro visando a impl t - - PRO!lA.}l. 
fici•d•s 21 pessoa (mi an açao de unidades de~ prod - f 

y y • s cro-empresa). uçao • oram bene 
3-ProJetg_ Prc-Mulher for= beneficiadas '1 e •ian nc leite ao mes, 2kg de i:ú.n au e 3 d _ .ç ~ 40 .nutri;es com 3kg de 
)l.-Campanha do airnsalho. <> Kg :a sopa ao m s. 

Metas para o fxercício de 1990 
Para o exercicio ae 1.,~u, o Executivo Munci 1 • 

Fundaçno SESP/Prefeitura, para atcndim t .d pa ja fo_:0<111zou acordo com a 
li 

en ° t:1e ico de urge i - 11- ser ren zadc no Hospital cézar Bord 11 _ nc a e emergencia 
PROMOÇÃO SOCIAL: Desenvolver UC!ll :st~•tcoo reloçao cirurgia e consultas • 

. tl s i 1 E u uru cor:iplcta para di ar a oca . ·sta em andamento a const - d - o aten mento 'na ~ rucao o predio par·i e 
,zagem para adolescentes, em cujo local s • i 1 • o entro de Apren- era nsta oda uma Vaca Mecânica pa- 

....... 

Cardin 

Campo 

Membros do Poder 
Secretário de 
Secretário de 
Secretiirio de 
Secretnrio de 
~ecretário de 
Assessoria de 

• e UIVO 
Finanças: FIRMO LUJZ DA FONSECA. 
AdministrnçÕo: EPIPÃNIO GARCJA MAJ.lJ0NAD0. 
Educaçâo,Cultura/Esportr:3:ProfQ FOSANCELA S. BAPT1STA. 
Infra-Estrutura: 0ZÔRIO MIRANDA DOS SANTOS. 
Saúde e P:omoçÕo Sociol:Dr. HORÁCIO CARDIN DOS SANT0S. 
Cornunicocao Social: _MAL0H AZEVEDO. 

...... t ..:1üizou 

ucr tu 

Serviços de extensão de redes de· • agua, uma realidade na atual administra - 
çao de Porto Murtinho. 

Miranda 

Dlve.:sos Convênios foram assinados com ser•iç 1h '-·ãr:ios Órgãos a reall=cào _de • os e me orias no Município. _ para - 

tb 

r 

Murtinbo, onde ontCII 
era l..m;ia e sujeiras, ho1·e e- , . asfalto e limpe.=!:, 

?'" 
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A carne pro,·ocou uaa e 
pldeoia nos soldados;· ;:;: 
laranja comldn com cas­ 
ca, restaurou-lhe n snú­ 
de. O próprio Tmmay foi 
beneficiado e ficou per­ 
plexo cc>m a eficácia me­ 
diceinal dessa fruta,sem 
pre presente ao redor 

das casas de fazenda na 
fronteira. Esta cena que 
ele dcscrc,·e é impressio 
nantc: "Certo é que fo: 
rnm coiéricos ,·istos - a 
maior parte dos quais se 
curaram - passar longas 
horas r. dc,·orar montes 
de laranja de que mal 

dcixa,·am alguns restos". 
Finalizando, cm Bela 

Vista tra,·aram-sc mui - 
tos combates as as con­ 
sequências danosas dcs - 

• sas ,·iolências • foram 
transformadas, de lá pa­ 
ra cá, cm estimulo para 
organizar ch·ilizadamcn- 

e ,livrs#rio da iiale 
No uoento em que Nela Vista coaerora o eu 72? niversiio, o 0? Re:reato de Cvala- 

tia Mecan izado- Regirento Antonio João congratula-se coe a cidade pela passaen de tio 

nttteativa data._ - 
A história de Bela Vista e a do Regimento Antonio Joio se confunde na evoluçao dos fa- 

tos .. Desde 1.906, ela abria co multo cnrlnho os integrantes dcst."l scsquinccntcn.,rlo Orr+,n! 
ação NLIitar. Cresceu C.0Q O convlvlo diário de civis e ollltnrcs participantes da socieda 
de .t>elavlstc.asc _ coe, su.:as 1ides peculiares,porna voltados para uns so objetivo: o engrandeci 

ento e desenvolviento social de nosna cidade. 
o txérclt:o Urasllclro faz-se representar,aqui na fronteira, pelo 109 RC Hcc .. ~ solidn 

tonu-Lêncln· de sua. C1lss;o conntitucionnl, atu.!mtC' nn defeso dos prlnclpios dcoocrntlcos e 

d r~ _ a :;cguranc:i - desenvolve .:itlvld:idcs coaplcccnt.ares 
e e desculpar de sua atividade . • 
ta açe cívico-sociais - ena esforço conjunto coa nutorld.adc:: lOC;tln, cntld.1dcs privadas e 
-, tratalho sério, direcionado para o bem estar da nossa Bela Vls- 
Pb1eas e da sociedade, num 1a 

Nete dia de festa, o integrantes do 109 RC Mec, c coro, só tem ua palavra de 

l>ARADllNS BEL'A' VISTA! 
' 102 RC Mec - Rcgimcnt0 Antonio João r 

te a ,•ida na fronteira : 
assim,a extensa arena 
do passado foi converti­ 
da no espaço onde ulti­ 
mamente se realizam ro­ 
deios festivos, que é u­ 
ma forma de aprovei - 
tare valorizar cultu - 
ralmcnte o cotidiano da 

fronteira. 
Sómente o fogo da guer 

ra continua ardendo nos 
campos, destruindo a 
natureza e empobrcccn 
do o solo. O rio, a ma= 
ta cerrada, o vasto 
campo, o morro, a la­ 
ranja sao os simbolos 

que pude inventari.ar: a 
conjunção desses ele- 
mentos dá a medida do 
alto astral da fron - 
teira, que primeira - 
mente foi campo de 
batalha e depois o 
nosso berço. 
SÉRGIO LUIZ R.MEDEIROS. 

Mensagem 
Festejamos hoje ó aniversário 

desta cidnde e a ocasião é "ITIUito 
oportuna pura agradecer a todos 
que labutam diuturnamente para 
o crescimento do munícipio. 

Uma homenagem sincera de 
quem acredita no amanhã e acre­ 
dita na força do trabalho e da 

participação. 
Ou todos os sonhos, se ter 

nem verdade e que li verdade 

ilttmirÍc o nosso caminho. 
Parabéns Bela Vistn 

DBPOTAbo· JOSÉ ELIAS MOREI­ 
RA. 

"Quem disse que isso era ~mpossfvcl ? E que grandes vitórias tem vo­ 
ce li seu crédito para julgar os outros com c:;-utidão? (Napoleon Hill) 

Minha mensagem aos que apenas criticam, aos que vivem apregoando 
crises e disseminando o pessimismo. A hora é de trabalho e de ação con­ 
junta. Ainda há tempo para você começar tudo de novo. 

Veja a sua cidade, ela cresceu. novos empreendimentos surgiram, A­ 
CREDITE, estamos construindo um Nacão Nova e, aqui, na fronteira, tum 
bém surge uma NOVA CIDADE. 

PENSE E VENHA CONOSCO 
A BELA VISTA UNIDA ESPERA POR vocfi. 

CANTE CONOSCO, PARABliNS BELA JISTA PELO SEU ANIVERSÁRIO. 

E POR MAIS UM ANO DE Efl'V\NC•?AÇÃO POLITICA. 

CIMENC L 

CIMENCAL1" • 
AW.COM. E REPRESENTACOES LTDA. ~ pey 

251 1095 e 251 1483 
1 

MATERIAIS BÃSICOS PARA CONS1'.ROÇÃO: 251 - }888 
Cimento, _Cal , Telhas - Francesa e Roanas, EteriE 
Caixn.d agua, Tubos, Cooe.xocs, Tijolos, Ferros, A­ 
reia e Pedra brita. 

Rua Israel Rodrigues, esquina e/Antonio João, 

te P/11 de Dezembro - JARDIM /111nto Grosso do ~- 
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Começou dia l4 pp. a 190 EXPOBEL,numa rea 
lização do SINDICA'PO RUML,com o Apoio da 
PREFEITURA MUNICIPAL. 
Mu1 Ld q nte de fora "rio prestigiar cs­ 
tn grande sta Bclavistcnse. . 
Ontem aconteceu no Clube do Laço,um boni 
to Desfile com a presença da Atriz e Mode 
lo T.UM/1 DE OLIVEIR/\. 
l\ Pron, -;Õo fol do SINDICATO I. BOU'l'IQUE KJ\ 
WANY que mostrou mui La roupa bonita. 
A Apresentação do cv nto ficou a cargo do 
dinamico radialista ARMANDO LOUREIRO. 
Também quem etava a frente da organiza - 
cao do desfile era o vercado1 JORGE ROSA, 
uuxiliado de dona ROSA LOUVElRA. 
Muita gente bonita estavão presente nes- 
e dia. • 

PDT CRESCE EM BELA VISTA E 'ARACOL 

o PARTIDO DEMOCRÁTICO TRABALI STA cada dia 
que passa aanha mais adeptos io grande in­ 
fluência politica tanto em Bela Vista como 
em Caracol. 

'Em CARACOL o partido tem -como Presidente o 
meu genitor,SR. LUIZ CARLOS POITEVIN PEREI 
RA,que é o Coordenador Geral da Campanha 
de JAIR BISPO à Câmara E~tadual. 
~ válido lembrar que,C'CEPO BARBOSA DA SIL 
VA só se elegeu Prefeito porr;11e obteve o A 
oio do POITEVIN,aue outrora pertencia ao 
BpB.Com o desligamento do Poitevin do par 
tldo do PMDB a coligação ganhou orças e a 
tu..ümen te C!CERO é o PREFEITO DE CARACO!,. 
r:m BF-",I\ VISTA o partido tem como Presiden­ 
te CORUMILA LOUREIRO , homem poli tico e 
~u~ sabe muito bem fazer política.Fez par­ 
le tla Coligação que elegeu o SR: EDSON ME- 
EIROS DE MORAES Prefeito de BELA VISTA. 
Na Câmara dos Vereadores o partido conta 
com DR: SIDNEY NUNES LEITE que é o verea - 
dor mais dinâmico da Câmara,interessado em 
resolver todos os problemas sociais que a­ 
tingem a comunidade Belavistense. 
Também o dinâmico advogado. DR; ODER BOZZA­ 
NO,o inspetor PAULO,JOSÉ ALÉSSIO estão im­ 
buídos na Campanha PRÓ-BISPO. 

Natureza 

NA FOTO AO LADO 

VEREADOR 

DR. SIDNEY NUNES 

LEITE 

NA FOTO ACIMJ\: BISPO - RUMO A VITÓRIA 

TRIBUNA DA FRONTEIRA 

Hoje,o seu jornal,TRIBUNA DA FRONTEIRA,eS 
tá circulando com o NO 1.000.Mil! um num~ 
ro bem elevado.Mil vezes divulgando e rei 
vindicando a favor de você caro leitor. 
E isso araças ao competendo jornalista e 
Editor chefe SR: IVALDO PEREIRA E: esposa, 
que incansáveis trabalham em favor do de­ 
senvolvime::nto de nossa cidade e reg1ao. 
Nesta data inesquecivel eu não poderia a 
nonimar este grande ~ATO SOCIAL. 

I 

NA FOTO AO LADO 

IVALDO PEREIRA 

abrilhantando 

esta coluna. 

ANIVERSÂRIOS 

DIA 19/7- MARIA ESTER BARBOSA,completan­ 
do 16 anos.Parabéns gata e que tudo de 
bom te aconteças,porque você merece. 
DIA 19/7- VÂNIA BARBOSA,completando 17 a 
nos.Milh6es de felicidades para você, e 
que seus sonhos se tornem realidade. 
DIA 20/7- JULIA BARBOSA C/\BRAL,completan 
36 anos de existência.Que DEUS abençoe 
seus passos e só lhe dê alegria. 

NA FOTO AO 
LADO 

CORUMILA 

LOUREIRO 

P/\RAB'NS BELAVISTENSES 
Por mais um ano de Emancipaçao-Político 
Administrativa.Que a partir desta data 
possamos DECORAR um novo CENÁRIO no PAL 
CO de nossa existência, IMPRIMINDO em 
nossa mente· idéias de Paz e Amor. , 
Vamos P!NTAR uma nova Bela Vista mais u 
nida e fraterna,para que possamos jun - 
tos PROMOVER o progresso; 
Só assim poderemos DESFILAR como verda­ 
deiros cidad6es nesta grande PASSARELA 
da vida. 

VOTOS DE 

DrEunF ART'SE PUBLICIDADES, sob o I .» + ru - 

con ndos á no últimos pr par ti'o 
Organização deste grnd DESFILE SI 
nominado NATUREZA porque e um Grito d 
lerta a m tanca indiscriminada do ni - 
mais do nosso Pantanal,Amazónia e dem is 
'áreas onde habitam os nossos irmaos irra. 
cionai!.:. 
Várias minecas de nome estarão via5ando 
junt.o co:n a DUENDE, e. wrios municipio:i ' 
serão palco para este grande S11O\·. 
Já confirmar,im presença: HARTINI!A GI\Vr ~ 
_ MISS TURISMO DE SIDROLÂNDIA,f.RAlDr.s CO­ 
MES DO PRADO - MISS TUPISMO DE PONTA POR, 
Também confirmaram presença as man c s da 
cidade de Boni. to ROSILENJ: ALVES Tr:IXEIRA 
e ROSANGELA P. AQUINO DOS SANTOS,que pou­ 
saram para esta coluna através da objti­ 
va do fo ógrafo profissional ANTONIO BIO­ 
LO,que será responsável pela cobcrtur fo 
gráfica do JATUREZA. 
Também várias manecas prata da casa, que 
mostraremos na próxima edição. 
BREVE! aqui em nossa cidade.Fique ligado! 

APOIO 

BELAVISTENSE DE JORNAIS,PREPEITURA e 
EVANGELISTA. s 

NA FOTO AC:]':A: ROS!LE?lE ALVES TEIXEIRA 

/ 

POR QUE APOIAR BISPO? 

Como é do conhecimento da maior ia dos se - 
nhores leitores,JAIR BISPO EVANGELISTA foi 
um dos melhores Delegadq de Policia que es 
ta cidade-já teve.S um nomem honesto,compe 
tente e responsável.Além dessas virtudes e 
tma pessoa simples e humilde que tem óti ~ 
pos pensamentos em Pról dos menos favoreci 
dos. - 

AGENCIA DE PROPAGANDA 

A Agência de Propaganda e Promoç6es DUENDE 
ART'S E PUBLICIDADES será a responsável em 
nccse região pela parte publicitária naldlidçy 
CA!:AH E JAIR BISPO EVANGELI°STA. 
A DUED: é uma das melhores Agência da re] ..-- 
gião esfeciali_zad_a,com profissionais com~ - - - NA: F o DOS 

is- a» «i 'OTO ACIMA: ROSNCELA F. AQUIN e.sr= ssv.. '==l "é- 
SANTOS 

DUENDE 
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Edson pede 
providencias 
ao Ministro 

BELA VISTA-MATO CGRO SO DO SUL 20 D JU'HO r;:, l!, O 

EDSON MOR/\ES -PREFEI'l'O MUNICIP/\L 
OFICIO NO 190/90/ GAB. 

SENHOR MINISTRO 

Bela Vista, é uma cidade fronteiriça 
com aproximadamente 30.000 habitantes, cu 
ja principal fonte de renda é a pecuaria, 
a maioria da população vive ao' trabalho - 
do campo, recebendo salário mínimo ou pra 
tica agricultura de subsistência. - 

Possuimos no município, um posto de 
Saúde, que apesar da dedicação dos respon 
sáveis, recebe pouquíssimos remédios= 
transferindo consequentemente esse servi­ 
ço a prefeitura. 'l'emos ainda um hospital­ 
Beneficente, hoje funcionando nas depen - 
dencias de um hotel, uma vez que encontra 
se paralizada a obra de reforma do referI 
do e único hospital. 

Atendemos, não só na parte ambulato - 
rial mas também hospitalar e dentária, to 
da nossa população que engloba: um Distri 
to, um assentamento de "sem terras" eu­ 
ma aldeia indígena; recorrem ainda aos 
nossos serviços médico-odontológicos os 
moradores da cidade vizinha do Paraguay - 
Bella Vista-Norte e da cidade de. Caracol, 
'unicipios que além de não possuirem es 
trutura física para cuidar da saude publ~ 
ca não tem recursos para aquisição de re 
médios e outros materiais. 

O propósito disso tudo, Prezado Minis 
tro é reivindicar V. Excia., uma ajuda pa­ 
ra que nossa gente não sofra mais ainda, 
uma vez que o Executivo Municipal_vem man 
tendo sozinho todo esse serviço ha 17 me­ 
ses ininterruptos, graças à discriminacao 
do Governo Estadual, que acreditamos nao 
Rede as consequências de sua atitude on­ 
relação ao .povo belavistense e co-1rmaos­ 
da região. 

Anexo, tomamos a liberdade de enviar­ 
uma.relação de material, suficientes para 
Proporcionarmos atendimento durante um a­ 
o; e gostaríamos profundamente que olhas 
se com carinho nossa situação agravante , 
Onde não tínhamos outra saída, a nao ser- 
apelar para Vossa Pessoa. . - 

Agradecemos vossa Prestimosa atençao, 
colocando-nos à disposição para-qualquer- 
eventualidade. • ,._ de elevada estima e con . Com protestos 
Slderação, subscrevemo-nos• 

cordialmente, 

EDSON MEDEIROS OE MORAES 
PREFEITO MUNICIPAL 

O Ocputndo llc.nrlqu~ Oedé, n:ascldo naquele bnlrro, }CJ:l 
brou. on coaproolsso:1 da lk:1.a. Vl&tn UnltJ.:i, quando dn capa - 
nha passada, "coapromissos esses que vé sendo rigorosamente 
cuoprldos pcln ntunl ;,do.JnlstTnçiio, que n:io é adcpt.n de pro 
r::<!BS..ls e nim de ·renli.znçÕCs", disse o deputado belavistense. 

PREFEITO EDSON MORAES 

12 OE MAIO OE 1990. 

Mercado 
para 

de Trabalho 
o Menor 

• 6 O JORNAL TRIBUNA DA FRON 6 
1\ EQUIPE D . BELA VISTA & 

' TEIRl\ DESEJA 1\0 POVO ~E AMOR E UNIÃO. & 
MUITO SucEsso, co P"Aos JUNTOS - & 
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TRIBUNA OA 
EDIÇÃO NO­ FRONTEIRA - 
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! VA A PENSAR E AGIR NA COMUNIDADE. 
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A PRONAV - Programa NacJonal do volun­ 
tnriado - Municipal de Dela Vista, sob a 
coordonacão da dinàmica primeira dama do­ 
Municipio, Sra Cecília Pereira de Moraes, 
vem desenvolvendo um bonito trabalho na á 
rca social prestando in6meros serviços 
voltados principalmente ao atendimento 
aos mais carentes e às classes menos fa­ 
vorecidas, levando desde atendimento medi 
cos, odontológicos, fornecimento de remé­ 
dias, alimentação, orienlacões nas áreas­ 
de saúde, educação e atendimento à gestan 
tes, idosos, etc... - 

Idealizado por sua coordenadora e re­ 
cebendo o imediato apoio do Prefeito Ed­ 
son Moraes, desde a última segunda feira, 
um grupo de jovens na faixa etária de 13 
a 18 anos, sob a orientação <lo Sr. Fran - 
cisco Ferreira Lima, vim desenvolvendo 
serviços de limpeza, conservação, roçadas 
e carpidas leves em todas as ruas da cida 
de. 

Esses menores, após selecionados pela 
coordenação do ·PRONAV e autorizados pelos 
pais passam a prestar serviços a municipa 
lidade trabalhando meio período diarimen= 
te, recebendo meio piso salarial e possu­ 
indo todos os direitos trabalhistas norma 
is previstos na CL'l', como décimo terceirÕ 
salário, férias, etc., além de atendimen­ 
tos médicos, odontológicos, alimentação, 
etc., gratuitos. 

Os requisitos exigidos para a aceita­ 
ção desses jovens que passam a ter em Be­ 
la Vista com essa iniciativa do PRONAV Mu 
nicipal um mercado de trabalho digno,cons 
ta dos seguintes ítens: Saúde, autoriza= 
cão dos pais, ser estudante e demonstrar TF* 21 DE ABRIL DE 1990. 
interesses e competencia para a função,pa ::::::::::::::::::::::::::::::::::::::: 

R FEITO ENTRECiA ÔNIBUS AO DISTRITO 
ENHORA DE FÁTIMA 

V~lff.AIXlRES, Df.l'lfTAJXl llf: 
DÊ. E CRANIK NEGRO DE l'Ol'UT.Ã 
Rf.S l'RESTIGIARA!I O OP.IJ'RIHl·:N 
TO Dr: HAlS Ull alMl'R()('flSSO DÀ 
ELA VISTA Ut!IDA". 

C.oo a prcs,•nçn de uc 
rande nurero de moradores 
do Distrito tosa Senhora - 
de r5tim...,, Prc:;ldcntc: do Ccn 
tro Corunitir lo daquele DIs­ 
trito, Vereadores Jorge de 
Souzn Ros., , Roney Moraen e 
C.,rlos Alberto Ocnrh:, Depu­ 
tado lenr iqur Mores Dedé,Se 
crctnrlo Munfclp.,l de Educii 
çâo e outros, n., F.scola Hunl 
e ipal Marechal Rondon, no 
Nuncd-Te-VI, o prefeito Ed - 
on Moraes.fez a entrega à­ 
qucl:t coaunidndc de uc onl - 
bll!l Hcrccdc7. &inz, 1111, coa 
capacidade para 46 passagei­ 
ros, que atenderá. cxcluslvn­ 
pente a l lnh:i clrculnr llr~,n 
do o Nossa Senhora de Fitini 
ao centro d.a cld.:idc. 

Nn oportun ld.'lde flzeraa­ 
uso da palavra os vereadores 
Roney Sines, Jore Rosa e 
Dr. Clchlto, autor da. lndlc:a 
çâo sollclt.:mdo o veiculo pi 
ra atender aquela counidade 
todos enaltecera a ntcnçÕo 
dispensada pelo prefeito ao 
cltndo Dlr.trlto. 

PRF.Fl-.llO mso~ HOR,\F.S E CRAliOE NÚMERO DE l«lRADORES tXl N~ s~ DE FÃTIIIA 

DEPUT/\DO DEDE: 

O Prefeito F.dson Ho·raes honrou o cOCJproai.sso que tinha - 
coa o Dlnt"rlto Nossa SC.nhorn de Fátima no tocante a regularI 
zação da 11.nhn c.lrcul:i.r que enfrentava dificuldades e vinha­ 
funcionando de maneira precária devido a falta de cond.lçÔCs·­ 
do vc[culo que .ccrv~ a llnhn a.ntcrlonocntc, "c.st.aJ.x,s .:iqu.l - 
para fazer a. entrega do ônibus que será desta comunidade,ca 
bc.ndo lnclusl.ve, ~ 'voces de:(.lnlrcm os ho·cirlos de clrcul.1:~ 
do vc!culo, ao peno tespo_em que cupriros ais u compro­ 
isso de nossa adCllnlstrnç ao", ressaltou o prcfelto. 

Após o pronunci.n.ocnt.o técnico, onde enumerou as principa 
is pedidas adotadas pela sua adaintraçao, as dificuldades­ 
encontradas Inicialmente, a atual situação da iquina adai - 
nistrativa e do funclon.:ill:.mo pÚbllco aunlc.lpal, o rccr.trutu 
ração do parque rodovi.Ár-to, Edson arantiu que "estamos pre­ 
parados para coeçaros efetivamente a trabalharmos pelo nos 
o município, a casa esta ena ordem, os pagamentos estao e 
dl.o, a Prcfclturn não deve pa.ra nlnguém e procu:r'..-n•caos daqui 
para frente, atender as aspirações do nosso povo. Não sou ho 
em que posta de obras fachadas, procurarei dentro do posgl­ 
vel, ito sin, realizar em inha nadinitraçio aquelas o­ 
bras que os a:un{c.ipe.s c.ntcnde.1tm nec:cr.r..iirlns". 

Ao final de ua brilhante znlanaçio o Prefeito belavis­ 
tcn:;c. fez um pedido a todons os presentes para que o ajudas - 
nem a eleger o candidato a Governador Pedro Pedrossian e o 
Deputado Henrique Dedê novamente à Auebl@la Legislativa 
Segundo o prefeito, "sou amio da casa e da cozinha de Pedro 
Pedrosslan, a sua_eleiçao, co boa Mlrge de votos em Bela 
Vl:;tn rerrenc.ntnra a força que prc.cls:.u:x,::; p.1.ra c.xlft1r Q 4tcn 
dLmento de nossas reivindicações"• 

ra o que recebem o prazo de doi me 
a titlo de experiencia quando ntao - 
será feita uma avaliaço da capacidade­ 
de cada um, por seus rcsponuaveio. 

A coord nadara do PRONAV, Sra. C cl 
lia Moraes, informou ainda que o órgão: 
fornecerá uniformes para verão e inver­ 
no aos jovens e orientações sobre civis 
mo, patriotismo, etc., visando ambém o 
dcsenvolvirr:t..,to culturõ.l dos mcswos. 

Em entrevista à reportagem, a nossa 
primeira Dama ofirmou que "sempre obser 
vamos um grao1de número de adolescente= 
em nossa cidade sem qualquer ocupação e 
não possuinc as mínimas possibilidadea 
de conseguir~m um trabalho digno. 

Pensandr cm tirar esses jovens das 
ruas e oferr ·er-lhes um mercado de tru­ 
balho onde r cebessem todos os cuidauo 
necessários. levamos ao Prefeito Ed on­ 
Moraes esse .ensamento, ele mostrou-se, 
bastante ser.",ível a idéia, apoiando -a 
de imediato i dando-nos condições de co 
loca-la em r ·atica. - 

"O que citamos fazendo, completou - 
Dona Cecília, é apenas colaborando can­ 
a administra~io Municipal, conforme nos 
comprometemo; quando da campanha de meu 
marido". 

Cidadão adolescente, sujeitos de Oi 
reito" é a denominação dada à esse gru 
pode jovens que conta com trinta e quã 
tro meninos espalhados pela cidade em= 
grupos, cuidando da limpeza e conserva­ 
çaõ das ruas da "PRINCESA DO APA". (UR). 

.. Fln.:illzou Horac.;. lembrando que "o Dcput.::do Tienrlquc Dcdé 
e o nosso companheiro de todas as boms, de dl.a ou de ooltc, 
ele esta sepre preato para atender os nossos pedidos e solf 
citaçoes e ve tra .1 lh.:lndo _p.ana que as .'.1Spirnçoes do povÕ 
belavl&te.nse, coo da regiao sudoeste, seja levadas ao co­ 
nhccl=cnto d..'.ls .outoc{d:ides cnt1du.nlc". 

Destacou Fdson Noraes o trabalho que vêa sendo desenvoI 
vido_ por Dede no sentido de conseuir a liberação dos na 
qu.lnnrlos do Dcrsut para a Prefeitura de Bela Vista coe 
vistas a recuperar a BR 060 com recursos do munlc{pl.~ e cea 
onus para o Est.ado, lccbr.:mdo que ,1 rodovia cncont:r,l,-SC boje 
praticamente instransitável, tendo ocorrido hã poucos dias, 
sua interdição por u dia inteiro devido ao romp imen to da es 
trutura da estrada na ponte sobre o rio H.."lcho·rra.. - 

Um e:oncorr'ldo "arroz carreteiro" encerrou o encontro e.n- 
tre os moradores do Nossa Senhora de FtLa e a caravana "E 
LA VISTA lJIIIDA". ' 

-----· -------------------·----·---==:.:---.--::::-=:: 
1:F * - 0.2 DE JU!ll!O DR 1990. 
------------- ' ----- • • ' • ·-=====-=--===-=:::::=::::.: 
xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx:xxxxxx 
X 
X X 
x . Não vá pelas aparências, as- X 
X sine um Jornal que já provou· X 
x decorrer destes VINTE ANOS ' no x que se 
X preocupa com voce e Bela Vista X 
X Os Governos passam, os hom;ns- X 
X passam, mas a *TP*, como as idéias X 
X fecundas, permanecem no - X 
X na alma dos Belavistense~~raçao e X 
X X 
X PARABÉNS BELA VISTA. X 

XXXXXXXXXXXXXXXxx:x:xxxxxxxxxxxxxxx~ 
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E on Moraes: V mos 
l ransf ormar Bel Vista 

O Governo do Etado lancou mais um pa 
cote, vária olir,1, .c r,;c1 <'X• ·uLc1d,1h ''!11 Lo 
do o Estado, para Bela Vista Marcelo Mi 
randa Prometeu o reinício d obras do 
Hospital (j° foram reiniciadas) e a pavi­ 
mPI\LilÇtlO ,lnf,íltlc.t dt' 40 quo,'r,11.,. O tre - 
cho B la Vis a a Jardim (BR 060) f lCil pn­ 

governo, que será e eito em outtu 
bro, Assim o povo espera... 

M,1~. nnl\'H do qovr:rno lançar estas o­ 
bras em nossa cidade, o prefeito Edson Mo 
raes, contando r.om recursos próprios,lan­ 
cou também o projeto "UM.A CIDADE Ml\IS PE- 
1,17.", 0 i niciari'Í a pavimentação asfáltica 
dr v5riaa ruas, entre elas R Alccbiadca - 
llobndi Iha da Cunha e Santo Afonso. 

Edron falou - Edson cumpriu. 
Quinta fr:ira o prefeito foi à Jardim­ 

e conooguiu junto ao Calcárco B~doqucna a 
pedra brita necessária para ao obras. Nos 
ta semana contratará a firma que realiza= 
rã as ohros (através de licitação) e, tu­ 
do indica, no dia 10 de julho o povo as - 
sistirá o inicio das obras. 

"Se" o Governo cumprir com a promess,il 
de asfaltar as 40 quadras. e o projeto"UMA 
CIDADE M.AIS FELI7." de Edson Moraes for 
concretizatlo nos próximos 100 dias, no fi 
nal do ano os belavistenses terão umu no= 
va cidade, promessa de campanha de Edson­ 
Moraes. 

Nós acreditamos. ----------------------------------------- ----------------------------------------- 
'l'F* - 09 DE JUNHO OE 1990. ----------------------------------------- ----------------------------------------- 

"PREFEI'l'URA DEVOLVE DINHEIRO DE CONVE­ 

NIO, FIRMA.DO COM O FUNDESUL PELl\ ADMI 

NIS'l'RAÇÂO PASSADA" 

MUTIRÃO BENEFICIA VILA HOV A, 
P EVISUL E JARDIM BOA YIST A 

ll,m<lo c-on J nu l d de 
aos serei de ut fruo 
que vem sendo deseneol­ 
vidos desde o início dna 
atual adminitrnçao mu 
nlc:Jpol e que 1i atende 
ram diverso bairros,de 
nossa cidade, a Prefel- 
tua Municipal de Bela­ 
Vista através da Secre 
turJn Munícipnl d~ 0- 
bras e serviços Pübli - 
cos, desde a semana pas 
sada, está real!zando - 
nos bnicrns Vlld Novn , 
Previsul • .Jnrcll I Jlon - 

lhos como pnLrnlnmcnro, 
caoculhnmento de ruas, 
limpezns, roc.1dar<, nbt•r 
turn de ruas, aterros - 
de áreas e tcrrcnoo nln 
gadiços, cxtrnRãn de r; 
des de iu, colocação 

PRONDV MUN 
500 COBERTOR 

Dia 1S, o PRONAV - 
Municipal de Bela Vis­ 
ta, sob a Presid~ncia­ 
da Primeira Dam.1 do Mu 
nicfpio, Sra Cecília-­ 
Pereira de Moraes, jun 
tamente com o Prefeito 
Edson Medeiros de Mo - 

Esta semana o prefeito Edson Medeiros de Horocs está p.l 
c,,ndo mal!; uma contu da estão passada, de.ta vez a Prefeltu 
ra Municipal de ela Vista e±tá desenvolvendo ao FUNDESUI, - 
1-\mdo de Desenvolvimento de tL-lto Grosso do Sul - o lllnhclro­ 
T"C f c.rcntr- n;. um_ convcn to (1 rDndo pelo Ex.ccut t vo Helav l r.tcnr.c­ 
COtl aquele orao em setembro dr. 1988, conv objetivo <lc nlc-n 
der "despesas realizadas com a recuperaçi de O'\ vcfculos :: 
utlllzodos nn ccznscrvaçno das cslTa<las vlclnals do cunlcfpio 
", contore cstn previsto no convênio, nuo valor total de 
NCZS 6.000.000,00 ( Sels mllhÕCs de cruzado). 

Segundo lnfom.:içÕCs fornecidas pela du.:fln do gabinete - 
da prefeitura Municipal, esse dinheiro foi desviado parn ou- ta nn clube paroquial 
tros fins alheios no objetivo do Convcnio :,uprn citado, seu- de nossa cidade, onde- 
do que foi feita na époc.1 ~a pre:;t:u;âo eh: contas ao F1INDI-: SUL onde constam papamentos a duas firas prestadoras de :: esti,·eram presentes um 
serviços desta n11turezo. grande número de pes- 

Dcvldo a aprcsentoçiio_dc_cxl:!atos frio:: e outras irregu soas, superlotando as- 
lnrldades vcrHlcodas, o orao nao aceitou a prestação de - dependências da casa. 
conto.s e :.o licitou a devolução do dinhelro. o qul.! está sen- 
do feito pela otu.'.11 adi:,lnistraçiio municlp:il. Em seu pronuncia - 

_Segundo o l'rcfelto Edson noraes, a Prcfclturo Huniclpal menta o Prefeito Edson 
cst.:i sald:rndo essa divida para que futuraccntc possam ser H 
realizados outros convc.nlos coa o órgão com vlst.is a trazér oraes ressaltou a prc 
bc.'!eliclos p.ir~ Bela Vista, apen.-:ts com um., ressalva, "desta ocupação de sua admi : 
feita eles serao aplicados devidaente". ni t - • • -~ ~ s raçao, Juntamente- sendn realizado pela 
::::::::::::::::: :::::::::::::::::::::::::::::: com o PRONAV Municipal prefeitura está scn- <leremos obter o apo- 

TF 30 DE JUh110 DE 1990. para com • os mais ne - do executado com recur io que llela ViS
t
a pre- cisa no sentido de 

_________ .,. :::::::::::::::::::::::::::::::::::::: cessitados, lembrou q / sos próprios e apoio : 
~u,11••••••:1t.t:A:1.tu,t>-•*********************"*********A~ a aquisição dos cober- de companheiros que n ser atendida as princi • t f i f i pais reh· indicaçÕes de 
* * ores o e ta com rc medem esforços, no scn 
* * cursos da Prefeitura = tido de atender as nossa comunidade" en - 
* LEITOR, ASSINE UM JORNAL IN- : Municipal, com apoià - principais necessida - fatizou. 
: DEPENOENTEMENTE, FEITO POR PES _ * do Deputado Estadual- des de nosso municÍ-pio • Tfe

st
emunhacos a sa- 

+ SOAS QUE ESCREVEM PENSANDO EM vo , Henrique Moraes Dedé , afirmou. Mais uma ,•ez, tis açao e a alegria - CE que fez a d - d ,·erificada na face de * * oaçao e o prefeito bela,·isten- d SO mil cruzei to os os beneficiados- • * ros para- se pediu à todos o apo 
: esse fim. Lembrou ain- io a candidatura de Pe por essa iniciativa <lo 

*TF* da Moraes que desde a- dro Pedrossian ao Go = PRONAV Municipal de·Be 
* UM JORNAL DE UM NOVO TEMPO : sua posse não recebeu- , la Vista que descn = * * d verno do Estado, bem- vol 
._ o atual got·erno do Es como à reeleição do De eu um trabalho de 
,....._,. : tado ne;;, mesmo um me = putado Henrique Mora., atalizacão das pes- 

racs, realizou a entre 
ga de SOO cobcrtnres a 
pessoas carentes do Mu 
nicÍpio, cm sua maio - 
ria moradores da peri­ 
feria e dos bairros da 
cidade. A entrega des­ 
ses cobertores foi fei 

de bueiros , diverso 
pontos di onde as 'n- 

.urr,1d is cll•ter1nrnva 
por completo a. las - 
púhllc,, . Neses ervi 
cos nafs de cem ubos­ 
estio sendo instalado 
o que irá beneficiar, 
<llrctnmcnte o~ morado­ 
res dessas local ldadPR 
que se concentram pro 
pnrcion.1lmcntP um n~~~ 
ro populaclon~l eleva­ 
do. 

Esta semana a re - 
portagem da lF cst v - 
visitando os bairros - 
benef lclados pelos ser 
viços da municlpnlicln­ 
de e constatando" 1n­ 
loco" ;1 satl!lf:H,iio <la­ 
qucleo rnornclores parn­ 
com o trabalho desen - 
volvido pela ndmlnls 

tracao Ed on ora. .Nes 
se ent {do 4l un mora­ 
dores afiraram n ropor 
ta,em que "este tipo de 
serviço, aterro nas á - 
renas imidas, colocaçao­ 
de bueiros, etc. , reso l 
veri de uma vez por t; 
das o prob!era há tem - 
pos ve ri ficado, qu;rndn 

par5ava a máqui ll 1 u 
dia e em seguida, n 1- 

pr l~~ lra chuvo, tudo­ 
estava estragado nova 
r:ent,•". Os moradores­ 
doe bairros agradecem 
o prefeito Edson. 

Tl'>f< - 09/06/1990. 
---------------- ---------------- 

1 

i 

E 
1 

çao dos cobertores, o 
que cm muito virá ame­ 
nizar as dificuldades-· 
enfrentadas por essas­ 
pessoas nessa época - 
fria em que estonas a­ 
dentrando. 

TRIBUNA DA FRONTEIRA 

16 DE JUNHO DE 1990 

************** 
*"******* 
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''lo Co a_ç~o da Cida~e" Apartamentos com 
Ar Co d1cmnado, Caf e d anhã Completo 

AVENIDA TEODORO SATIVA • 
RESERVAS: 439-1487 E 4391366 
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' TRIBA DA FRONTEIp 

,. rrefeitura ConstróÍ1 

fala n fairr 
Esp1rno Santa 

co vistas a sanar as dif1cu) l cJ • • .- 1 t d : aales i no entes a Ia_'.a Ie um coleqio pilt"cl Ulc>nder 
10 grané!r numero de cr ianças em idad es­ 
.3lar moradoras'no Birro Espírito S t ~ . _ .. ~ o, an o, 
imediaçoes, o Prefeito Municipal de oo­ 

J vistn, Edoon Müdc!J.ro3 do Moraos • a d , , corn 'í-oio e ~o il comunidade do Espiri to San- pontes exlstcnteR nas es- 
o deu inicio nesta s qunda feira, dia 2 tradas vietnais do Mante[ 
l c-,nstr11çao do urna escola naquele bairro. pio, oferecendo rn .. itas vc 

Inicialment. foi realizado por equipes zes perigo aos vefeculos 
ia Prefeitura Municipal um levantamento _ que por cl11 trofeg,1m, 
pJra oc coi:iheccr as reivindicações O maio _Sobre o córrego Cnnde _­ 
es necessidades do Dairro Espirito SantÕ lao, na estrada do cnlc,1- 
ondc constatou-se que a construção de uma rco, sn!dn parn a,; Cnicl- 
esrola consistia na maior aspiração doa Fas, está sendo construí- 
ses moradores. do uma moderno e scrura - 

Imediatamente o Prefeito lançou a obra ponte, toda em viga e es­ 
quc sera edificada com apoio daquela comu tel~s dP nroc l ro, t• que­ 
nidadc, em sistema de Mutirão, estando viro R snl11clon:1r o sérl, 
;ua conclusao e início de funcior.arnento problema Pnfrencado pr1n­ 
previstos para o mês do agosto próximo. cipalmcntc pelos caminho- 

Lançada durante os trabalhos de routi neiros que trnn,:pnrcnm 
nio que vem se realizando nos bairros Es- cerca de duzentas mil to 
pírito S~nto, Itavorá e Clarão da Lua, a neladas de cnJ..cnreo bcla­ 
construçao dessa escola trata-se da atual \'istense. 
reira obra de porto da atual administra- ·Toda a madelrn utiliza 
ção, contará com 04 salas de aulas e ron- dn nn construç:io da pon­ 
derá de la à 4a série do primeiro grau. te foi doada peda fazenda 

Atualmente os alunos moradores no Esoí PONDEROSA, de proprledade 
rito Santo •e adjacências enfrentam inúmê-=- dn Sra. Julla Cnrdinal,se 
ras dificuldades para frequenta·r a escola Bundo informações do Pre­ 
necessitam locomover-se por vários quilõ- feito Edson Nomes. 
cetros para chegar aos colégios Ester Sil Com 12 Metros de exten­ 
va, Castelinho ·Encantado ou Vera Guimã so esteios fincados com­ 
rães Loureiro. Além da distância , outro::- mais de 2 metros de pro - 
fato levantado pela reportagem trata-se, 
do verdadeiro pãnico de mães de alunos de 
vido os mesmos terem de atravessar ou cir­ 
cular pela Avenida Teodoro Sativa para 
chegar a Escola, o que representa perigo­ 
principalmente para as crianças devido o 
fluxo de veículos que geralmente circulam 
em alta velocidade naquela via pública, 
tendo inclusive, já verificado acidentes 
fatais com estudantes na Teodoro Sativa. 

Com a construção dessa Escola no Bair 
ro Espírito Santo, a Prefeitura Munici - 
pal de Bela Vista atende a urna reivindi­ 
cação daquela comunidade e circunvizi­ 
nhança, levando além de melhores condi - 
çÕes dos alunos frequentarem a Escola,u­ 
na maior tranquilidade às mães e pais de 
alunos. 

A Prefeftora Mane1pal 
du Heln Vlstn, dPsdP o l­ 
nÍCio da udminl ,Lrn1,iio !.d 
r,on Morou vêm d1•cl lc,•rulo :­ 
"'"º nLc>nçiio e'ipeclnl uo 
problema relnclonndo AA - 
péssimas condições das 

MUTIRDO DE SBÚDE 
NB BIRRD DO ITá 
A Pre[eitura Municipal de Bela VIsta, através 

da Sccrcturia Municipal dP Saúde e contandl' com 
a preciosa colaboração do i0? Regimento de Cava 
laria Necnnizada, Pstâ realizando neste final - 
de semana n Mutirão da Satíde no Assentamento­ 
Barra do lcâ, locali=ado à margem direita da ro 
dovia Bela Vista/Antonio Joao e que possui cer­ 
ta de 45 f amflias de assentados. 

, < di 25 o 10? RC Mec. deslo - 
Na seY.ta_feira, ª ' e odl'ntolÕgico, um 

tou pnra a area o seu_eabinet a abastecer o ga 
erador de energia eletrica _par Ubi • - 
binete e o médico odontólogo Ten. rata , 

- ara assessorar os trabalhos 
aleci de uma equip<' P• ' ·•· • ão muito importan- 
Prcstando assim uma colaborni,; M icipal de Saú­ 
te à iniciatl\·n dn Secretar a un 

de. .. a Saúde de Bela Vista, Vi· 
Para O Secretario e Elias "a parti 

te Prefeito Fernando de Freitas i •
0 

de saúde - 
ti • 10º RC Mec neste mut ra ! 

·Paçao do - - rPalizados futuramente,e 
000 como nos que serag ,, :a um melhor nten- 
d < .... 1 i pnrtanc a par - ,unua:nenta my - is carente pois - 
'i opula,;ao ma • o tcento de nossa P oal habiliti1do nesta- 
tccos deficiências de pess 
área, afirmou"• d Itá esta rã 

• d s úde Barra 0 
O Mutirao a a . todo este final de sema- 

desenvolvendo durante familias que - 
der todas as ta o vistas a aten Além do atendimen 

1 sentamcnto. - residem naque e as _ stâ sendo realizado 
to mêdico e odontl'log~co, e adquiridos•recent! 
o r d remedios, ,ornecioenco e B la Vista que, como - 
C•nte pela Pref. Mun • d:se e do Prefeito Edson Mo 
todos sabem, desde a po d e saúde nôo reali­ 
taes, a Secretaria de Es_ca 

O 
da CEME destina - 

• edicamentos za o repasse dos m d ando por completo a 
dos aos municípios, a'santon 

1±E"". 
-ses 1soo. . 

=-----------====---------==-------- 

se 

E PROGRESSO ANDAM JUNTOS • 
_SADDE, CULTURA 

VI'.'iTA 

NOVAS PONTES SÃO CONSTRUÍDAS 
PELA PREFEITURA MUNICIPAL 

Bela Vista se prepara para 
o dia do seu Aniversário 

20 de Julho 
o· Prefeito Municlpal­ 

de Bela Vista, Edson Me- 
deiros de Moraes, já es­ 
tá ultimando os prepara­ 
tivos para a realizaçÔo­ 
de um desfile cívico-mi- 
litar e concurso de fan- 
farras para o dia do ani 
versário de Bela Vista, 
20 de Julho. 

Semana passada foi 
realizada uma reuniao no 
gabinete do chefe do po 
der Executivo belavisten 
se com diretores das Es­ 
colas municipais e Esta­ 
duais do município, para 
tratar do assunto, lem - 
brando que a iniciath·a, 
terá total apoio e parti 
cipa,;âo do 102 Regimento 
de Cavalaria Mecanizado. 

Segundo Edson Moracs, 
a Prefeitura estará pre- • 
miando os melhores colo­ 
cados no concurso de 
fanfarras oferecendo pr@e 
mies às escolas vencedo­ 
ras, de acordo com as su 
as necessidades. Disse o 
Prefeito, explicando a 
idéia, que "queremos pre 
miar as melhores fanfar 
ras· e tombem as suas Es­ 
colas, com prêmios que - 
ajudarão à todos os estu 
dantes e na melhoria da 
qualidade de ensino dà 
escola",e exemplificou: 
Uma pintura geral do co­ 
légio, um bebedôuro, uma 
televisão, materiais,etc 
ou seja, será uma con­ 
quista da fanfarra para­ 
seu colégio", ressaltou 
Moracs. 

27/04 À 03 
1990. 

DE 

fundtdad , total nte- 
concretados, co v[ 
de cerne de aruelra,e - 
se trabalho de onstra a 
preocupaçao da atual ad 
mlnlslrHçÔo em edlficnr 
obras duradouras e que 
venham atender as ne­ 
cessldndcs do populncno. 

Apesar dos poucos re 
cursos existentes, 6 

Pro feito Edr;on l'or, /!,.. 
com npoio de rmprcsârl 
os, pecuaristas .... prod~ 
tores do Municip'o, v 
conseguirdo a reliza - 
ça0 de Importantes er­ 
\' i;;o'I. 

Além dr vorrruçáo - 
desa ponte oh+ cor 

rego ande!a Prefel 
tua }mnit: js co:s 
truiu outras das, 
bre o riacho Camtarsy, 
na estrada para a lzn 
da Margarida sobre o 
Córrt-go Lago A. ul f.1c.1- 
lizado na estradn para­ 
o Distrito de nnma-Cuê, 
bem como o conserto da 
ponte existente sobre o 

• riacho BocaJá, também - 
na estrada que demanda­ 
à Fazenda Margnrida,Lo­ 
dns com mndeirn de exce 
lente qualidade e com 

Algumas dificuldades 
\'êm sendo encontradas - 
pelo Prefeito Municipal 
para a realização de um 
grande desfile cívico - 
militar devido ao calen 
dário escolar das esco­ 
las estaduais que no pe 
ríodo de aniversário da 
cidade sé encontrarão - 
provavelmente em férias 
mas conta o prefeito c/ 
a boa \'ontade e colabo­ 
ração dos direitos des­ 
sas escolas e dos alu - 

·nos no sentido de parti 
ciparem das festivida - 
des alusivas ao ani\'er­ 
sário do município fa - 
zendo realizar uma come 
moracão de alto nível e 
despertando nos estudan 
tes os sentimentos de 
ch·ismo e amor à sua ci 
dade, um pouco esqueci= 
dos nos Últ~mos tempos. 

O secretário Munici­ 
pal de Educacão, profes 
sor Elder Basso infor - 
mou à reportegem que es 
tarão participando tam­ 
bém das comcmoro,;Ões as 
escolas particulares - 
do Município e PRONAV/ 
LHA. A elaboracao dos - 
critérios para a premia 
,;ão das melhores fanfaE 
rasa se apresentarem - 
está a cargo da Banda - 
do 109 RC Mcc. e secre­ 
taria Municipal de .Edu­ 
cação, cultura e despor 
to, critérios esses que 
serão levados ao conhe­ 
cimento de todas ases­ 
colas do municÍpio,scn 
do que scrii escolhida~ 
ma Comisão julgadora pa 
ra a análise dos cricê: 
rios em julgamento e es 
colha dos ,·encedorcs. - 

2 

total euranç ,pois te i- 

sas obras só o contr - 
tadas com a exlgencia de 
m deira de qualidades. 

Segundo o Prefeito,es 
se trabolho vi continu­ 
ar, dentro do pos fel - 
var:os construir e con er 
tar todas s pontes de -­ 
noseo município, d indo - 
condlcÕer. n produtorc5 

INAM·PS 
PORTE 2 

0 Coverno Federal, através do IMAMPS, cancelou 
d··+sde o dia 12 de 11bril o co'J\·ênio denoialnado 
l{te ? que antiaha co hospitais e védicos de 
codo o llrasil, 

Ena Bela Vista esta cedida foi la ,,ntnda por 
médicos, íuociooários d11 Beneftcêncl.-i llospitala-r 
São Vicente de Pnula e, priocip:ilm rote, pelas - 
pesoas carentes, as maiores beneficf adas pe 1 o 
coênfo que atcndLa cerco de l.JOr:, alra\'éti de 
consultas gratu!tas, mensalment~• 

O Pocte 2 consistia na realização de consul - 
tas gratuítas aos mais ca;entes, pa&--is pelo INAM 
PS nos médicos, com uma pequena porcentagem o 
Beneficência Hospitalar São Vicente ue Paula.Coe 
o cancelamento desse benefício pelo Coverno Fede 
ral, um grande núoero de pessoas etucontravam-se­ 
sem saber a quem recorrer e sujeito~ a terec,mui 
tas ,·ezes, sérios problemas de saúde d"vido a 
falta de condl,;Ões financeiras para pagar uoa 
consulta. 

Sensível ao problema e visando atender ur.,.o. 
parcela significati\·a da coounidade, o Prefeito­ 
Edson Moraes comprometeu-se a pagar mil consul­ 
tas mensais aos médicos para que rcalocntc neces 
sitados sejam atendidos gratuítamentc. 

Esse atendimento será fe.ito no Posto 
Saúde Municipal. 

A medida tomada pelo Prefeito Municip:il virá, 
cm muito amenizar as necessidades que fatalmente 
seriam sentidas poc nbssa população e mais, espe 
cificamente, pela camada mais rnrcnte de nossa­ 
cidade, os maiores prejudicados Cl'm o cancela - 
mento do Porte 2. Lou,·á\·el a preocnp;,çiio da admi 
nistração Municipal com a saúde do povo. - 
TF 07 DE ABRIL DE 1990. 

de 

PREFEITURA 
BELA VISTA O 

REUPER, R B06O 
O Prefeito do Bela Vara Edson dele !° Moras,desde 

os tempos e que era pres!dente do Sfdicaro Rural, não é 
hozer de cspcrar o gabinete os faros ocorrer n. ' as­ 
obras. Não e hoer que espera a história, e faz histórta. 

Seguindo esto ftlosoíia de trata lho e Oi! \ id.,. can:;,1.do - 
de ver o povo de Bela Vis:a r!vindicar e afrer cc a BR 
060, trecho Bela V!sta a Jardim, resolveu as!r a respor 
snbllid.Jde pcl.o. conservaçao i.oedl.atn da. ~!?st,a. 

A novela BR 060 se desen:-olil rui ruftos e uitos .,nos .. A 
pavimentação asfáltica foi lançada em vãrtas Irauurações­ 
da Expobel. 
Obra proetida e inaugurada pelo governo do P!D, desde 
!lson Barbosa H.:irtins, depois R.lccr.. e o Fnr.1.Õ ~~'lrcclo Hl­ 
randa. 

Hoje a estrada. está intransitável, assir coo as outras 
estradas da re-g.ião. 

Quando .se liga para o DERSUL "pedindo" a recuperação do 
resma, os responsáveis alegam que é de alçada do DER, por 
su.1 vez diz "noo ter verbas". 

Moraes resolveu, quer n,'Íquinas, seja do D\CR. seja do­ 
DERSUL, e va! recuperar a estrada até Jarci. 
_ Com a colaboração de epresar!os de nossa retio, doa­ 
cao de ateras, enfiz, ço o Povo, a Prefeitura Municipal 
de Bela Vista tem condiçoes de tornar a"estrada' trans! - 
tâvel, at.é que os resp.:msáveis rcsolvao ~,;-,:1,;.-lr a IJl!õsão - 
pel.1 qu.:il _receberr. os seus s.11.Õ:rio~ (co~ diuLc.iro do povo ). 
0 axia e antigo, se o governo não faz a sua parte, nio n 
trap.alhe e deixe trabalhar os que qu-c:rc::. - 
. Nunca é demais lebrar, também, a queda da Kast1ha,na 

Rcvotuçáo frnr.cesi,., QU..'1ndo o povo resolvei :tsr.-u-1r os des­ 
tinos da Mação. Não temos ASTILHAS, as temos a PASTlUlA­ 
necessária para acabar co o caos deste ver1o: o TRABA - 
LHO e n.CRIATIVID.'.DE. 

Agora, só depende 'o DER ou DER.SUL, qt..~r .::...l:; as c..iqut­ 
nas, o resto a Prefeitura Municipal de Seln Vi::tn :.,r,;. 

26 DR HAIO DE 1990 
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BELA VI5TA - 

M 

IRIBENS BELI YISII 
POR MAIS UM. ANO DE PROGRESSO E V1TRIAS, 

0UI NESTA DATA TAO LINDA POSSAMOS COE- 

1'ORA. JUNTOS COM MUITA PAZ E I 

GUALD/\DE. 

Chipa 92 

Parabéns 
A TODOS QUE JUNTOS SEMEARAM AS SEMENTES Do 

PROGRESSO. 

QUE t PRINCESA DO APA POSSA CADÁ VEZ 

MAIS SE DESTACAR NO CElliRJO POLITI- 

co DE NOSSO ESTADO. 

SUPERMERC8D NISHIKAWI 
à 

EHS BELA VIS·u SE 
POR MAIS UMA ETAPA CUMPRIDA, 

QUE A PARTIR DESTA DATA POSSAMOS 

JUNTOS PINTAR UMA NOVA BELA 

VISTA, MAIS HUMANA E FRATERNA, 

SAO os VOTOS DA: 

S TINTAS 

,,/', 

UMA NOVA COHSCIEHCIA 
HOJE BELA VISTA COMPLETA MAIS UM ANO DE 

EMANCIPAÇÃO POLiTICO ADMINISTRATIVA. 

DAQUI PARA FRENTE VAMOS FIRMAR UMA NO- 

VA CONSCIÊNCIA DE VIDA. 

MAIS TRABALHO E MAIS UNIÃO. 

Tilling Filmagens 

TRIBUNA DA FRONTEIRA, NÚMERO 1,000, 

UM JORNAL QUE ACOMPANHA A VIDA DE 

ELA VISTA. 

NÕS ESCREVEMOS A HISTÓRIA 

PARABÉNS BELA VIS 

TA. AO CO!ERORAR­ 

DES NESTA DATA 

72 ANOS DE 

VIDA, RA- 

OS VOTOS DE: 
FUt1C !OtlÁP. I CS, 

AO PARABENIZAR 

HISTÓRIA 

ESTE 

DO 

POVO 

RO, DESEJO CUE TODOS @g 
SO:IH0$ 

TIÇA E 

TRADI- 

io 
CAM- 

NIIAM 

POVO BELAVISTENSE 

ALTIVO E HOSPITALEl 

SE REALIZEM E SELA 
VISTA OBTENHA "ÊXIT 

0 E" SUAS INICIATIVAS. 
DEPUTADO FEDERAL SAIL.O QUE IRO2 

o 

., - 



r fRIHl,NA DJ\ l HON'!'HlllA - 
IJLJ,A V lWl A MATO GROSSO DO SUL 20 DE JI LHO I)J. 1 

arabéns Bela Vista 
r 
Harccllno câsslo n. Acloly 
Prcsldc.ntc Ciüaarn Hunlclpnl 

BELA VIST~. ATRAVÉS DOS srms Vl!RRADOfUlS, 

COMPRIMllNTA A CIDADll PELA PASSAGEM DO SEU {!? 

ANIVERSÁRIO DB EMANCIPAÇÃO POLfTICO-AUMJNISTUA fIVA. 

QUE O PROGRESSO CON1'1NU8 FAZENDO PARTE 

DO DIA-A-DIA DESSA THHRA E DESSA GENTE. 

#4, 6( 
\••·--- •• • = pi""l 

, 

' ..,_ - - --- ... 

1 
' i 

J 



,'li ' J)f,'l' P. l J /1 
C A' 

I de Lzilo com o 

razo de quinze dias 
, PertelH, Juiz de Drefto da Cor arca de Me- 

t do do Ma roro do Sul, na forma da Lef etc,,· 

todo quantos o presente edftal virem, ou dele 
nt t vre, co o praro de quinze dias, que no d1as 

d t de 1,9o, respectivamente a 1t;00 hora , 1o 
tIn do i hatas pblca ,_na rua Dario do LadarIo 

do levara a publico pregio de venda e 
04em mala der e mafor lance oferecer aln 
o abaixo da avallaçio, Importando o total da a 
'tlJ.00o.on (novecen os e doze mJ l (n.J7l•lro11) , 
lelo os bens que assim e de trove.: Cento " 

quatorze 'eai (aatrfzos) nelore, marca "KLP" e "QP",sem de 
feitos ffs{cor, em bom estado anftárlo, bem desenvolvidas e 
be natr!d, que e encontram na fazenda Tamanduá, de proprle 
1ade do ex utado, aval!ada cada uma Pf"l CrS .000,00(olto mtl 
cni1.rl1n .. ), 1 1 dlinndo II lr,porLiincln dr CrS 911,00(1,}í) (no~t•· 
centos e do l J <- n11f"f rn•1), pf'nhorml 1i,; 110.i nuLOR ,t C,1t to 
Precatór a ,, ... ·1/'J0, orluntln (,,] Vnrn Civil ctn Cort ,trc-r ln' c~i:o 
Grande- M,, xtr»fd rlos 011lon n'1 88.0IOqS½7·l dr l:xccuçno 
,111 o HA'., .,, uíA.JIJllRO PC Of.SCO\TOS S/A,,ovc_contrn KCSIO LOU • 
Ili IRO PIMII.IRO ,. IAR1A 1.0IJ«RIRO l'!MIRIRO. lao h~vondo expedir_!! 
te em qualquer dos dias designados para os leiloes, esten rea 
ltzar-se-io no mesmo horário e local dos d1as ütels Imediata " 
mente, wepulnte, Caso os devedores nio sejam encontrados para 
Intimação pessoal, ffea deste Já Intimados por este edital, da 
data deitada para os leilões dos bens penhorados. Outrossim, 
verificou-se dos autos, que sobre os mesmos consta n»no existir 
ônus ne recurso pendente de Julgamento, E para que ninguem 
possa ales.r 'norineia, mandou expedir o presente edital que 
,irrtÍ pubtlr,,d,, r nflxado no lugar publico de costume, Dado e 
pnssndo n,• 11, ('!dnde e Co!uurcn de llcln Vls o·MS., aos oels d!· 
a do mês de Junho do uno de rnll npvcccnton e novcntn.Eu San.! 
rn Lopes, l,u. Judlcinl, o dati!Ogr,1fel. l::u Pedro Vlrglllo do 
S 11 va, Es cr. Jud lc L,d, o Jub~crevo. 

rns<mC"' n n , '"" " ~"'"" 

,s ,+ , , ± + , { 
Campo Grande-S, 09 de Julho de l. " » 

* Prezado Diretor: 

rir.LI\ /I,'IA 

íl 
* 

* * Venho or meio desta, apresentar-me * 
*ª V.Sa., sensibilizada com seu concei- * 
* t uado ,lOH:{AL, idôneo elo meu conhecimen 
4to. · * 
* Ficv rcliz em lhe transmitir que o* 
*JOR P\l, 1'11IRUNA DA FRONTF.IRA, faz mui - * 
,tos amigos por sua grande popularidade* 
*em r.ossn Capital. * 
* Fstive a 1 r, hoje, e torci a liber 
*darl.e ti.i:ar o vosso preciófio tempo p/par~ * 
~benizá-lo pelo INDICE DE VALOIZACO 
*DE DESE lPCNHO DO JORNAL TRIBUNA 1)1\ * 
,FRONTEIRA, o qual nos traz sempre in * 
,formados dos assuntos de Bela Vista ·* 
.sue já rei minha cidade predileta.en - * 
*tre touas, pois passei minha infÃncia * 
nesta pequena e calorosa cidade do in- * 
*terior de Mato Grosso do Sul. ~ejo-me * 
*na obrig,1ção de condecorá-lo por· seu * 
grande trabalho e sem me esquecer de* 
*parabenizar tambim seus funcionários , * 
*POIS FJ\Zl~M PARTE OE UM GRUPO MPI'l'O IM- * 
*PORTANTE, TRIBUNA OA FRON'l'EIR.71.. * 
* Entendendo justo e necessário o* 
pleito, renovo meus protestos de eleva* 
*da esti:n:, e respeito, SUBSCREV0-,1s * 
*Atenciosamente * 
*ANOREl\ Ar-1ERICO 

"11,'['fJ r. r,,. r r O r L 
'1 1 ', l 1) 

as colaa ir- 

. J 

* 
** * * * * * * * * * * * * * * * * * * ** 

SECRETRI MUNICIPAL DÊ 
Eoucação, CDL IURI E ESPORTE- RELI TORI0 

Is e profesuores das ecolas rurais 
banas se reuniram atraves das PMg, 

Junto à Secretaria de Saúde fora planef la 

prn'erida'l palestras de ln oI'!lL1çoa· r orientaç· 
p.i l<: e Junto aos médicos da Fundação SESP ter f, 1 tas pnlcstra11 110CJ alunos so~re •tt~fcne Sochl, 1 11 ç,l'; TransmlssÍ\'e1s Polulçno. l':n tloidn o <l, 1 - 

l t 
foi realizado proporcionando entro o:r.ento entre 

0 
alunos das escolas urbanas e rurnb (SJ n li ért ) 
sob n oricntaçin da professora de Pducncio rf~lc 

Junto ao Executivo Municipal foi solteitad coa 
cruçao de uma· sola de oulo para atencl<'r o Pré-E<cn­ 
lnr nn Escola Castelinho Encantado, já atendido a 
pnrtir de agosto podern receber no\'OS olun~•. rnlre 
passado aos professores municipais o Curso de Atua. 
1 lzacao ªedngngico coordenado pelo Centro de Oeaen­ 
volvimento de Recursos Yumanos do Secretaria de Ea­ 
tado de Educoção/MS. 

Ao Vicleo de Cultura coube a coordenaçãodo Pri­ 
me lro Campeonato 'Wnicipal de Fanfarras, com inseri 
çÕo de sete fanfarras de escolas estaduais, munlci: 
pais e particular, qu~ vão concorrer is classifica­ 
çÕes de lQ, 2!? e JQ lugar, cujos prêmios serão de a 
cordo com as necessid. óes das escolas e os demais 
participantes receberão íliploma de participação. ~o 
1~ Fórum Estadual de C;lturn de Mato Grosso do Sul 
realizado em Campo Gra,de, a Secretariamunicipalde 
Educação se fez presen~e atra\•és do Núcleo de Cultu 
ra. Na medida do possfel, o Núcleo de Esportes .\·eí:i 
se destacando: incenti•·ou alunos que participaraode 
forma brilhante do XI C'ampeonato Estudantil de Mato 
Grossn do Sul conseguinio 1le1.a Vista a classifica - 
cão de 1g 1ugar na moda 1 idade de pedestrianis□o, o 
que favorece a particip.ição na Illi!Mar. ~o.ia 1nter 
nacional da Amizade em Poota Porã/}iS aintia este oês-:- 

0 Prefeito Eclson Moraes também está em \'ias de 
execução de mais duas escolas a nível de IQ Grau,ji 
t.endo adquiridc, cóm recursos próprios da municipal! 
dade os terrenos e grande parte do material necessá 
rio para dar início às obras. A prim<>i.ra a ser cos 
tru{da será nc, l\airro Espírito Santo, em seguida se 
rã dado início à outra no Bairro das Primaveras, ob 
jeth·ando com isso a extinção do, clé:tcit escolar eã 
l\ela \lí.sta. 

Assim, a Secretaria Mun{cipal de F.rlucação \'ê□ se 
esforçando para não mais ser considerada como a de­ 
tentora de uma carga que não é fâctl, mas que temh~ 
j e melhores alternativas que poderiio concorrer para 
mudanças na estrutura educacional no Brasil. 

o Infeto da década, educação deve ser mrc. 
da or uma mudança na maneira de e ver o profio;­ 
stop! não mafs como uma classe menos digna. Edu­ 
cnr ,·nl ter que e tornar uma prof' osno de status 
mntn alto, melhores salários, maiores Incentivos, 
pois cures siio mcius que ao concorrer pnro tor - 
nur n educação mais criativa, commafs incentivos. 

Em se Lrntnntlo de Eclucnçiio, niio podcr.1os rnnls 
nc,r; J l1~llar n dlz.er "rilgun•a coloa t<'m qur ser fc_!: 
to". Todos somos :rnbedorcs de aue o nmbieryte de u 
ma escola deve fazer o pnsufvol pnrn o profissio­ 
nal realizar o seu trahnlho do nc'11or forl'lll, 

Com este penRamento, o 1ixecutivo "unicipnl de 
Bela VIsta @m demonstrando seu apolo à Secreta - 
r lo 11un1 cipal de P.ducaçiio, com Incentivos aos pro 
fcr;r;orcs, pagando melhores solártos, 111elhorando as 
instalac~es das escolas e da própria secretnria , 
bem como forneccnclo material que \'enha proporcio­ 
nar um melhor trabalho dld~tlco-pedag~~lco. 

Através do Núcleo de Admlnlstrac;ão, foi feita o 
dlstribuiçiio de 1(vros didáticos, cadernos e li - 
pis aos alunos, e dtstdhu1.çào ele material do pré­ 
cscolar. Tudo fol feito para que a merenda esco - 
lar não faltasse e quando terminou a cota \'inda da 
FAE, foi providenciada uma meren<la complementar P!!_ 
roas escolas da rede municipal. Foram feitos pe­ 
quenos reparos na parte física das e,-colas. Ainda 
sob a coordenação do Núcleo de Administração Esco 
lar foram reaproveitadas 300 cartPiras para as sa 
las de aula. 

No tocante às atividades elo Núcleo de Orienta­ 
ção Pedagógica, estas tiveram início em janeiro 
com a matrículri de 1.689 alunos do pré-escolar a 
83 Série. Também em janeiro, dois professores da 
pré-escola participaram durante 20 dias de um Cur 
so de Atualização promo,•ido pela OEP/Campo Gran­ 
de, com recursos municipais. 

Sob a coordenação do Núcleo Pedagógico os pro­ 
fessores traçaram seu planejamento semestral e a 
cada bimestre vêm sendo rcalizadc,s encontros de 
estudos. Também foram realizadas reuniões com pa- 

oturno 
inho 

No dic 0 p, o )Q 'lagisterio '.lloturm:>, ofere­ 
ceu ao:, prc,fP:Hlorcs .! alunos da série, um cleli­ 
cioso chu:-r"~·c-o acon,panhado de um excelente vi­ 
nho, t:l'l h -;,c1,.:.gem nos aniversariantes do mês de 
junho. ' 

Vale~ Pt3cor o presencn do Dr. Jorge de Sou­ 
za Ros.,, que cedeu as deµendêncios do Clube ~e­ 
lavistense p/a realização de uni churrasco e tmnhêm ·1 
o. Sr. : :li ç·!l lledina, Jorge Santnndel e Lu{;; • (Fi 

1 le) qu, colaborara,~ pa-:-o o sucesso. da festa. 
Par'n± 3? Mag. Noturno peia antão e brilhan 

tismo da :.Jric. 

A Diretoria do Clube.------------...! 

Paroquial Santo Afoni;o 1 

agradece a comunidade be • 

la\'istense e a todo·~ 
que de uma forma ou de 

outra colaboraram para 

o sucesso da festa j'un_!: 1 

na realizada_ no dia 07 / 

Julho/passado. 1 

Os valores arrecadados 

na tradicional promoção 

foram os seg_uintes: 

BRUTO: 327.410,00 

DESPESAS· 95.409,00 

1 

LÍQUIDO: 232. 001, 00 

JAISO~ LEITE VIA A 
i Presidente 

1 ~!.:i_'O 8E:-IETT1 

ESTE É O SÍMBOLO DA QUALIDADE E DO BCM 
ATENDIMENTO 

A partir da próxila se 
mana a CA.SA VETERINÃRI 
CRIAÇÃO estará atenden 
do clientes de toda 
região. 

Eis alguns dos i­ 
tens que a CA.SA VETE 
RINÃRIA CRIAÇÃO vai 
oferecer ao produto­ 
res rurais: 

"A EDUCAÇÃO É ETE!l"IA". 

- Produtos 
nários 
- Rações 
- Vacinas 

____ .._ _._ 
Veteri- - Exames de Anemia gico _ . 

Infecciosa Equina - Assistência Tecnl 
e Brucelose ca a Fazendas. 

-- Exame Androlô 
CA.SA VETERINÃRIA CRIAÇÃO l vis ta _ (MS). _ . - Rua 15 de Novembro 470 - Be a - 

b 
1 
::i 

.I beca a 
VIAÇÃO CRUZEIRO DO SUL 

SEGURANÇA - TRANQUILIDADE 

assa f r 01111 
CONFORTO 

::DIIIUS PlRI .ÉICURSÕEl 
- -- . 

. . 

LINnAs PJ\RA: 
o 

BELA VISTA, PORTO MURT!NHO, JARD!l\l, ANTONIO JOÀO PONTA 
PC.RÃ, BONITO, GUIA LOPES DA LAGUNA, MARACAJU, AQUIDAU­ 
ANA. CORU~IBÀ, NIOAQUE, BODOQUENA, STDROLÀNDIA E CAMPO 
GRANDE. 

VIAJE BEM, VIAJE COM 
A CRUZEIRO DO' SUL. 

• 



Ar, 'l l l Bill /\ Ili\ 1 TlOtlTI. J !</\ fll LI\ 1/T ST/\ MATO G 9 SO LO ,. l. 990. 

e a 
Ir, 
JIJ 

GRUPO ESCOTEIRO ES L 
lizada a primeira pron . ·a de Escoteiros 

• Lobinhos, ficando assim marcado ss 
dia (18/11/89), o dia de sua undacão. 

e 
_) 

9_GRUPO ESCOTEIRO ESTRELA DO APA 20 _MS, 
eve sua ortqem por iniciativa dos membros 
a Loja Maçónica Estrela do Apa no 9. 

Lembramos que já houveram tropas esco - 
teiras neste Município, lá pelos idos de 
1,929, 19]2 e 1.945. In(qlizmcntc não con­ 
equimos obter dados à respeito, permanoe . 
cendo apenas vagas lembranças. 

o atual.Grupo Eocoteiro cotá reconheci­ 
do pela U.E.B., conforme certificado no 
03/90 de 05 de abril de 1.990, passado pe 
lo Escoteiro Chi fe. - 

Os fundamentos do escotismo, estão defi 
r.iclos no livro dos Princípios, Organização 
e Regras (P.O.R.) e demais manuais e publi 
cações autorizados. pela União dos Escotei­ 
ros do Brasil (U.E.B.). 

O Escotismo no Brasil tem funcionamento 
autorizado pelo Decreto no 5.497 de 20 de 
Julho de 1.928 e Decreto-Lei no 8.828 de 
24 de Janeiro de 1.946. 

Fazem parte do movimento, todo e qual - 
quer cidadao de ambos os sexos, que assim 
o desejar. 

A aplicação do método Escoteiro.é de 
responsabilidade do Chefes. Estes têem uma 
preparação técnica que i ministrada pela 
Equipe Regional de Adestramento (E.R.A.). 

Os membros juvenis enquadram-se em qua- 
tro faixas etárias: 

- LOBINHOS DE 07 i 10 ANOS; 
- ESCOTEIROS DE 11 a 14 ANOS; 
- SETOR DE 15 à 17 ANOS; 

PIONEIRO DE 18 a 23 ANOS. 

+ a vta!ta à ede do or- 'Lobinho" quando ad, 2" 
• ribuna ãa Fronte!r@- 

A cada uma dessas faixas etárias são de 
nominadas RAMOS. 

O d. . tes devem ser adultos de am - s ar1gen 
bos os sexos e suas atividades es ao regu- 
lados nos manuais e definidos por sexo ou 
ttisto. 20 MS 

O Grupo Escoteiro Estrela do Apa ' 
t . - d tada de 12 de setem- em sua autorizaçao .a . - • R. - 
ro de 1.989, emitida pelo çomissar1o , 

: ;: reunião à respeito e 
91onal. A primeira. d5 26 de agos 
Sua criação, teve inicio no !', santo A­ 
to de 1 989 no Clube da Paroqu1 
f • ' • resentes entre ou - 
onso, onde estiveram P.1 n Bertelli Juiz 

tras autoridades, Dr. Wi..sO' prefeito Mu­ 
de Direito, sr. Edson "9'%;]a comandante 
nicipal, Cel.Edson Gonet, tes de clubes e 
do 1ôo RC MEC, representan dos pelo assµn­ 
servicos e vários inter?"ficada uma e - 
to. Na oportunidade foi do á frente o Pro 
Planacáo pela E.R.A-· ssário Regiona. 
essor João ConceiçaO, _ realizou-se uma 

No dia 27 do mesmo _, crómio Pedro 
reuni5o nas dependêncid, de vários inte­ 
uino, coi a particiP?Y' 4Einida a 10 co­ 
Tessados e ficando ass1m 
isso Executiva do @" Ae11a Per - 

- Diretor Preside!";saente: Krugerson 
eira; Diretorice"laivo.José solano 
~attos; Diretor- Adm1"-:- Diretor Financeiro: 
anghendonr Barbo°,e @@Grupo: Ivo 
Vaison Leite Viana; Chei r- 
hntunes coitinho. em reunião da Co- 

Ao dia 30 de agosto' .apelecido que a 
issão Executiva, foi eS +GRUPO ESCOTEIRO 
{geinã6 do srvo,g{Z roeste 

TRELA DO APA", sen ° n o, na cor verde . 
desenho para o atual 11 e tendo em seu in­ 
c0:1i o emblema em amare o, listas nas cores 
erior um trincqulo ";as do Brasil e 
;Presentaeivas das Bar? ao Rio Aa s , 
0 Paraguai com a diviso e.la a inscrição 
ircunscrevendo esta e;' Aa. ( Modelo 
Grupo Escoteiro Estrehz,aerson Mattos e, 
Proposto pelo Sub.Ten. 
Po t provad0• • f rea s eriormente a b. de 1.989, oi - 

No dia 18 de Noveml -O 

Prestaram promessa nesta data, os se - 
guintes membros fundadores do grupo: 

NO HAMO f,ODINIIO 1 • 
- Amaury Queiroga Júnior 
- Caroline Dias Machado 
- Celso Lucas de Azevedo Carvalho 
- Glauco Viana Coitinho 
- Jacyara Coelho Melo 
- Jeane Loubet Viana 
- Jeanpaolo P. J. W. D.sandin de Ávila 

Juliana Pinheiro Nunes Rondon 
- Karina Silva de Almeida 

Marcel Viana Coitinho 
- Marcelo zambain Biglia 
-- Thiago Dias Machado 

Wellington Dias Melo Júnior 

- NO HAMO ESCOTEIRO, 
- Andersen dos Santos Ferreira 
- Alexandre Dias Machado 

Eduardo Loureiro Ocáriz' 
- Everson Mattos 
- Gedson Faria 
- Jari da Costa viana Neto 

Luis Fernando Nunes Rondon 
- Luis Henrique Brum Ocampos 
- Mauro André Pagliosa 
- Reinaldo Escobar Azevedo 

Rubens Giodone Rodrigucs'Elias 
- Victor Hugo Velasquez Pereira. 
Ressaltamos que graças à Deus,hoje con 

tamos com um quadro de Chefes bastante 
treinados na aplicação do mitodo escotei­ 
ro, tanto na ALCATtIA como nos ESCOTEIROS. 
Frequentemente recebemos orientações e 
realizamos cursos em Campo Grande, como 
também já trouxemos orientadores para Be­ 
la Vista. 

Nenhum dirigente é remunerado. Nosso 
trabalho é totalmente gratuito e vedado à 
qualquer membro receber qualquer forma de 
pagamento.Nenhuma pessoa pode organizar 
movimento Escoteiro sem a devida autoriza 
cão da U.E.B. Hoje contamos com 32 Esco 
teiros e 29 Lobinhos. 

O-ingresso dos membros juvenis obedece 
ás seguintes prioridades: . 

1-Ser dependente de dirigente adulto; 
20-Estar no Ramo Lobinho e ter chegado 

á idade para ingressar na Tropa Escoteira. 
30-Ter o aceite ou aprovação do membros 

juvenis. 
OD Estes requisitos são de ordem ge - 

iaT;"ãlém dos previstos no P.O.R. (ser al 
fabetizado, ser voluntário, etc.). -, 

O ingresso é feito mediante um pedido 
de inscrição~ obedecida a disponibilidade 
de vagas. . . 

Uma Tropa Escoteira é constituída de 
32 Escoteiros e uma Alcatéia de 24 Lobi - 
nhos.Para ser admitido mais membros juve 
nis é necessário à abertura de outra se= 
cão e, para isso se faz mister que tenha­ 
mos mais dirigentes. 

Normalmente réalizamos atividades que 
são distintas dentro do grupo. A Alcatéia 
tem seus ensinamentos baseados no Livro 
do Jângal (resumido em "Mowgli, o.Menino 
Lobo"), de Rudyard Kipling. e organizado 
de maneira diferente do Ramo Escoteiro,de 
modo â atender as necessidades naturais 
dos meninos·nessa faiY.a etária. A Tropa 
Escoteira tem seu adestrrunento baseado no 
estudo da natureza, vida mateira, explo­ 
ração, etc., buscando desenvolver seu ca­ 
ráter, capacidade física, visando o bem 
do próprio e da comunidade. 

salmente e crus zere1a ao wa "°_s 
MS, está assim estruturado: 

- CONSELHO DO GRUPO+ 

Dir.Prs.-Sgt Vaner Abclla Ferreira 
Dir.Vice-Pres.-lo Ten.Camel André de 

Godoy Parah 
Ch Grupo-Sub.Ten.Ivo Antunes Coitinho 
Sub.eh Gr. - Sub.Ten. Krugerson Mattos 
Dir.Financeiro - Professor Elder Basso 
Dir.Administrativo-Sgt Jooé Solano L. 

Barbosa 
Dir. Fin. l\dj. - Sgt Amaury Queiroga 
Dir. Adrn. Adj.- Germano Orlando Domin 

gues 

- O;MO.FICA.s 
Presidente Sgt R/1 Horténcio Capili 

Escobar 
Titular - Sr. Reinaldo Campos Azeve- 

do 

ECO' 3'M! 
- MMO !i:ílCOTICIRO 1 

Chefe_d1 Tropa - Ch Jaison Leite Via 
na 

bosa 

teus 

- IU\MO !,OllINHO 1 
Chefe d± Alcatéia (Akela)Vasélica Di 

as Machado (',ia) 
Assiste,tes - Ch Valdeci Dias Macha- ' ! 

do 

Brum 

Titular Sr. Wellington Dias Melo 

Assiste.ates - Ch José Solano L. Bar- 

Ch Carlos Alberto Ma - 

Ch Célia Figueiredo 
Ch Jurema Loubet Viana ' 
Ch Ana Gislaine Coene 

Ch Marialva Nunes c. 
Ressaltamos e agradecemos o apoio que 

nos tem sido_ prestado principalmente por 
parte da Prefeitura Municipal, 109 RC MEC 
Maçonaria Escola Estadual Ester Silva, Pa 
rõquiã Santo Afonso e â todas as pessoas­ 
que de uma maneira ou outra nos tenha a- 1 
poiado para que possamos levar aos nossos 
jovens os objetivos que são de educá-lcs 
no hábito da observação, disciplina, àa 
confiança em si e da iniciativa, desenvol 
vendo o espírito e a prática da reverên = 
cia à DEUS, do AMOR A PÁTRIA, pa LEALDADE 
e da GENEROSIDADE para com todos. 

MAIS ESCOTEIROS, MELHORES CIOAOÃOA. 
EMPE META PAA BERV1M. 

IVO AN'l'IJNl!lO COI'l'INHO 
Ch do Grupo 

BOJiQE 

cfR 
"O CANTINHO DA MODA" 

* Calçados - Confecções - Bijoute­ 
rias - Acessórios - Roupas em 

Couro (Ceará) . 

DE. ESMILDA M. PROENÇA 

Rua Co"de de Porto Alegre, 35 
FONE: .39- 1038 
CEP 79. 270 

BELA VIST. MATO GROSSO DO SUL. 

Pres. Cs.G. - Dr. Celso Botelho de PARANS Dl:lL1\ VISTA PELOS 81':UB Carvalho. 
Vice-Pres. Cs.G. - Dr. Eduardo Justo 72 ANOS DE EMANCIPA;MO flOLI- Ociíriz Ayala 

TICO ADMINISTRATIVA. RUO 



DA FRONTl!IRA BP.f,A VISTA MATO GROSSO DO SUL zo llB JULHO DI! l.tH. 

"O LINDO F. 

E crintivo conyit com 
ti4e, assim dizia: 

ACON'l',lGUJ 

No dia 1% 

da lindn J.O!lENA PAOLA fi­ 
Ih do Dr,Gerirdo 
Dorinha. 

Asr,im clb.in 
convltr- dn fofinha 

'T'em baile, música e ulcgriu no brejo du flores ln: 

pnru convidados upuixonados". 

Corno Astro do Festa temos n LORENA PAOLA! 
Boiando ·obre as ondas azuis a Vitória-Reia, torna- se palco no Ro­ 

tary Club no clin: 14/07/90 às 16:00 horas. 

Dr.G .l' relo ·e Dor! 
nha proarvrum festi­ 
nhn com carinho, para 
-receber muitos ami[;OS e 
rentes! 

"Muito elerante" . re­ 
cebia os beijinl.os e 
abraços dos convi· 
dados. 
$#p4%##$#4t4 

##k#k 

"A BONITA" 

HORAS: 

18.07.90 

20hs e 30m 

Decoração foi feita pe­ 
la Talentosa Srn. Ann Re 
i;-inn. 
"APÓS OS PARABÉNS 

A voce" saborosos e 
variados doem nos, bo 
lo e balas foram ser­ 
vidos. 

Também distribui - 
rum ·lcmbroncinl:as e 
muitos balões parn u a- 
legria da garotada. 

**** ***** 

Prcdominovo no deco­ 
ração, muitos bolÕcs de­ 
rnm um visual bonito e 
colorido ao ambiente. 
"CACHORRO QUENTE" 

Churrosquinho, re 
frigerante e cerveja fo 
rum servidos. 

"AO GERARDO 
J; 1 

E Dorinho nossos pa­ 
rabens pela bonita re - 
cepçoo a Lorena 1000 
labaredas de felicida - 
dcs. 

Homenagem 
Bela Vista 

' a 

::.o:R CLANDE MEDEIROS 

BELA VIS'i"P,-: 
CID/\DE POSIA, de manhãs claras,céu azul, tardes quentes e noi- 

J 

" 15 ANOS " 

De Ivan filha do Ci il Dr.Ivan e 
Graça Costu Marques, foi comemorado 
em grande estilo no dia 1P. 

tes enluaradas. 
CIDADE SORRISO,de jovens vibrantes, saÚdavcis, versáteis, aman- 

do a vida com vigor. 
CIDADE.VERDE, com pastagens e arvores na cor repousante. 
CIDADE LUZ com claridade ofuscante belC.11:0 e esplendor. 
CIDADE SAUDADE dos filhos que já oe foram -e repousam onde os 

cborÕcs bulbucium ao sabor dos ventos. 
CIDADE PEQUENA de grandes cor@coes a po.lpitar na amplidaÕ d~ 

ocus cspaÇOn. 
CIDADE Ar, OR que a todos recete com apreço e-ca-i nl». 
CIDADE SONHO que trás nus estrelas do céu,o fulgor dos corações 

nmigos. 
CIDADE DAS TRADIÇÕES oue nao morrem nunca pois no pulsar dos 

coraçoes a saudade conta no troar dos berrantes. 

CIDADE FAZENDA dos entardeceres monótonos,mas cheios de mama. 
CIDADES DB JOVENS belavistenses que :vii.o e· volt~ para os tor­ 

rão Natiio. 
CIDADE CARINHO dos ancestrais distantes mas sempre lembrados 
CIADE LEMBRANCA dos tempos idos que_sempre_renascendo então 

15 JOVENS 

delicado 

"0 CLUBE BZLAVISTDIII!" 

Teve na decoraçro toda, ti 
Cisne (no pilar, pleo., mesa 4 
bolo e Jcr.,branclnhu di t ribuida ) . 0 

"'APOS MUITAS 

Fotos e filmagens,fel servido gon­ 
toso jantar regado a bom scotehe cerv 
ja e refrigerantes. 

Pares muito elegantes foram chama 
dos poro dançarem a valsa. Por ulti­ 
mo foi charneda Ivan o, que surgiu de 
licada e mogcstosn no palco, com lin 
dissímo vestido branco todo bordado 
de pérolas, dançou o valsa com seu 
pai, dr. Ivan. 

"LOGO APÓS" 

Os pois dos jovens que dança 
rum o valso foram convidados o dan­ 
çarem a 2!! Valsa. 

"VALE LEMBRAR" 

Que o mamãe da aniversariante es 
tava muito elegante, assim como mui­ 
tos convidados que la estavam. 

SONHO AMBIÇÃO POUCO 

ALCANÇA 
ME0 CORAÇÃO TANTO QURR 
UM CORAÇÃO MAIS QUR 

CRIANÇA 
POUCO MENOS QUE 

MOLHRR 

IVANA 

DIA: 

LOCAL: 

"APÓS OS 

Parabéns à voce" foi servido 
o delicieso bolo (feito pela Sra.Mui - 
sa) muitos docinhos e doces em com 
potas. 

"UM CONJUNTO" 

Musical alegrou os convidados que 
dançaram ate alta madrugada. 

" ENFIM " 

A festa dos lá anos de IVA - 
NA foi muito agradável. 

Estão de parabéns pelo arte 
de bem receber seus pais Dr. Ivan 
é Graça e à aniversariante tim .•• tim 
felicidades mil! 

cm nossos corncôes. 
CIDADE CORAÇÃO que ao brilho e calor do Sol é toda paixão. 
CIDADE FLOR que renasce a cada primavera. 
BELA VISTA sorriso de amanhecer e sonhos, das trndicôes feita Iem­ , 

branç:1s SC':.-áo eternas porque não morrerãt' Jamais porque a cada_dia é um 

novo TnceT • 

Ao Povo 
Bela vistense 
• - , 

Nossa homenagem mais fecunda de progres 
so, justiça social, sa~de e educação; pilares 
de um Governo que almeja o bem estar . do 
povc. 

Tudo isto está sendo atendido na admi - 
nistroção do Prefeito EDSON MORAES, nosso 
amigo de caminhada. 

Neste dia em BELA VISTA.que o amanhe 
cer sejo prenuncio de um tempo de conquis 
tas e realizaçoes. 

PARABENS PRINCESA DO APA 

. 
1 

BELAYISTI 

Clube 
Belavistense. 

BELA VISTA DOS CAKPOS _2 
COXIIJlAS ,o_SABOR AARO DD 
TERÊRE. 
~ VISIA,OOS IIERÕ l:5 llA 
RRnRADA DA LACUNA ,DAS LUT 
'.l'.RA V ADAS NA GUERRA DO PARA_: 

GUAI. 
Ga 1sIA,Dos gR3AS 
E VÁRZEAS, co_sEUS BAILE 
CllEIOS DR EXPLE!IDOR! 

DAS FAZENDAS DE ~ 
NAS ES'IRADAS, OtlDE ABRIGO_!! 

RA QUALQUER UM! 

DAS CHARREI]!S PEW ~ 
DAS E os cauRRETIIROS ASSO -­ 
VIANDO SUAS CACES- 

DOS CAVALOS RÃJ'IllO ~ 
ES'IALO DA PONIA Do ARREADO­ 

DOS IXMDIGOS DAS ~ 
E AS DISCISSOES DEQLS. 
•• DA POKIE DA AMIZAJ>E__j!!Q!: 

DO O BRASIL AO PARAGUAI. 

DO API co sug _MA 
1XRNAS E !WISAS os_qT> 
DIAS DE VERÃO. S vs», m»NA. sã Gease e e> 
lER A FORMA DE lJ( ~ 

c;o.•iESl 
(PROF<! ROS1t\ ROSA • 

I 

C(' 

Prefçito Joelson 
Martinez Peixoto 

PRHFRITO DB JARDIM • 

BE­ PARABÉNS 
LA VISTA oR MAIS 

a aCI 
UM ANO DE L - 
PAÇÃO POLÍTICA 

1ornal Tri 
buna da Fronteira 



TRIBUNA DA FRONTEIRA 
l l.f,/\ '/I'i'r,, - ''f1,0 ( 

~Ulqto.li.a.: AO[SIV05 • CAMISl:TílS· 
CnRrtfs-n1Os - CONVITES-FXnS­ 
LEMORANCINHAS - ETIOUETS- CRCHS - 
FLMULnS - BANOLIRAS - PANíLCTOS-CH/3' 
·VEIROS - CNVELOPE:S • CALC NDÁRIOS E ---:~.:Ili 
~LIIINHAS- BLOCOS E ETC .. 

alto±: Pcns- Pés -MUROS 
OUT- DOOR - FAIXAS E FAIXADAS 

PtnExa± d casa» pé­ 
dto1 
puf4 e O, '1' rnvo 1 
PamocãcA 
2ccoacc3 

. . 
..=i . . = " 

Hill 

!ense. 

PÃliS ÇUllNTI 

rvido 
a. Mal· 
m cog 

s que 

VA • 

arte 
[v 
.. tiro 

II 

NHOS À TODA 

% 

l 
t 
i 

?i 
lI 

F 
1 • e 
A 

x 
o 

IIORA, LEl'l'll , 

MARMITBX ,, BO­ 

LO Dil ANIVllR- 
PEÇAS E ACESSÓRIOS 

* ARSÊNIO ORTIZ * 
PROPRIETARIO 

SÁRIO, 

ETC ... 

Doens, 

R. BARÃO DO DIAMANTINO, S/N 
BAIXADA CORINTHIANA - BELA 

ESTAMOS 

GUARDANDO 

SUA VISITA. 

A 

A 

ifcrzái 
PEÇAS E ACESSÓRIOS 
ANEXO SEÇÃO DE CONSERTOS =-=-=-=--=--.r 

DE ZELINA ALVES MARQUES 

RUA BARÃO DO LADÁRIO, 2.099 
BELA VISTA MS .. 

A PEDRO ALVARES CABRAL, 54o 
BElA VISTA 

DE: 
ANTÔNIO 
PIOVEZANA 

CENTRO 
MS 

F 
o 

POSTERS. - PINTURAS EM T~LAS N 
roros 3l4e sl7 - uAROs 

3 
9 

Avessa FLivIO JALA, SN 
VISTA 

1 
3 o 
6 

REFORMA DE TRATORES 
SERVIÇO RÁPIDO\e GARANTIDO 

REPORTAGEM FOTOGRÁFICA PARA: B h - 
•. ANIVERSÁR.IOS - CASAMENTOS ra ~1sta 

S 
• REVELAÇÃO DE FILMES REPRESENTANTE DOS PRODUTOS 

FOTO - 
EMOLDURAÇÕES, - CARIMBOS 

RUA ANTÔNIO MARIA COELHO, s/N 
BELA VISTA 

•PIZZAR!A 

•SERVIÇO 
A LA CARTE 

•COMERCIAL 

Stoiea 

RflDflà 

FI 
N 
T 
E 

AVENIDA: 
TEODORO 
SATIVA._ 

o L. 339 
BEia.A VISTA 

OE CARLOS ABRAMOSKI 

RUA DUQUE OE CAXIAS, SIN 
MS BELA VISTA 

e 
R 
E 
P. 
L u 
1 
z 
c 
~ CONSERTOS DE TV A CÔRES. PRETO E BRANCO e p/s 
L CONSERTOS OE APARELHOS DE SOM EM GERAL 
o s 
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CENTRO 
MS 



DO 'L 
20 DE JULHO D 

JORNAL TRIBUNA DA FRONTEIRA BELA VISTA - ATO GROSSO 

Serraria Salamanca Lida. 
Abdallah Hassan Doueidar 

Temo!! w-tc dln 20 de 1·ulho, trên , ncn,:mgcn11 pura cnv-iur nõ po_vo dc
0
Uc]a 

• w• , - ' levem a rc cxno Vigta. So mensagens incerans, e so espero que s mesmats 
g que teimr cm nao ceitnr ideias nova. 

1 

Quando Governador ele t1atc 
Grosso, Pedro Pedrossion implnntou 
duns Universidndes, em CuinbÓ e 
Campo Grande. Com isto plantava a 
semente do saber e preparava oca 
minho para os jovens - futuros di 
rigentes do nosso Estado. - 

Era a idéia do futuro. 
E despertou o Estado poro o cs 

porte formando uma geraçao sadia , 
mentes arejadas, construindo pro - 
ças esportivas, Ginásios e dando 
condiçoes para que surgissem os 
"Muller, Pampas,ete". 

E" n Administração de Pcdro,no 
MT e no illS, se confundem, ras­ 
gando campos, atravessando matos 
e cerrados, ele levou o asfalto on­ 
de • havia apenas lama. 

E redes de energia elétrica. E 
telefones. E indústrias. 

Peârossian modernizou o MT e 
depois o i\lS. 

Que'll não se Jembra do Guairá 
Porã? Do Apapore?, Pedro fez a 
sua parte·,os Governos que o suce­ 

lha.urrar rrrecrerr.urrarrrrrrrrrrrr.rrrrrrr~ 

deram nic,ti 
caram so na 
promessa, ií 
está n nr. 
06(1 - trecho 
Bela Vista a 
Jardim - pro 
vo incontestc 
do um gover 
no promessc.i_ 
ro. 
Para o bem 

do Bola Vis· 
tu, paro o 
bem do povo -' 
desta cidade,e preciso que PEDRO 
PEDROSSlAN volte ao Governo do 
Estado, aí sim teremos condiçoes 
de ser a PRINCESA DO APA, o por 
tal do esperanço, orgulho do fron - 
tcira. 

Este é o convite que faço os pes 
soas.de BOM SENSO, Belo vista pre 
cisa de Pcâro PedrossiJln. - 

*Abdnllah Hass:m Doueidar 

ma. 

- Minha terceira mensagem e 
correr das águas do Apa, a magia de , no final da tarde, conversar com 
os amigos. É simples, mas não há palavras para definir estes estados d'al- 

"QUE CADA UM, EM BELA VISTA, FAÇA A SUA PARTE,DÉ O MÁXI­ 
MO DE SI, PROCURE A CADA DIA CONSTRUIR ALGO NOVO, SEJA ATÉ 
MESMO UMA PALAVRA AMIGA A QUEM DELA NECESSITAR,ASSIM O FAZEN 

DO.MANTEREMOS A BELA VISTA UNIDA". 

..... ; _, 

EKSIIGEN 
simples corno o nascer do Sol e da Lua o 

/ 

ta « - -­ a ... -­ -- -- -- _ _.. __ __ _,_ 
Me Me 

..-r 

E cla Vista sonha. Sonha em ver todas as runs pai:ncntdas: energia 
elétrica em tod : os casas e bairros; telefones em mil'ares de residências 
lcjas e mais loj.sr fazendas prosperas; indústrias; muitos tristas; BOYo 
feliz e com melhr qualidade, de vida. E BELA V S'IA SONliA o SONHO ào 
progresso e da prosperidade para todos. 

Bela Vista sonha em ver vários e<lifÍcios rasgando o céu azul e calmo;E 
sonho. ver um imenso Parque Balneário para felicidade de loda ul!la região; 
sonha em ver o asfalto para Jardim, Antonio Joio, Caracol e Porto Murtinho. 
B para Assuncão. 

Sonho. cm ver aqui uma grande indústria de Calcáreo , gerando milha- 
res de empregos; e ver um comércio sempre crescente de gado e grãos. 

Sonha até mesmo com uma Faculdade de Veterinária ou Agronomia. 
B ~r quê não, Direito e Medicina? 
E os sonhos são grandes. B grandes ~no os sonhos. 
É ,"são sonhos. 
Mas é preciso sonh.ar, Ó.tras do trabalho diário,existe a mente que pla­ 

neja e SONHA. 
são estes que transformam SONHOS em REALIDADE. 
Que nesta da:ta, TRABALHADORES e SONHADORES se unam.pira que 

no mais curto espace> de tempo, TODOS OS SONHOS SE TORNEM REALIDADE. 

E RII 
SIILDMDNCI l TOI. 
Coicio de Madeira em Geral 

ABDALLAH HASSAN DOUEIDAR 

DI retor 
DEPÓSITO: 

Rua Conde de Porto Alegre 

439 - 1659 

BELA VISTA 

CEP: 

DO 

tc0) 

lha .... 
LA ., 
tl 
~l- 

N9 = 85 

19260 
SUL 
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------------------------------------------------------------------ ,JOJ<NAf, 1')( 1 lllltl/\ Ili\ l'JIOWl'l·:I IV\ ll P. LI\ V r:31' A M/\'fO GPO::..c.O üO ! tJT, IJE JrJLII') 01':: 1.990 

BELA VISTA, RESPOHSABILIDADE DE TODOS NÓS 
4 cidade nao sou eu; 

do é voce; não é ente ou 
aquele partido no poder 
n ente ou aquele grupo. 
NÓS S◊HO:õ A C l llfllllL 
E a nosna cidade, a Ie 

p Vista de tantas e tan 
pu tradições; de hitó - 
r(Jlff e estór ina; de exem, 
'pios rlc ,. 1 dn e «de ded lcn- 
ç.io no olo arado da 
itrla, precisa de cada 
1111 rlc IICUIJ f J lhnlJ. 

M,ltrntndu, cnpol Inda 
ta[da, enganada e lno­ 
rida, memo nsl, ela 
permanece MTIVA, orulho 
a e no e curva pera 
te os que a olham com es­ 
irnfo, dendea a ive­ 
JO, 

Slni, ln\'ejn. 
Bela Vta é como o 

sorrlno da cr lnncn que a 
iodou c11cnnta; Ueln Vista 
é poesia, é vida, e lllll­ 

la. Bela Vista não se ex 
plico. P. uma cidadr 

11.'.Í t1cnoe 
60 d los frr-n­ 
te do Executi­ 
vo bclavisten­ 
se, Edson Mo - 
rnes Já . mos- 

e SENTIR. 
Convernnmo com o 

Prc•fclto Rdmrn Hcdclron 
de Moraen, um paixona 
do por lluln Vluta. 

M u Prefeitura Hu-­ 
n lc lpnl têm 11ua11 llmltn 
coe. E o Prefeito tau- 
bém.As i como todou 
non. 

/1 no,•n ConstllulçÕo 
reza que o povo deve ad 
ministrar junto.Não uma 

f lura de rcLÓr lca, mas 
um uia de conduta prá­ 
tJ cn. 

Nosun Prefeitura Mu­ 
nicipal cotá falldn. 

PnltoJ, realmente, A 
MOR '/\ IJl!l,A VIST/1. - ro. 

Não se bate em mulher precisamon REVIVER a is empregos, 1postos, 
que BC nma, não se tor pain do Apa, e Lulvcz, por ri,1uczao, movlmcnl n , 
tura illho nascido d-;:; q";:;ê não, implantar ali VllJfl.nova pnrn n ·,os­ 
nosns entranhns.Preci- um BALNEÁRIO e a trair com ,;u c lcl11dc. 
aos do asfalto pra isto mais turistas. Prl'c lrrnr,o,; unir o 
JARDIM. Das 0 quadras l'rcclsumos implantar trabalhador e o pa- 
de asfalto mi cidade. Da no,·as, pequenas e me - l rõo, o r lco e o po­ 
Rodo,·ior la. Do dlns emprei,as, gerar ma- brr.; melhorar a QOAl.! 

a Lua o trou a sua ca-- 
pacidade de 

;sar com tTabalho e or- 
los d'al· anizacão, se e que ele• 

nao prcclrmvn 

J MÁXI· e nem precisa ) :...e-- provar nnda. o 
ATÁ povo de llcla --=-- 

ME Vista conhece ,· o seu trabalho \ Evidente que ' uando se pega I lQ,,1 casa de:sar 

Prc(e!Lo RDSOd Hl!i)l·:I ROS J)ll l10RflES ·------ - 

oras: 
lo Cone;e 

r 
.!t 

tu?:l.l da, Ou umã...., ....., ....:. u 

Cllprcsa falida, para se colocar tudo cm ordem, finanças cm dia, é preciso co 
ar... PELO COMEÇO. ~ um trabnlho de formiga.Lento, gradual e constante.Is­ 
to está sendo fcito.Ucla Vista estava um caos. 
Edoon começou por implnutar uma política austera, de contenção de despe- 

sas, racionalidade no trabalho e multa ordClll. Temos ouvido queixas de funcio 
nârios demitidos, alguns reclamando do pngamento. Esquecem-se estes funeion~ 
tios que quem paga os seus salários é o povo, são os contribuintes. O dinhei 
to da Prefeitura não cai dó céu, muito menos dos bolsos do prefeito, assesso 
res e funcionários.Este dinheiro vem do POVO, e o povo quer ver o seu dinhci 
to beo aplicado. 
Se para um setor necessita-se de um ou dois funcionários,para que ter seis 

tete ou doze? Outra coisa que precisa ficar bem éxplicado, Edson, prefeito , 
herdou três meses de sal:irios atrasados, não é culpa dele. 

O prefeito já pagou parte dos salários, e colocar:i tudo cm dia, acontece 
que não se arruma uma casa bagunçada de um dia para outro. /Is ruas 
do conservadas, o Secretário de Obras, Engenheiro Ricardo de Souza 
lha dia e noite, limpeza dos matagais'; operação tapa buracos (no 
tnfiE, está se começando... pelo começo. 
e preciso um pouco de paciência.Porque estes que hoje cobram o prefeito, a 

lodo instante, com menos de 60 dias de trabalho, nÕo cobraram do Governo do 
l'lms o asfalto para Jardim, o Matadouro, as 40 quadras de asfalto na cidade, 
a Rodov:iiiria e verbas para se colocar em dia os salários do funcion~ismo? 

Lõg-tca é bom senso não faz mal a ninguém. 

LIDADR de vldn dr no tsna 

gente. 
Precisa o resolver de­ 

finitvamente o probl.ma 
de l'lorndla,,b dcllc!(•nl<' e 
nergia elétrica e do tele­ 
íone qu<• tcl a., • hr111car 
com a oo,wa pnclêncin. 

Precfmamos despertar em 
nosnon f 11 hos oiio o desejo 
de ir embora,mas ode ficar 
e lutar r>cla cldndc. 

Sl.u,o Caverno do R<:todo 
TRATlJ llRJa Vir;tn. Por 
J vcz<•R, foi coJt Pedro 
NEGANDO a Jesus, para, no 
final, aceita-lo e mor­ 
rer por ele. 

e esta a nosan espe - 
rnnc;a. 

E este é o momento de 
os fllhos de lllUa Vlsta,n~ 
turnln ou ndocivo~ esten 
deram as aios c1da­ 
dc:f hora d TODO NÕS. 

(PP.) 
* TP - J 1 '/\ 18 DE FEVEREI­ 

RO D!:'. 1.990. 

"o TENHO É UN 
GRJ\HDE ME.S QUE 

CURA AS 
O <· lJ""Rl'OIAS '.._ .M 

ponAJt:::J\s, corun r. : 

DO. 

. COM O 'TEM1O 
01\ t ItlP05S1V,, • 

(M. !!ILI l 

E o teilJ>o parJ , 

Bela Vista chegou. 

Chegou com a 
posse do orefeilo 
~SON MORAES, com 
a posse da BELA 
VISTA UNIDA. 

Conquistas diiÍ­ 
rias estão sendo feitas. Be- 

estão sen 
Rosa tra­ 
asfalto), 

'TF- 18 '/\ 25 DE FEVEREIRO DE 1.990. 

la Vista se transforma e com 
esta transfonnação o povo 
passa a viver mais feliz. 

O triunfo pessoal na vida 
é, em grande parte, uma ques 
tão de ajustamento do indivl 
duo ao ambiente da vida que 
o cerca. 

AJUSTE- SE NA FILOSOFIA DE 
VIDA DE BELA VISTA UNIDA. 

.. 
ºPARABENS A PRINCESA DO 

APA" 
"""""' 

T A TAQUARUÇ_, 
"'4 

O DELI VIST fl 
"ESTÁ N-0 DIRilITO DE 

CADA UM ESCOLHER,E.!:!_ 
TRE OS VÁRIOS CAIITT - 
NHOS QUE SE APRESEN­ 
TAM, AQUELE QUE DE. 
VE 'SEGUIR". 

(N.HILL} 

Forca Motivadora 
Estamos na ipoca da atividade. O Homem du acão 

é hoje disputado - Vale Ouro. 

Precisrunos de gente que pense grande, coru:tru­ 

tores, menos palavras, mais acão. 

A forca do progresso chama - se MOTIVAÇÃO. 

E q·ue ce1hor motivacâo do que o amor peln cida 

de onde vive, trabalha e cria seus filhos. 

8 essa cidade que hoje comemoro o seu 722 ani­ 

versário. 

ta SELA VISTA de tradição, clns polcas e do Te 

Sem a pretensão 
de indicar caminhos, a 
nas ajudar nos que ainda 
permanecem em dÚVidas. 

Temos um novo cami­ 
nho para você, e· nada 
melhor que iniciar a 
caminhada NESTE DIA 
dia do aniversário da 

cidade. 
O nosso caminho,· é a BELA VISTA UNIDA, construindo, edificanao,so 

mando, acreditando e fazendo com que outros acompanhem 08 nossoa paa 
i SOS. 

"QUEREMOS VOCE A NOSSO LADO. 
/ 

rc.rc.. . 

E BELA VISTA dus festas dos rodeios e dn Rl(POBEL. 

=..--IEUIOO HENRIQUE OEI ~E.Ns llf'.LA vts'rA, PF, .. ;:a?OstroRES. A 
RAoLro PEREIRA - PREFEITO DE_G1 1O!é!kl li-. 

l 
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Preleito de Bela Vista 
Apoia Collor de Mello 

Quem cheqa no qa-r e; 

binct do Preito­ 
Municipnl de Dela 
Viata, logo se depa 
ra com um, foto de 
E'dson Mores e o 
candidato à Prcsi - 
dent da República, 
COLLOR DE MELLO, q/ 
vem lidcr ndo as 
esquis..s de opini 
cio pübli ca. 

O pn•friito argu -... _ ., . . 
,,mnt<t: "nóo é montagem nao , fui o pr1 mo! 
10 V afoito do Mato Grosso do Sul a ex­ 
t rnar o apoio a Collor de Melo. 

iú•Jundo Edson do Moracs fala que ~C?LLQ. 
HEi", porque ele tem os mesmos propositos 
qaa eu tc•nh<;>i moralizar a administracao - 
bica do país. Ele é a grande esperanca 

.•;., Brasil.' 
Noaoa reportagem questionou ao prefeito 

,.:: IH.lu Vista que é filiado à União Demo­ 
~;i:i.tioa Ruralista - UDR, se ele nao da­ 
r _a ~~oio à Ronaldo Caiado, o pecuarista, 
~1--T nrou "Ronaldo Caiado" tem as mesmas - 
, ;0°ra5 de Collor, porém sua candidatu- 

~~· decolou", em alusão as pesquisas - 
·± até o tomento. 
.it.$ Prefeito enfatizou "Caiado se- 

• A ·2 no an do tünel, CJ que deveria 
ira.:! zo 'z:d. aconteceu com Fer­ 
• á 'ilo is Mel!e, por isso, etamos . ' 

.'..r", vou de Collor", sáo apenas 
'@.. ·'eciacões que encontramos no Pa 
''!aà, oia. S) dos questiona- 

l • .''.·r:-:!'..:.m,. O:n·::rc t:ar.to, estão: Ru- 
:::: 3@cu?cetário de Planejamen - 
-» !' zolco !zaga Cavalheiro-Secretário - 
' "se, M!:rilene Moraes-Secretaria,Jo­ 
i rzs..%i:i ãe toraes-Secretário da F'a - 
·', Carmsla iraes-Diretora da Escola 

,1.:gns Pns8arinho, entre outros. 
TF* 27 DE MAIO DE 1989 

·r r ~eito de Bela Vista 
r Solução para a 

. iuição do Rio ftpa 
Segunda Feira p. d1a 18/09 

·,3 Clube Esprtiv Belvis - 
.-aae reunto ccm o Supe- 

.. i.nt.cnCe11te d~ 15.ANA - Ins­ 
tzuto Brasileiro do elo 
Ambiente dos recursos natu 
rais renovados Dr. Turine 
Cyane, o Prefel:o d<> Bela 
Visco Sdson Modeiros de Mo 
raes, demonstrou sua preocã 
pgcão e relação à polut - 
ciio do Rio Ap3, disse o che 
fc do c.,ecutlvo l.'uniclpai"; 
que "recebi co":tea;mndCncia 
do Connul do Paraguay, no . 
Br,,sil (Sr, Etluordo Justo O 
coriz) e do Intendente dÕ 
Paruay tona Jlubcn Garce • 
te) alertonó õob~ n polul 
ção do RIo kpa, "enfatizou 
Edso Moraes que os dejetos 
de 8e1'1 Vistn fra•il e do 
Hospital São Vicente de Pu 
la, são Jogados no Rio A~ 
pa CllUBIIIldO COCI isto ini:u!le­ 
ras doenças àqueles que usu 
fruem do nosso rio". - 

Todos sabe que os produ· 
tos poluidores desceo pelo· 
canal da AvenJ.da Teodoro Sa 
ttva e desaguar no RIo Apa, 
c,usondo coo lsto n deatrui 
ão de Nosso Rlo, colocandÕ 

eo rlsco a saúde de brasllci· 
ros e prindpalcientc dos paro 
guayos. - 

Alnda o chefe do Poder Exe­ 
cutlvo afirmou que "enviei - 
correspondencia para a FUnda· 
çiio SESP, para o Mlnistro das 
Relações Exteriores, para a 
Secretaria de Saúde do Estn· 
do pedindo soluções urgentes, 
para este terrível problema. 

O alerta do Prefeito Muni· 
cipal Edson Mcdelros de Ho~ 
racs foi o tema de discussões 
da Rádlo Dlfusorn HariBcal So 
lnno 1.opez do Paraguoy, que­ 
começou uma capanha de cons 
cientizaçâo para que Paragu­ 
yos e braslleiros se una pa 
ra salvar o Rio Apa. - 
Esperamos que a soluço v­ 

nh11 com rapidez e e fidiind" 
pois este ano é c,.,ais un ;m"' - 
polft!co, e com curteza "sG 
proessas", no bart para 
cQnvencer o povo de lldn \'iJ· 
t-4, queremos \lCll solutào· -:.:, , 
ohrns. 

if'li - JDE SE:tl:HiiRo -ri',-· 
1989. 

MUTIRÃO 
BAIRRO ITABORAi' 

Localizado na área mais alta de Bela 
Vista e com uma vista Panorâmica sobre a 
cidade, o bairro Itaborai foi mais um be­ 
neficiado pelos ser~iços de mutirão desen 
volvidos pela administração Edson Medei = 
roa de MoraE!IS. Estão sendo realizados na­ 
quele bairro serviços de patrolamento e 
encascalhamento de ruas, aterros de torre 
nos baixos e alagadiços, extensão e liga= 
çao de redes de água, atendimento médico, 
cadastramento das familias, além de ou - 
tros, contando com a participação da Sec. 
Mun. de Obras, sob a batuta do atuante 
Eng. Ricardo de s. Rosa e de outros ór-· 
qãos da administração BELA VJSTA UNIDA. 
TF* - 22 DE OUTlBRO DE 1989. 

20 DE JULHO DE 1990 .. is Moras: ma , 
ftdministracão Conscrente 
Nestes primeiros seis meses de governo, 

o Prefeito Edson Moras demonstrou toda a 
sua capacidade de trabalho e visão global 
dos problemas belavistenseo, . 
f preciso que o povo saiba que o Prefei 

to herdou varios problemas da administra­ 
cão anterior, a exemplo de 4 meses desa­ 
lários atrasados. E uma folha de pagamen­ 
to inchada. Foi preciso fazer o que fize­ 
ram os outros Prefeitos da região, elei­ 
tos pelo PMDB, pelo PTB ou PFL - demitir, 
funcionários e normalizar a situaçao. - 

E Edson está conseguindo; a folha esta 
em dia, todos os funcionários demitidos 
receberão os seus direitos. 

um administrador piiblico não pode e 
não deve ser paternalista, afinal ele ad 
ministra o dinheiro do povo. 

E muito já· foi feito. t só ver o tra 
balho da secretaria de obras,· tendo a 
frente o engenheiro Ricardo de Souza_ Ro 
sa· a da saúde, com a DrO Azalea Ocariz 
e das demais Secretarias envolvidas no - 
trabalho de criar uma NOVA BELA .VISTA,ma 
is humana , mais justa, com melhor quali 
dade de vida para a nossa gente. Já se - 
vislumbra no horizonte novos tempos para 
a nossa cidade, Edson, apesar de todos - 
os problemas, deu nova dimensão à admi - 
nistracão Municipal. 

Agora é trabalhar e dar tudo de si em 
pról de Bela Vista-UNIDA, evidentemente. 

TF* - 08 DE JULHO DE 1989 

Com o deslocamento 
de toda a frota da - 
Secretaria Municipal 
de Obras, a Prefeitu 
ra Municipal de Bela 
Vista, após o patro­ 
lamento e encascalha 
mente da zuas. do 
cenr da cidade e 
doa r.: ,\. .r..:~ chega a­ 
G0:.° Zetrito Nos 
.a 3.cu de Fátima, 
• ..·«-Vi, onde- 

A 

desde o dia 31, de­ 
vendo estender-se a 
té o próximo dia 12 
estão sendo desen - 
volvidos os servi - 
cos de Mutirão, com 
o patrolamento, a­ 
bertura e cascalha­ 
mento de ruas, ara­ 
ção e gradeação de 
terras, para os pe­ 
quenos· produtores, 
reformas e pinturas 

,,. .Motirãa da 
0 Prefeito Mun. de 
Dela vista, Edson Mo 
raes, depois d rea­ 
lizar em todos . os 
bairros da cidade os 
serviços de mutirSes 
0 que resultou uma 
total transformaçao­ 
da Princesa do Apa,a 
tende agora uma soli 
citação feita pelo - 
prefeito da cidade 
vizinha de Caracol 
Dr. cícero Barbosa - 
da Silva ·e desloca 
toda a frota da Se: 
çretaria Municipal - 
de Obras para reali 
zar o que já foi de 
nominado "Mutirão da 
Amizade" naquela ci­ 
dade. Para o Prefei­ 
to Edson Moraes,"os 
Serviços de Mutirão, 
criados por possa ai 
ministração, se cons 
tituem hoje no mais= 
eficiente meio de a­ 
tender aos diversos­ 
segmentos da socieda 
de belavistense em 
suas reivindicaçSes­ 
básicas e que se re­ 
lacionam diretamente 
aos serviços presta­ 
dos pela administra­ 
cão Municipal, alén, 

• DISTillTO· 
FÁTIMA 

das Escolas Munici­ 
pais, Posto de Saii­ 
de prédio da Asso­ 
ciacão de Desenvol­ 
vimento Comunitário 
do Distrito, roça­ 
das e um completo a­ 
tendimento na área - 
de Saiide aos alunos­ 
e moradores daquele 
populoso Distrito. 

TF* = 05.08.1989 .. 

Prefeito Edson Morae: c s, ao e Gege observam ª Cascalheira. 

• • ' Amizade 
de fazer co que h 
J e, para nossa aie: 
gria, Bela Vista 
tej a de cara nova " 
com novo visual.Ne; 
se tocante, ressai: 
ta-se o din mismo _ 
da atu.l adrünistra 
cao belavinL n O dê 
monstrado no últune 
mutirao renlizado _ 
no Diotrito Nossa _ 
senhora de Pá írna 
onde pequenos e mé~ 
dios produtores do 
Distrito tiveram su 
as terras aradas e 
gradeadas gratuita­ 
mente e sem discri­ 
minação política 
partidária o que i 
era mui to. comun en 
gestões anteriores, 
sendo intenção do - 
chefe do Executl 
vo Belavistense 
transformar aquela­ 
populosa área numa­ 
grande produtora de 
gêneros de primeira 
necessidade, tais 
como arroz, feijão, 
mi lho, mandioca, etc. 

!mbuidos do mesmo 
espírito os funtío­ 
nários e máquinas - 
da Prefeitura Muni- 

. cipal de Bela Vista, 
Secretarias Munici­ 
pais e o Prefeito - 
seguem para Caracol 
"dar uma mão à ir­ 
mã mais nova", afi_;: 
mou Edson Moraes, a 
tendendo ao pedido: 
do Prefeito Cícero­ 
Barbosa da silva. 
Lembramos que para 
este deslocamento ! 
té o município de 
Caracol, a municiP! 
lidade de Bela Vis 
ta recebeu autoriZ! 
ção da câmara Muni­ 
cipal de nossa cid 
de. o Prefeito Mu­ 
nicipal de caracol, 
Cícero Barbosa da 
Silva, informou a - 
reportagem aue du­ 
rante o mutirão da 
amizade, estarão 7 

sendo feitos atend! 
mentos médicos%?_ 
dontológicos diar 
mente no Posto de 
Saiide Municipal e - 
Posto de saiide da 
Fundação SESP-. NO/ 
dia 18 estará sen ° 
ministrada uma im - 
portante palestre,, 
sobre a Educacao, hS 
dia 19, às 18:00 .

5 
será rezada uma 7" • t rao sa campal. Es ª 00 
sendo realizadg,, 
período de 14 ~ 05_ próximos, servic en­ 
de patrolamento, li.J!! 
cascalhamento ff 
peza das vias pu ter 
cas, aterros " 
renos onde necesto- . en rios, fornecJ..lll 00 
de lenhas par~ : êii 
pula cão, roca ª a 
beirada das ruas ~i 
lém de outr<;S se ei 
ços que virao a 
muito benefic1ª\ - 
comunidade carac ... e- 

- de + :l.ense a•lem ·al , ub:tanc­ lhorar s s d• çõeS 
mente as c??} v± 
de- tráfego pe 
as pública?f;cães 

As admin°' Gasta 
Mun. ae Bel?_ e 
e caracol, s 1hori 
Para trcJ.'.,er 1:1e1• os ' ·ciP as aos mun' ,ple° 
i±os pela,1ir: 

de 5 '• vontade • . UJIIª sO• 
A ordem e #i#is 

es 

do e 
E 

l t<l 
pois 
;fO 

riã 
!:O 1 
car 
li:SU 
rado 

n 

as 
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RELAS EMBRIOES 

vas tecnologias virando o apri 
morumento na quolldode do rc - 
bnnho bovlmo. 

A SETE ESTRELAS tem l­ 
CllílCOd0 cxcclenleu rcsullodon 
com n roeu NHf,ORil, oo lnlro­ 
duzir o mnls recentes avanços 
du área de biotocnologiu de 
trunsfcrênciu de cmbr!Õcs. 

SETE 

J!oíe o tror111ferênci11 de em­ 
brios já é numa realidade cessí 
vcl a to<lon nquelen CJUC d aejom 
um grande aprimoramento gene­ 
tlco de eu rebanho. 

A tronsferêncin vcfo cncur - 
tnr a distanein entre a qualida­ 
de e velocidade de melhoramen- 

iEs 
s, 

do • 
tt 

stezs? 
la­ 

nu:a­ 
± 
ln 
tah 
to, 

.o- 

- a u!Cl· 

3. 

p:' 
• 1 

ú 
: 
± 

..12 
:° 

cie! x. 

Alem de mnter um posiçuo de destaque 
110 cenÚrfo cwonórui.co nucionu.l, n pccuúriu é 
um setor que vêm registrando significativos 
vanços científicos em sunas atividades. Um 
dons mais importantes projetos ncntn ii.rca e.1.'._ 
ti endo relizndo pela SETE ESTRELAS EM 
p[)], -- um emproa que desenvolve no arrue=rerui 

• P s ois ecnológica 
rYipo la aliale 

O progrumu de tccnologin de trnnsfcrénciu uc 
cmbl'iocs vem pr,oporcíonundo um importonte impu_l_ 
so no gunho genético dos rcbonhos. 

Atualmente cstu tecnologin foz porte do dia-a­ 
dln da SETE ESTRELAS que ja domina todos as fa 
ses deste processo - elos métodos muis simples a­ 
tô os mais sofisticndos, como u micro- munipuloçno 
dos embriões. 

Algumn1:1 técnicos, por exemplo, têm sicl_o utili­ 
zados cxpcrimcntulmente, como o fccundnçoo "in vi 
tro", a sexagem (biopsiu para determinar o sexo 
do embrião), a clonngcm, 11 vitrificaçno e outras._ 

Entretanto, no uspecto comercial, a bissecçaoe 
a técnica que vêm rcgistrnndo melhores resultados 
pois consiste 1111 micro-mnnipulaçiio parn o produ - 
çÕo de gêmeos idênticos, a partir da divisao de em 
brião em duns portes - u primeira sera fecundado 
no Útero do vncu receptora, enquanto o outro fi - 
caró. em processo de congelamento, nguordondo o 
resultado do nnscimcnro pois o sexo do bezerro ge 
rodo será o mesmo do embrião gêmeo congelado. - 

Desta formo, pode se controlar e planejar a 
qunntidode exata de bezerros mochos e fcmeos ne 
ccssÕ:l'ios para a maximização do plantel, possibilÍ 
tnnclo resultados econômicos bem acima do normal. 

Para ut\ngir o completo domínio destes resulta 
dos, n SETE ESTRELAS tem investido no pesqui­ 
so científica através de convênio permanente com 
a UNiversidade Estudual "Julio de i\lcsquito Filho" 
UNESP, Cnmpus de Juboticnbul (SP) e com o ins­ 
titui D'Elevnge et de ~lcdicinc Vetcrinnirc de Pnys 
Tropic11ux, de i\lnisons Alfort (França). Esse con 
vênio possibilitou a formação de uma equipe de ele 
ada teenica que implnntou e executa o bissccçao 
nos loboratôrios da SETE ESTRELAS. 

Em síntese, o filosofia d':I SETE ESTRELAS Ei\l 
BRIÕES é introduzir novas tecnologias no setor p@ 
cuó.r:io, com pesquisas contínuas, cm busca da ma 
ximizaçao na produção de carnes do alto qualido - 
de. 

!. 
t­ 
i 
/) 

.. 
y 

a 

TR 
zndo cm aeu plnntcl de mntrlzes os grundcs repro­ 
dutores de todos os_tempos,_como: 
KARVADI - !MP 
CIIOMMAK - POI 
MARANAMU - POI 
VR 
TAJ MAHAL - IMP 
DUMU 
TADADÃ - PO vn 
VISUAL - PO VR 
DHAJOL - POI VR 
CIIANDU - POI VR 
GIM DE GARÇA 
PAKAR - POI OT 
VASUVEDA - POI 
GAMGA Y Ali - POl 
DO DRUMADO 
LUDY DE GARÇA 
IGUAÇU DA PAGA 
DOR 
GRAVETO DA DOM • 
JESUS. 

O Nclore é u 
ma raça de ex- ' 
celentes quoli - 
dades que con­ 
quistou todas as 
N?g:iÕcs do País. 
dcspcrtnndo um 
gl'andc interes/ 
se no ccriiirio in 
lernocional. - 

Ao criar o 
Projeto Nelore, 
n SETE ESTREI 
4s rota Eh#a a e.4.. 4 Ara."° 
trizes do desta te do ·Plantel Sete Estrelas. 
que nos prlncf- _ 
Pais critorios do País para a formacao de um plan 
tct de elite,. _ 

Com a formação deste plantel e a aplicaçao de 
um rigoroso plano de melhoramento zootecnico, a 
empresa pretende alcançar tres objetivos basicos: 

" Um programa de exportaçao e comercializaçao, 
de genética, atraves de embrioes de _ommms~ . 

* A difusão de tecnologia e matenal genctico 
desenvolvido pela SETE ESTRE_LAS; . , 

Transferência de tecnologia nos diversos pat 
ses onde O Zebu tem despertado interesse como: 
Venezuela, Paraguai, Argentina, Colômbia, Mexi­ 
co, Costa Rica, Estados Unidos, Africa do Sul e 
Outros. 

1 ,, 

A aplicação conscie.ntc e cicntfficn de tecnologia 
avançada, aliada à qualidade genético racial doola.n 
te! Nelore do Sete Estrelas Embriões, são a base dos 
nossos excelentes resultados. 

Venha conhecer de perto este Projeto. Entro cm 
contato com o nosso escritório, será um prazer po 
der mostrar em detalhes todas os outras vantaens 
que o SETE ESTRELAS preparou para você. 

A Tecnologia de trnn~ferência de cr:ibriôes de - 
verá se tornar uma importante ferramenta de me­ 
lhoramento genético. No entaritQ., isto somente se - 
rã uma realidade na medida que ela cl!eguc, de fo 
to, às mãos do produtor. É esta a proposta da SE 
TE ESTRELAS El\-IBRIÕES. 

Garantia de Qualidad 

CiALERI DE TOUROS 
A SETE ESTRELAS EMBRIOE procura manter 

em seu Banco Genético, semi. os reprodutores 
de maior renome no País, vi c o avanço gene- 
ico de for moderna ont' 

d partir de u: cricri o eestudos p@ 
ra a realização de acasalai@catos, que produzam os 
O:clhores rcsultndos. a SETE STRELAS tem utlli- 

O métorÍo adotndo pcln Sete Estrelas consiste 
ern entregar ao criador receptoras com prenhez po 
sitiva, resultunte de acasalamentos realizados den 
tro da melhor observação científica pnro os obje­ 
ti vos de codn raça. Naturalmente, a Sete Estre­ 
lns gornntc o nnsc!mcnto sadio do produto entre­ 
gue no criador no ventre da receptora. 
'Dcssn maneira, ela procuro reduzir os cus los 

e riscos que envolvem a aquisiçÜo de reprocluto - 
res e motrizes adultos no mercado e, sobretudo, 
contribui dccisivumcnte pura encurtar o tempo nc 
cessá rio à fot·moçÕo do um bom plnntcl de elite. - 

Não perca mais tempo. Pura a SETE ESTRELAS 
• a século XXI jÍ1 chegou. E vocé está convidodo o 
pegar esta carona. 

Nelore 
Depois de dominar absolutamente as tecnicas de 

coleta, mnnipuluçoo e transfcrcncin de embrioes,a 
SETE ESTRELAS DIBRIÕES iniciou o aquisição de 
motrizes da raça Nclorc, junto a vários criotóri­ 
os. Pnra esse Projeto, ela participou ativamente 
cm vários lcilÕcs importantes da raça, nos Últimos 
dois anos, sempre adquirindo os melhores motri­ 
zes disponfvcis. 

• Poro completar este raro plantel, a SETE ES - 
TRELAS, contnndo com o apolo e confiançn do vá 
rios criadores, mantém em suo Central de Tccnõ 
login de Cnmpo Grande - MS, cerca de oito a do 
ze matrizes escolhidas "a dedo" por cnda criador 
em um sistema de produção e comercialização as­ 
sociodn. Atualmente integram este rebanho usso­ 
ciodo mntrizcs de Torres Homem Rodrigues do Cu 
nha, José Carlos Prata Cunha, Alberto Laborne 
Valle Mendes, José Luiz Nicmeycr dos Santos, LÚ 
cio Costa e Agropecuária Bom Jesus. - 

Formação· e en 
de 'lante! 

aço 

• Atualmente. o criador que decide implantar ou 
melhorar um projeto de criaçao e seleeao de bovi­ 
nos cncontrh inúmeros cominhos o seguir. Nao ra­ 
ro, sõo caminhos onerosos e que demandam muito 
tempo puro se tornarem realidade pálpnvcl. Pcnson 
do nisso, o SETE ESTRELAS uprescnttT um cominho 
moderno de sele('i10 ao criador, oforeccndo ao mer­ 
cado mntcrinl l!enético de primeiro qualidade 11 cus­ 
tos bastante acessíveis. Isto somente foi possível 
graças Transferência de Embrioes, cuja teenica é 
totalmente dominada pelos teenicos da SETE ESTRE 
LAS. 
[_Sete Hstrels Enrices A tecnologts de rasca. 

No. entanto, a SETE ESTRELAS não pâra por aí. Afinal de contas, ao somar sua alta tecnologia 
a. expcriencia dos grandes criadores, a SETE ES­ 
TRELAS sabe estar dando decisiva contribuição ao 
melhoramento genético da roca Nelore. Repetimos: 
NÕo perca mais tempo. O século XXI já chegou. 

A largnda para o futuro está dada e você é o nos­ 
so convidado especial. 

ESTRELAS 
BRIOES LTDI·. 

Diretor Presidente: Sr. Osvnldo Possari 
Diretor Técnico: Dr. Renato Vaz de Macedo 

Diretor Comercial: Dr. Ad:rinno Rubio Júnior 
Consultaria Técnica: Dr. Carlos Alberto Zanen 

gn. 
Dr. José Augusto Foloto. 

CAMPO GRANDE: Run Santi, Amélia, l0L 
- Tel.:(067) 384-4008 

SAO P.AULO: Rua Dona Veridinna, 41 O, Conj.21 
Te!.: (011) 221-6635 e 220-1683 

CENTRAL DE TECNOLOGIA: Rodovia BR 2G2 
Km 392 - Município de Terenos - Mato Grss 
do Sul - Tcl (067) 761-4143 - 383-5893. 

VIS[TE A SETE ESTRELAS BMBRIÕBS. 
J 
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0 oficial do Rxérclto 
i\lfrcdo l>' t·.scragnollc 
'fuunny chegol' ã fronte! 
ra eu 1B iro membro 
da co lu11 • " pedlcionã- 
r ln in de marchar 
r.obre- e ! ,'H'(.• ul. Essa 
coluna partiu da Rio de 
Janeiro e i65 e canse 
guiu reunir 3.000 homens 
dos qunl,; ,;Ó a metade re 
sistiu a caminhada de 
dois nnoc, at'! o cmapo de 
batalbn.foi esta a pri - 
meirn impressôo que os 
soldndos i,·eram da re­ 
gLi do a: "O aspecto 
da fronteira que: dcman­ 
dávamos a tadcs surpreen 
deu.F que ceu/ente era 
novo.Podia alguns já 
cê-ln visto, m:1s co:n o­ 
ihos do catador ou do 
cacpciro, i:n,L.forentcs.J\ 
maior parte dos 
dela sõ ha\"iaz.. 

letrado e certamente já 
sabia que o relato sobre 
queles dias seria 

escrito 
em bom irances pelo Vis­ 
conde de Taunay. Essa 
circunstância, que fez 
com que o oficial obser­ 
vasse atentamente a natu 
reza, acabou conferindo 
ao seu relato um cunho 
ecológico bem ao gosto 
do leitor de agora•.O seu 
primeiro contato com a 
fronteira, dominado ·pela 
expectativa de combater 
com o inimigo, está re­ 
duzindo à visão "da mata 
so:bria dopa,limite das 
duas n:::icõcs" .. Mas~ as5i.m 
que se sentiu à vonta­ 
de pura usufruir os en­ 
cantos e as qualidades 
do lugnr, mostrou-se cn­ 
tusiasm:.ido, como rcgl,i­ 
tra a sua lembrança: "Ad 
iramos ·ste belo rio, 
fronteira dos dois pai- 

-c-..i.gnmentc fa1·,r,e agora 
ali estava à nossa fren­ 
te coo por:to de cncon - 
tro de dll:l~ nacões armn­ 
dus ,e como ct<nrpo ·e Lu­ 
talha. "Nz rem esquer 
da do pa estava o Forte 
de Bela Vira, que os pa 
raguaios abaudonaram e 
dcstruir·c. s-c i:,omen­ 
to co ni.i11te os acoutecl 
mentos próprios de ui 

campo de batha passa - 
ram a de''n'r o cotidia 
no da fronccír.1.C -º da·: 
ta desa época a fora 
cão dos háblcus d:! !roa:: 
t:cira,é 110 r 'ato de Tau 
nay - A Retirada da ~~ 
no - que se pode pcsqui­ 
rar a face rerdadeira da • 

Creio ,·n- 
ler a pen alcioaar es­ 
sa pesou's ;s comemora­ 
,;Õcs cie ;> • . • do di:J 20 
de jul , ., i, •rsiirio de 
Dela V«1 

Enqus o o iniaigo des 
denhava zeramente da 
coluna h • ... ;i.' "ire, Tat!t1oy 
se deciiccu ô aprecia - 
cão da ,isonomia da 
fronteira, e '>or.. ele 
não fosse um desocupado 

entro da porque cor.o 
com ssio de engenheiros 
tinha rui ro r .·nbalho pn­ 

.ra fazer.2as ele era um 

ses e cujo aspect:o, 
sua ata cerrada, 

COtt. 

tanto 
nos !mpressiou:ir;i qu::m­ 
do de longe o n,·ist:nram·~~ 
Grande futuro lhe ~Gtá 
rcsen·ado após a gucrr11" 

lo relato de Taunay d; 
as figuras sÕo dectac.1 
das. Convém esclarc 
cerque elas são fi&u 
ca:: hu!:'.nnus, sujeitos às 
su:-a i')rÓprins contradi­ 
çÕ..-::;, e 11.10 esses heróis 
roe,;nticos dos relatos 
sc,ucwcntais. O angus­ 
tiado Coronel Cacisão é 
a primeira figura de des 
taque. Esse Coronel foi 
difn=do e ocorreu - lhe 
co.,. fon:u de recuperar, 
o prestigio. sustentar a· 
arcla sobre o terriró- 

pro,·amos as âguas 
deste rio". J\tunlmentc, 
a agua do Apa abaste­ 
ce a população de Bela 
Vista e é justo ndmitir 
o signlficadc. inaugural 
~o primeiro. gole dessa 
,igua que a história da 
fronteira registra. 

J\ outra figura de des­ 
taque é o guia José Fra~ 
cisco Lopes, cuja fai­ 
lia, desde 1865, esta­ 
va em poder do inimigo 
f.sse guia é apresentado 
como "o homem das soli­ 
dões", o tlpico sertane­ 
jo brasileiro. O pc,rfil 
que Tcunay traça do ser­ 
tanejo protótipo é este 
"Os que por largo ter:po 
coruparticiparao àa vida 
scrtnncja têm um a,,or­ 
prÓprio muito raior que 
os deru;.1s homens.Prové.m­ 
lhe este scnti@ento do 
co1iv1c con os selva­ 
ens, entre os quais, co 
"º se sabe, se· revela 
,·ceuent", pela inabuL-'ivcl 
firuez coz que aupcr - 
can os er! cruéis tor -­ 
ventes, ifliidos pelo 
inie> ·encodo-". Esse 
ar.r-are o apenas 
levava » iu é io rec 
:hecr os eu crrs e­ 
ventuais, coo nao lhe 
pernd.tia <.uvir qw:ilquer 
conselho, de z.em quer 
que fosse. Tuunay· con­ 
cluiu o apisÓdío que pôs 
a prova os conhecwen­ 
tos do guie com esta ccn 
sura: "Este traço da \"i.:: 
da primitiva não poderia 
cos deixá-lo esquecido: 
fez-nos correr grande pe 
rigo. "Ua abicão desta 
ca es e sertanejo: apre 
tensiio de conhecer o ter 
reno tão he quanto os 
próprios indios Cad;uéus 
Parece. c ele incorpo - 
rou o pirito aventu -­ 
reiro e o intuição des­ 
ses indios, conforme in­ 
'icação no perfil traça­ 
dc, por Taunay. 

rlra do morro 

rio paraguaio. Traduz! 
do ec linguagem utual , 
pode-se dizer que o Coro 
nel, co-co qualquer turis 
ta br.:isileiro que hoje 
,·isitn o Pnragua.i., esta­ 
va interessado numa mer-­ 
cndoric que só ce consc 
yue obter cruzando a 
fronteira. Mo campo' de 
b.,t11.ll a, n lgum pressá­ 
gi o fez declarar qunn­ 
do ia beber a água do A­ 
p.., "oremos a que hora 

proje­ 
pa 
está 

no fundo do campo imenso 
de modo que de Bela Vista 
só se pode vê-lo de longe 
o que sugeriu esta dcs - 
criçno de Taunay: "Tem. o 
perfil deste pico algo de 
notá,·el em sua rcgulari 
dadc elegante'.'. O morrÕ 
da Margarida acabou sen­ 
do elevado à categoria de 
baliza de marco de reco - 
nhccimento.Para os solda~ 
dos que marchavam sobre 
a Laguna, desorientados e 
famintos, com o inimigo 
no seu encalço, a súbita 
"·isão do morro da Margari 
da "brilhou aos olhos co­ 
mo um raio de esperança". 

No local onde se deu a 
batalha de Nbandipá exis­ 
te hoje um monumento de 
pedra sem outro interesse 
a não serpe.lo fato de 
ter adquirido conotação 
fálica, uma vez que bem 
aí. os ,casais estacionam o 
carro para fazer amor. Na 
batalha de tfuandipá pelo 
oenos cem paraguaios mor­ 
reran, e tiveram seus cadá 
veres saqueados pelos mi­ 
serveis soldados brasi­ 
leiros: "Eram os corpos 
despidos e revistados;des 
;,ojos sanguinolentos pas­ 
savam de mão em mão, como 
rner=dorías, ru.ui. tas ,;•ezes 
com violência disputada " 
Resultado: "Os cadve"­ 
rcs paraguains,objcto dos 
princiros esbulhos, fica­ 
ram: assim nus,estendidos 
ao sol". A analogia en - 
tre os cadâ.,.:cres nus • do 
passJdo e os corpos despi 
cios de hoje deixo por 
conta do huoor negro do 
leitor". 

Torna-se necessário a­ 
gora pesquisar o comporta 
acato na guerra dos para­ 
guaios. Contra eles todos 
temos una grave acusação 
a fazer. Mas antes de to­ 
car nesse ponto, quero a­ 
linhar ns suas qualidn - 
des generosamente avalia­ 
dos por Tuunny, porque e­ 
las, juntamente coa os 
defeitos desses mesos 
soldados, pcrcaneceram pa 
rn sempre na nlm:i do ho­ 
em da fronteira (o fron- 

tciriço de brasileiro e 
paraguaio tem um pouco) 
Eram bons cavaleiros e 
normalmente arrastavam 
pelo laço os cadáveres 
paraguaios para não ex­ 
pÕ-los aos inimigos ou 
ao céu aberto: Levados 
por tamanho escrúpulo,a 
cabaram agindo assim: 

"Carregam os sobrevi­ 
ventes quanto podem e 
mesmo tomam alguns den­ 
tre eles a precaução de 
se atar pela cintura a 
uma das pontas do laço 
que sempre trazem consi· 
go,prendendo sólidamen­ 
te à outra ponta ao ar­ 
cão da sela, a fim de 
que caso caiam cortos 
ou gravemente feridos, 
possa o cavalo, acampa 
nhando os demais na vol 
ta,levá-los ainda que 
em pedaços - feroz pre­ 
caução que não deixa de 
ter tal ou.qual grandio 
sidade". Eram extraordi 
nârios vaqueiros, sabeÕ 
do como apanhar rapida-­ 
mente o gado disparado 
pelo campo: "Cerca - lo 
domina-lo, tangê-lo pa­ 
ra a .frente, foi para 
estes vaqueiros,os pri­ 
meiros do mundo,obr.a·de 
instantes". Essas habi­ 
lidades ainda são cuJ.ti 
vadas pelos bela-vis - 
tenses e exibidas em su 
as festas anuais, além­ 
de serem necessãrias pa 
ra o trabalho.no campo: 

'Na verdade , a Gtierra 
do Paraguai transformou 
se ha fronteira num de= 
sesperado e chocante ro 
deio, principalmente pa 
ra os brasileiros que: 
enfraquecidos. ruio pu­ 
deram apanhar o gado e 
rctirarmu-se da vAsta a 
rena, f2:illintos e deso = 
rientados, sob as vaias 
do público desse espetá 
culo·doido, os para 
gun.ios. A.lías. a utili= 
zaciio da vaia como ar.a 
de guerra deve ser a­ 
tribuida aos paraguaios 
"t difícil compreender 
por que se haviaa des - 
feito da artilharia coa 

a qua.l poderiac respon­ 
der à nossa: coisa que 
apenas faziam por • ceio 
de gritos e assuadas" • 
Prm.·avelmente,efes já 
estavam vendo a expedi­ 
ção brasileira como uma 
mera boiada, que cabia 
a eles, bons raquei 
ros, apanhar.Como se ve 
cada rodeio se transfo! 
mava em outro, pior. 

'Nesse ponto os para - 
guaios foram cruéis Pº! 
que mostraram-se deter­ 
minados a assar vivas 
as reses-sqldados do 
Brasil mediante o arti­ 
ficio de coçar fogo na 
macega onde el.as,em sua 
fuga, haviam se refugia 
do. Os paraguaios _pre­ 
tendia:m comemorar a vi­ 
tória do mesmo modo co­ 
mo atuallllente são come­ 
moradas na fronteira as 
ocasiões festi\"as: coa 
um grande churrasco on­ 
de todo tipo de desper­ 
dício é praticado ea 
nome da alegria descon­ 
trolada. 
o fogo fo-i a ara dia 

bélica dessa gu.erra.'Ia,!! 
nay, chocado com os ru­ 
mos que os acontecimen­ 
tos tomaram, fez esta 
vigorosa e terrível des 
cricão do incêndio- 

"Cresça a· •. di.stancia 
de onde '°êm as • chamas 
tangidas pelo vento,que 
as dmrl.na, e ais forma 
rão elas, em todos os 
obstâcnlos encontrados, 
contra correntes espa - 
lhadas em todas as dire 
ções, animadas como de 
inextln,guivel furdr. Do 
combate, que no ar tra­ 
vam, saltam cl.aroes o­ 
fuscantes, ardentes e 
deslumbramentos que 
cegam e abrasam a pele 
do rosto". O resul.tado 
final é esta illagem de 
lada: "''Havia um luar 
tupendo, cuja calma c 
trastava com os cla 
sinistros de alguns fi 
na.is de incêndio.que• 
da vagavam pelo campo• 

(continuaeio na pág. O 
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ORNAL, 'TRIHUNA DA FRONTEIRA BY.LA VISTA OP. JULHO DE 1.990 

Inaugurada a Casa da 
Artesã, Municipal 

uando da campanha para a Prefeitura Mu­ 
iecipal de Bela 
tista do ano passa 
do,o atual prefei­ 
to Edoon Moracs • 
11,1vin aneµmido o 
caaprominoo . de 
cri,1r, a Cana do 7'I!:__ 
tesão de Bela Vis­ 
tJ, Iolo porque o 
covorno do Estado 
}avia desativado a 
asa do Artesão de 
osa cidade ocm 
que ninquém soubes 
se OD moti VOO. 
Semana pasuada o 

prefeito cumpriu a 
promcosa e cm ,com­ 
panhia da 1 il Dama 
~ Município e Prc 
sidcnta do PRONAV7 
LBA Municipal, Vi- a Dama Cecília Moraes e a 
cc Prc feito Dr. 
Fernando de Frei _ Gerente Ana Regina 
tas; Secretários Mu rnm a fita inaugural. 
nicipais, vereadores, Gerente do Banco do 
Brasil Sr~ Vervi Castilhos e esposa, arte­ 
sões, coordenadoras da PRONl\V e convida - 
dos, inaugurou a Cl\Sl\ DO l\R'l'ESANl\'rO MUNICI 
AL. ' - 

Foram convidadas para cortar a fita inau 
gural a la Dama do Município e a gerente 
da casa, Srll l\na Regina Dorbação Melo Sá, 
onde todos foram convidados para conhece - 
remas dependências internas e participa­ 
rem de um gostoso coquetel. 

ARTESÔES Gl\Nlll\M SUi\ Cl\Sl\ DE VOLT/\ 

DEMONSTRATIVO· OIS ITIYIDIDES 
MUNICIPAIS REILIZIIOIS 

dccer- 

Funcionando no mesmo prédio localizado ã 
Rua Antonio João no 528, a Casa do l\rtesão 
agora municipalizada, está sob a get"ência 
da experiente e dinâmica Sra. l\na Regina 
Oorbação Melo de sã, pessoa que sempre es- 
teve voltada para a classe do artesão be 

pr lavistenses e que soube em outras épocas 
f.f desenvolver com eficiência as ativida - 
e!: des ligadas ao arte sana to municipal. 

O prefeito Edson Moraes,buscando o resga 
i te do muito que perdemos, não mediu esfor­ 
!l· os para concretizar mais essa reivindica­ 
,. tão dos belavistenses. os artesãos agora 
~U ~ssuem um local para expôr e comerciali - 
4· 1~ suas peças, conseguindo assim valoriza 
,ti tao e prestigio de sua arte. Bela Vista e 
•~ rica em artesanato, aqui encontramos pe - 

tas em couro, como a típica rede, mais conhe 
1· ~ida como "chipelo" ,arreio,sela, trabalhos 
(! e;:i crochê,madeira,tapeçaria e tantos ou­ 
r tros, onde a divulgação e centralização co 

,f'Jl llercial é imprescindível ao incentivo a 
I: Produção. 

Para os turistas que aqui chegam,nada ma 
1 li is interessante do que apreciar os trab'a = 

s lhos dos artesãos-, que encantam a todos pe 
~ la beleza e orÍginalidade.Om presente, um r 'que a inais na decoração de uma casa, uma 

• 4· lel!lbrança de Dela Vista, são um dos tan - 
- tos fatores que estimulam as pessoas a Pro 
~ ~arem peças artesanais, por isso acre<li- 
4 'amos que a Casa do Artesanato • Muniçipal 
, Preencherá esse espaço importante em nossa 
- /munidade. 

.. ~ \'ista parcial das dependências internils da 
~o Artesanato Municipal com grande ,·aricdade 
½balhos artesanais. 

~ Dona Cecília Moraes,através do Pronav 
, ~cipal, dará apoio ã Casa,com expos1 
't Çao de peças produzidas no centro de ati­ 
", 'idades numa forma conjunta de assegu - ar ao artesão iniciante.o interesse e a 

Continuidade do trabalho desenvolvido. 
Parabéns Prefeito Edson Moraes e la aua cecília Moraes pela realizac4o e a importante obra em beneficio dos 

rtesGes. 
classe agradece. 

5 O8 DE ABP, DE 1989. 

Nos primeiro trines re de administra­ 
~. Edson Medeiros de Moracs,foram c,fctua 
doo or; pogamenton de despesas do exerci:: 
cio anterior além do funcionalismo relati 
vo aos mcseo de outubro,novcmbro e dezcm= 
bro,cstando o Prefeito empenhado cm colo­ 
car o mais breve posslvcl a folha de paga 
mentes em dia. 

Também a Câmara Municipal recebeu os 
décimos atrasados de 88, estando o Exe 
cutivo Financeiramente cm dia com o 1eqis 
lativo. 

Foram realizadas duas Auditorias, a pri 
meira para apurar as irregularidades con 
tãbeis e patrimoniais da Prcfciturn e a 
segunda especlficamcnt na Secretaria de 
Educação que culminou com a anulaçio do 
concurso Público para o Magistério, reali 
zado em 1.987 e abertura de inquérito. To 
das estão tramitando pelos meios juridi - 
cos legai o. para con.lusões finais. 

Foi reativado o centro de aLividadcs,sc 
tor ligado ao Pronav Municipal' com cursei 
para jovens e adultos, de datilografia,ar 
tesanato, tricô, etc... - 

Inauguraram 03 creches, uma no centro 
da cidade,na antiga Casa das Preiras,pré­ 
dio d0 ~aróquia Santo Afonso, outra no 
Bairro Costa e Silva e outra no Bairro Es 
pirite Santo. 

Com promoções permanentes, à lil Dama Mu­ 
nicipal, vem mantendo as inúmeras ativida 
desligadas à Assistência Social no Muni= 
cípio. através do'mutirão a Prefeitura 
conseguiu atender satisfatóriamente o 

TF* 01 Â 08 DE ABRIL DE 1989'.---------- 

PREFEITO INCENTIVA 
.CRIAÇÃO DÉ INDÚSTRIA 
Atraves de projet:o 1 

de Lei, aprovado pe 
la Câmara foi dod 
pela Prefeitura um 
lote de terreno Ur­ 
bano no Bairro Doa 
Vista, sito à • Rua 
Antero de Moraes, ao • 
Sr. I.ri,neu Alves­ 
Teixeira, que cons­ 
truirá uma mini-In­ 
dGstria de doces,nu 
área de 1000 m. Prefeito Edson Moraes 

Visando incenti - 
var tanto a fruti 
cultura como a ins­ 
talação de novos em 
preendimentos em 
nossa cidade, já q/ 
o comércio não ab - 
sorve a. demanda de 
mão-de-obra disponi 
vel, a construção= 
da indGstria, dei­ 
mediato, gerará 10 
empregos diretos e 
mobilizará pequenos 
produtores de fru­ 
tas e outras varie­ 
dades utilizadas - 
na fabricação de do 
ces em calda, sendÕ 
comum atualmente a TF -- 22 Ã 29 DE A­ 
constatação de des- BRIL DE 1989. 

perdício e inaprovei 
tamente de diversas 
qualidades de frutas, 
abóboras, etc., em 
inúmeras proprieda 
des, até mesmo na ã 
rea urbana, onde e 
grande o nGmero de - 
árvores frutíferas. 

O Sr. Irineu pos­ 
sui larga experiên - 
cia no ramo, além de 
intencionar expandir 
progressivamente sua 
empresa em nossa ci­ 
dade, onde todas as 
características lhe 

,são favoráveis. 

o Bairro Eapirito Sento It ver 
e Silva, alem de pa rolar calh 
ruas cen reis da cidade, 
os endido p,tri! odo., ôG l 

A compra de uma área, d 
tro apcnns 1 (u;:,) quilo • 1 o atr 
despropriaão, pra retirar cacal! 
minou na administra,o ur'ipal v 
rroblerna. 

An teriorm n e, p ra cascalhar no « 

as, era nccnssário dcolocar cn:ninho· 
máquinas para áreas par iculares disto 
tcs, além d•_ pos eriorr.cntc t •r que t . 
par o local que foi escavado. 

Com a aquisição dessa área, a Prefetu 
ra irá rcs01vcr tanlo o problema do e ~e, 
lho como to bém do lixo, que será dl 1 ~•­ 
positado e •nterrado. 

Reabcrtui , da Casa Municipal do rtesa o 
um local qu será o ponto de avo o n - 
centivo ao rtesanato belavz te!: 

Ativou o restaurante da ASPUB,que servi 
rã refeições aos funcionários da garagem. 

Realizou acordo coletivo com os demis­ 
sionários, uma medida necessária para en­ 
xugar a folha de pagamento qur> ultrapassa 
va o índice determinado pela Constituição 

O mais rápido possível, nosso Prefeito, 
quer colocar a"Casa em Ordem", e irá atra 
vés de inúmeros projetos, desenvolver prÕ 
gramas para o progresso de Bela Vista. - 

Inauguração de Creches vêm amenizar uma 
grave deficiência no setor. 

D impeza 
J ao e 

Dando continuidade ao programa de aten 
dimento aos bairros que a Prefeitura vem 
desenvolvendo, no ultimo dia 04 teve ini 
cio no bairro Antonio João no Conjunto - 
Habitacional da COHAB o mutirão da limpe 

• za,sendo estendido até o dia 06 sábado­ 
quando houve o encerramento, com a pre - 
senca do Prefeito Municipal, Secretãrios 
Municipais e representantes dos morado - 
res. 

As máqu~nas da Prefeitura efetuaram um 
trabalho completo de_patrolarpento, casca 
lhamento, aterro e nivelamento das ruas; 
a limpeza dos terrenos baldios, distri 
buicão de lenha, retirada de entulhos e 
lixo completou o serviço do mutirão. 

A equipe da administração Edson Medei­ 
ros de Moraes trabalhou intensivamente , 
com_at7ndirr.ento medico, levantamento das 
carencias dos bairros, auxiliando na ex­ 
pedi;ão de documentos, orientando 
plantio de horta. no- 

_participação dos moradores foi satis 
fatõria, que com a visita dos funcioná­ 
rios da Prefeitura, procurou resolver 
us problemas e_deixar registradas a_ e 
as reivindicações. No setor de vy.,_ 

± - - lgl an- 
c1a sanitaria, marcou presença no evento 
bem como a turma do SME oue atendeu d' 
versas solicitações de reparos na rea' 
de agua. TF- 06.05.1989. e - 

'J 
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Snce so lotai na Re,.lização do 
Concursa .Garoto e Garota Jeans 90 
Superou todas as expectavas a realização do Concurso "G! 

roto e Garota Jeans 1.990", oob a produçao dc0Lc colun~ota. 
(•v~11, 0 ,1<.:onlf'C::CU no último dia 07 de julho no Rnporlc Clube 
r rd -'"- Qut>m cc teve prcocntc pode presenciar um dos maiores 
e oc1eu,11•: uC' bclczu já realizado cm Jardim. 

E iveram participando do concurco: Dclsc Mnccondcn e A­ 
i1son ,indomar; Leisinara Vi Jr.a o .ioiio Lcj t:c; nuUlil Barreto 

, eva8.'re de 0li vcira; Roucmn.rc Garcia e Hduardo F'ernandes ; 
, 11c .·[, r.orrl ti e Ot.avio l-'crnamlcn; Kilrn,1. ,Jncq11c:J e RonC)' Fauo- 
t to. 

o corpo de j urndo foi êompoo to por: anda Miranda de 
Ir: o, ',eila Palhano, Nelson e Margarida de Almeida, Waldire­ 
•" oJ 1'111 ró Luiz Martinez, Joué Francisco l}lv s, Tanui Apareci­ 

oira Alves, Djulrna Loubct, Odorico Arruda! Janete Ribas , 
• !Ué!io Loureiro Battilane, Dr. Nelson Brandão, Almerinda Ma 
rn :P.;, D·. Carlo'l nouglas Vil alba, Ora. Zcila Peixoto Gru­ 

r J. t . 

>r, cnbelo::: foram produzi.doG por Fátima Rocha; A maquila­ 
' ;, , ou ;,·'Jciffe deste colun.ista; As roup as foram confe cio­ 

.d~• 1 c,l,1 .7U.mcrinda Malaquias. 

O cenário foi feito por Nilson de Andrade; O palco e pas 
.,, toi uma gentileza da Prefeitura Municipal.; A sonoriza - 
n nstucie Dance; Os efeitos e iluminação foi da Signa 
~,.;.u11:.,o Grande) !:oi uma cortesia do deputa 'o \'.aldemir Moka. 

. . .pc•;se,1 ·,.;ão r;stevc a cargo de Alexandre Dilo -- Coorde 
,i~ Coucucsu à ni.vcl ?::stadua.l e Colunista do Diário da. 

ENTE E. 

• 1 c,,..Jc.l •1 L_,patlél foi Honcy Faustino e Leisinara Viei - 
. -~\.md luqar r:icaram . dil&on Lindomar a Andréa noretti; 
7e <ars?. leve!cão foi Otavio Fernandes e Kilma Jac 

G·roto > Garota Jeans 90, gue estarão representando 
•:. •J {,,\ia Lopes, no dia 27 de outubro cm Campo Grande sao: 

±±COES DF SOUZA E ALEXANDRE DE OLIVEIRA (Jardim) - E- 
... 'í,,1.N.:\NuHS l:. KILMA JACQUES (Guia Lopes da Laguna). 

* l\ produção do Concurso agradece com muito carinho aos em 
prcsárlo,, que acreditando nas potencialidades da juventude jar 
t.ünense ~ principalmente no respaldo do meu tºrabalho, contri - 
buirrun para a realização deste evento. 

* Forrun patrocinadores: CIJAL - CIA JARDINENSE DE AOTOMÔ - 
VIS 'José Caia} - CINEL PNEUS (Nelson e Cicero) - DROGJ\RIA 
SAN'!O ANTONIO (Sergio Pereira) - PEROBA ROSA (José Francisco 
Alves) - RODISBEL 1\NTARTICA (Luiz Pereira) - RETIFICA PROGRES­ 
O (André Luiz Martinez) . 

"A produção agradece ao Prefeito Municipal Dr. Joelson 
,r~L ~z ~~ixotu e Deputado Estadual Waldemir Moka, que mais 
r, •)1. vc.,, êiP,Jiar·a juventude .jardinense. 

A Produção do Concurso Garoto e Garota Jeans agradece: 
iJ.c. K :sei~ Era.-idiio, Serralheria e Vidraçaria Ribas, Casa das 
Há!1uin~~, Gr&fica e Editora Apa, Jornal Correio Jardinense , 
Restaurante e Pizzaria Elcar, Pronav Municipal de Jardim, Do - 
ti ipa:vmc, Alme .. :inda Malaquias,- Fátima Rocha (-cabelereira) , 
Torna! do adoeste, Catalino Figueredo, Zizinha (Pronav) , Rã­ 
..grna. 

CAMPANHA -A 
equipe do Pronav e unicipal de Jar 

\
,~:~j;;::;:~::::=;d.i:::=~~~ dim, que tem co- mo coordenadora a la Dama do Muni- 

cipio Eliana Cafure Peixoto, está 
a tônica na campanha do agasalho, 
que beneficiará cerca de 1000 famj 
lias carentes do municipio. 

******************** 

JOS~ DOLORES PEREIRA A 
JALA - extraviou os se 
us documentos: Identi~. 
dade, CIC, Carteira de 
Motorista, Certificado 
Militar, Carteira de· 
Saúde, Anotações de vá 
rios nurneros de telefo 
nes, uma NOTA FISCAL 
de uma Bicicleta nova 
lorde 24.000,00 e 
mais 28.000 em dinhei­ 
ro. 

LUMA HM BRLA VISTA - - 
No dí 17 de Jult,o • 

esteve ·eonteeendo na ei- 
dade de UELA VISTA, um mo 
numento.l desfile show, o pon 
to culminonte do show fo 
presencu da modelo e atriz 
LUl\lA DE OT,lVElRA. 
A'ini@lati foi do sINprca 

TO RU:KAL 1.JB BELA VISTA e 
BOCJT[QUE KAWANY . 

Sem dÚvidu alguma fo­ 
i uma noite de muito brl - 
lho e mulheres bonitas. 

1/'0CALUANDO 

Caminho Para?. Loucura 
ou para a Morte Prematura... 

Q!;Al(llO KORR., !,' VICIADO: 
PARA O OVe 9 'srrea ui ua VITIMA. 
PAEA O IFICANIS: + Perdi va ta de OURO 
2ARA OS PAIS: + O VlClO .or.tou n~sso PilJKl. 

Quem encontrou é 
só devolver os documen 
tos na Viação Cruzeiro 
do Sul, e ficaremos a­ 
gradecido. 

O ADVOGADO - Nelson Brandão,~ 
gilizando recursos· para sua campa­ 
nha a deputado Federal pelo PRN,p~ 
lo jeito não deixará nada a dese - 
jar, o homem vem como um furacão, 
está com tudo. 

CRLINA 
JAI.UD 

e CANDI 
JAMIL 

POSSE"- Foi 
empossado no úl­ 
timo dia 07 de 
julho, a'nova di 
retoria do Léo - 
Clube dé Jardim 
gestão 90/91,que 
tem como presi - 
dente Marcos vi­ 
nicius. A posse 
foi marcada com 
um jantar no res 
taurante Costela 
de Ouro. 

**-**** 
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RETISICA Dr MOTORES RM GERA 

ANDRÉ LUI:Z MORENO ·MARTIBP.Z 
IH ret.or - ?res1dentl.'. 

nu A: r. Roteu Medeiros, N 668 - 
Cih': '19.2~0 - FO..fB: (067) 251-Hl4 
JA .OIM - 

ATO GROSSO DO SUL 

MJ:IT.'JJO!l.l. PRilPlUA - A HhlS YaOOFJINA - LillUA 
01! IIAI..ANCEA.'®CO IIB RODAS OS Alil'~VKIS, C.\- 

IUO!ffi:11'5 E CAMJNIJÔRS on~ o MESHO APARRUJO SUN EL 4O11 
mil'lT1ADORI7.AOO PARA HLJIOR CARANTI A D!JRA!lll.DlAOE D8 
6EU Pffro B llllA llOA VlAGQ!: 

"VEKEIA NOS VISITAR" 
CINEL PNEUS L'rDA 

AV.DOQUR D CAXIAS,283 - 
JARDIM 

Forte presença 
d3 Pollttca Sul-M:ltogrossense. 
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MADEIRRlRA 

MATJ!RIAI.S DE CONSTRUÇÃO EM GERAL. 

Revendedor Brasilit, Telhas Romanas, Tijolos 
canos PVC. 

A:. II de Dezeubro, 1050 - CEN!RO - 
Fnn~s:i51-1687,Rr.s. 251-1946. 
Cfil' 79. 240 JARDIM - MS 

'% 
'\- - / 

1 Revendedor autorizado Vo I kswàgern j 
Fones: 251-1013 / 251-1~13 / 251-1313/ 
251-1413, 
BR 060 , n2 1013. JARDIM - ,,, MS 

CO TRES 

PARA KKLHOR 

ATP.NDKR NA: 

DROGARIA 

·-········ SANTO ANTONIO ............. , .... VISITE - 

NOS . 

* AV. DUQUE DE CAXIAS, 507 - FONE: 251 - 1091 

+ AV. 11 DE DEZEMBRO, 363 FONE: 251 - 1341 

• JARDIM 1 MS 
* PÇA. CORONEL CAMISÃO.! S/N.O - FONE: 251-1194 

DORA DR BEBIDAS LTDA 
, Dlstribuldora dos produtos An'tarctica e, Oubar 

Praçn ~.S. loaculnda Concelçêo, 225 
24 l - 3094 e 241- 3838 - .AQUIDAIWIA 

'Rwl Ver. ll<aeli Medd:roa • 478 
251-1641 - JARDill - A4v. Joo Pedro PedrosaLan, 50 

2"2-1206 - 'l.aKdiJl Av. Teodoro Sattva,s/9 
1 • 

439 - 1.369 iuu. VISr.l - lB 
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IDMINISTIIÇÍO EDSON MORIES 
Eqailíbrio - Responsabilidade• Coerência 
('c,n rrulto <'<jtillfbt;lo, 
tendo o cotpromissos 

e dia, pagando o func1o 
1llmnn, fornPccdorcfl,cn 
•1111, odminlAl't'itnclo os por 
as recursos da Pref {tu-­ 
ri Hunlclpnl, o Prefeito­ 
dson More cntii moatrnn 
o que um NOVO Tl'.MPO che:: 
ou para Bela Vista. 

t! 
Úl· 
e 

v3 ! 
Le 
di: 

Prefeito E<laon Moroes 
Responsabilidade peran 

te o povo que o elegeu e 
coerência política fazem 
lo prefeito belovistense o 
~nem certo para estes mo 
~ntos difíceis. - 

Ontem o Prefeito pagou 
~ IJQ salário para o fun­ 
donalismo, um fato nor - 
:Jl, diriam muitos, não fo 
ra a situação de calamid; 
le e que ,·ivem as nossas 
?refeituras. 

TF - 

E. recebeu também o ca­ 
mInhão novo adquirido a- 

. trnvés til! const1rci o e nem 
; preciso Jembrnr uh mc­ 
lhorlan lmplontndas c•m lk 
lo Viata, rcfonnn cio par 
que rodoviárlo, compra de 
rctro-escavndl!ira, nonnn 
lizacio do quadro funcef6 
nnl, inchado por contfn-­ 
nências pol!tic.ns cln od­ 
mlniatrnçÜo anterior. 

Sncrifíc1o sim, nuste 
ridnde sim, e muito ri:­ 
gor, sem pariernolismo,a 
ftnnl o Brasil ntravessi 
uma de suas piores cri - 
ses e só com uma mentnli 
dade nova conseguiremos 
\'Cncê-la. 

E Edson, tendo uo ·seu 
lado Dona Cecília Perei­ 
ra de Moracs, Pr1me1ra Pn 
ma do Município, vêm ob-: 
tendo vitórias frente ao 
monstro da estngnação,do 
retrocesso e da baderna 
financeira prpvocnda pe­ 
los irresponsiveis auto­ 
res do Plano Cruzado, na 
época visando apenas a vi 
tória eleitoral, obtida 
sim, atra\'és do estelio- Primeira Dama CecÍlin 
noto político. Pereira de Moracs. 

Mas os tempos hiudarnm Força, fé e coragem, 
o Brasil Cnlloriu-se de Prefeito, você está com 
vereie e amarelo, Moraes o povo, e o povo é a for 
foi o primeiro Prefeito ca que move esta Nação.­ 
d~ MS a manifestar apoio Caminhemos todos jun­ 
n Collor de Mello, que tos, rumo ao progresso e 
venceu as forças rctróga melhores dias.(IP). 

EDIÇÃO ESl'EClAL DE NATAL - 24/12/1989. 

. 
0: 

das da esquerda radical 
e pré-hlstó r J cn. O r,undo 
e ti se trnnsíonnondo e 
Hl'ln \/iota ocompnnhn cu­ 
ta mudanças, 1990, com 
rspcrançn, multo trnbn - 
lho e nc ium dr tudo, con 
rcsponeabilldade, cocrên 
da. e equilíbrio, Jlciii' 
Visto terá com o Prefei­ 
to Edson um NOVO ANO,con\ 
as cortinas do progresso 
e do Justiço social se n 
brindo poro todos e nàÕ 
para apcnos uma elite pr_!. 
\' ilegfocla. 

MUTIRÕES SERÃO RE; ICI 
Ontem o Prefeito Edson Nomes in­ 

:~n:iou que"está quase tudo pronto pa­ 
ta reiniciarmos os mutirões nos bair­ 
tas atendendo aos setores de saneamen 
to, !!nergia elêtric.a, rede de água,re 
tuperação de ruas, limpezas e assis - 
,incia méclica'1• 

Sem recursos do Go,·crno do Estado, 
tabe ao prefeito a busca de alternati 
~as para administrar Bela Vista. E u:: 
:.i alternoti\'a que deu certo foi o sis 
:i::,a de mutirões. 

"Com isto atendemos rei\"indicaçÕes, 
resolvendo problemas imediatos, seguin 
do n nossa filosofia de trabalho que; 
de administrar com o po\"011

• 

Todas as secretarias municipais es­ 
tarão empenhadas nos mutirões, contan­ 
do com a ajuda dos próprios moradores 
cios bairros a serem beneficiados com 
os serviços da municipalidade. 

TF - 27 de Janeiro de 1990. 

Bela .Vista Unida 
Encerramos esta semana o INFORME 

li' falando um pouco do l'refeito bela 
lstense e de sua administracão. Pas 

a.i-se um ano, do verdadeiro esto­ 
la de calamidade em qué foi deixada/ 
1 Prefeituro bela,·istense, já ex:is - 

PQucos sinais. Muita coisa mudou 
1 Dara melhor, as contas, folhas de 

ntos 'e outros compromissos da 
~ administração estão normaliza­ 

• faltando bem pouco poro a máqu;!, 
administrativa engrenar de vez. 
l!uitos planos estão sendo elabora 
Pelo chefe do Executi\"o bela\"is­ 
e para este ano, neste sentido, 

podemos adiantar que a e.idade sofrerá 
grandes transformações no seu visual a 
lêm de umn maior dinamização dos servi 
ÇOS públicos. 

Acredita-se que deste ano cm dian­ 
te estarã começando realmente a admi - 
nistracâo Bela Vista Unida,o primeiro 
ano de administração .foi totalmente ,·ol 
tad-o a colocar a e.asa cm ordem para se 
ter condições de trabalhar. 

Então, ao trabalho!! 

TF - 27 de Janeiro de 1990 

Meio:fios . na Teodoro Sativa 
vistas a proteger o asfalto da 

!nida Teodoro Snth·a, de nossa c.i­ 
~. evitar os constontes abusos da 
:te de alguns motoristas que dia .:. 
ente realizavam "cavalos de pau" 
alguns trechos da citada a,·enida, 
toco para uma maior segurança tan 

• de pedestres como de motoristas.a 
:~';ltura Municipal de Bela Vista a 

•es de contrato celebrado com a e 
ccr, vêm desem•ol\·eodo os tra 

=s de construção de meio-fios em 
a extensão da Teodoro Sativa.Es 

º~ra, porém, foi sc,·eramcnte cri­ 
ada pelo ,·ereador Sydney J>unes Lei/ 
' do Partido Democrático Trabalhi~ it'' reunião da cãoara Municipal de 

Vista. Alegou o ,·ereador ser a 
• desnecessária e que o dinheiro 
ta nesses serviços poderia ser u­ 
~ado no pagamento dos funcionâr! 

0 blicos municipais. 
Prefeito Edson Medeiros de Mor!, 

es, a título de esclarecimento, .disse 
à reportagem que essa obra esti sendo 
dese.n,·oh·ida pela empresa HCCT, com n 
qual a municipalidade celebrou um con­ 
trato para pagamento em BTNs, sem pra­ 
zo, c.om as c.ondiçÕes de que quando sa­ 
ir alguma obra de asfaltamento para Be 
la Vista esses sen·iços de meio-fios 
poderão ser incluídos na mesmo. 

Indagado pela reportagem caso essas 
obras de asfaltamento para Bela Vista 
não saiam, como seria efetuado o paga­ 
mento desses seryiços, informou o Pre­ 
fefro que ·essa quitação será feita quan 
do a municipalidade dispuser de numer,!!_ 
rios cm caixa, disponí,·el para tal. 

TF - -03 de. Março de 1990 

BF.LA V1STA UNlDA - UHA FORCA A SER - 

V1CO DA TRANSFORMACÃO DF. BF.LA V1STA 

OBRAS. DA NOVA CÃMA A 
A respeito das declaraçoei do ve­ 

redor Sydney Nune Leite, qae 
bim pn~icinnou- e contrário n refor­ 
ma do prédio da municipalidade onde 
deverá ser instalada Cisara Murici 
pal (antiga Prefeitura), alegando o 
r·unlcÍplo não ci,rar u:-i condlçÔeG [1- 
nanceiras para tal e <jll<! a Camar a po 
derln ~ulto bem per neccr onde es • 
tá, o Prefeito Edson Moraes fez o se 
gulnte esclarecimcoto: "A Secr<• arill 
Munlclpnl de Educação cletJm hoje o 
maior número de funclonirios, no ca­ 
sa de 170. Estnnclo distante da ndmi­ 
nlstrn ia central torno-Ru muito dl­ 
f!cli o controle cios funcJoo~rlos e 
a execução dos serviços e, c.onscqucn 
temente, o bom andamento dos traba 
lhos daquela repc.rtição". 

Quanto as obras que estao sendo e 
xecutadas no prédio, Fdson Lnforrou 

que apenas fo! derrubada uma parede, 
e realizada 11 pf :tur .. do r.,esmo, 1,.:,n­ 
do que esse trabalho foi empreitado 
ao Sr. Naor Ausa, a pedido do pró­ 
prio vereador Sydney Nunes Leite. 

As declaraçÜcs do vercaJor Sydney 
deveu--te ao ser posa!cfcnatento no to 
cante a venda de uma área de terra de 
propriedade da ,~nlcipnlidade que te 
ria o dinheiro Jrrecndudo dir.,ciona:- 

T 
Os sen·iços de Mutirão, criados pe 

la administração BELA VISTA UNIDA, e 
·que vêm agradando a toda a comunida­ 
de belavistcnse devido a sua abran -. 
gênc.in, chegando a todos os bairros 
da cidade indiscriminadamente, \'Olta 
rão, segundo informações do PrefeitÕ 
Municipal, a serem executados nos 

próximos dias. 
No próximo dia 19 do corrente, os 

bairros Itaverá e Espírito Santo es­ 
tarão recebendo toda a estrutura da 
Prefcitu,ra Municipal de Bela Vista , 
secretarias, autarquias, maquinários 
e homens que estarão levando à essas 
duas comunidades todos os serviços ne 
cessârios à limpeza e a oferecer e­ 
lhores condições de vida e habitação 
à todos. 

Esses sen·iços serão prestados de 
mnneira geral,·desde o patrolamento, 
encascalhamento de ruas, extensão e 
ligação de redes de água, luz, corre 
cão de nguás pluviais, atendimento à 
saúde, reformas de lavanderia, até o 
cadastramento geral do bairro, ou se 
ja, o número de ca·sas; deficientes -:­ 
analfabetos, sua população, etc. 

Durante. esses sen·iços de mutirão 
o Prefeito Municipal e sua equipe de 
administração estarão mantendo conta 
tos, através de encontros, coa as co 
munidades visando saber de. suas an 
sicdades, necessidades e rei\"indica- 

A l'réfcltura 1-:u:llclpnl de 
Beta Vista rclnlclou nest:i - 
segunda feira, dia 119,os ser 
viços dr.: ?-!t.Jtir.ão que fora - 
criados pelo atual adnis - 
tração municipal co vistas, 
n levar os bcncf(clos ofe.re­ 
cidos peln cunlclpalidade à 
toda coc:unldade bclnvlstense. 

1niclnlcentc estio rccc - 
bendo diversos serviços e cê. 
1hortas os bairros Espírito­ 
Snnto, lt.:wern e Clarao da 
Lua, localizados na porte nl 
ta da cidade, nas lc-.edlnçõci 
do Ba l rro Ãgun Doce. 

Alé.c de t.odn il estrutura - 
da Prefeitura l1unic1pol de 
Bela. Vista, os c:ut.lrocs est.n. 
rão contando com a colabora­ 
çiio da Fundação SESP, SAAE­ 
Scrvlço Autono:na de Água e 
Esgoto, tOQ RC Mec e Corto - 
r-to Eleitoral. 

No setor dc obras, sob a 
rcspons..1bilid;1de d.o. Secreto­ 
ria Munlcipnl de Obras, es - 
tão sendo desenvolvidos ser­ 
viços_ de aber.tura de ru.ns,c~ 
locaça0 de bueiros, aterros, 
ILrpeza de terrc.nos bnldios, 
cascalhaento e petrola=:cnto 
de vt.as públtcns, retirada. - 
de entulhos, etc. 

Nn iiren do Saúde estão - 
sendo feitos atendimentos té 
rlfrn!:. odontolÔgic.os e for= 
nec..lcento de rerêdfos às­ 
pessoas crentes, 

A Assistência Social, coor 

do pi.ra a coloca,io 
pa ento da Prefeitura 

.,. , foln._, foi rornl 
zada no d 
do, o veredor alepa qu 
rea nao mais precisa 
contece porém, 
pagamento dos ervidore 
nfcipais ser normalizada 
passado, rios copror i 
feitura lunfcipal daquel 
transferido para o mê d 
tre esse , consórcios, forn 
ou ros, o qu causará ot certezau 

acúmulo de copromf os ne te per!odo 
fazendo com que as dificulddes vol­ 
tem a ser enfrentadas, send por iso 
necessária a venda da ire de terra pa 
ra que esses problema sejam solueio­ 
nados de uma vez por toda . 

Lamentou ainda o Prcleltn 1 e11in­ 
formação do vereador Sydney Nunes LeI 
te, que DCusou inju&temenre o chef; 
do Poder Executivo belavistense de es­ 
tar gastando com obras desnecessárias 
e detrimento dos servidores munl ci - 
pais .. 

TF - OJ de março ele 1990. 
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denodo pela PRON1V Munlclpnl , 
co::, a port lcipnçno dn Assesso­ 
r la Jur!d1c:..t da l'refeltura Mu· 
nlc1pal e <:artÕrlo Ele.ltoral - 
estarão pre.stando dive.rsos ser 
v1r;os coo.o o forneci:::ento de' 
títulos de eleitor, ce.rtidão - 
t1e na.:;cir:cnto, õposentodorias 
1dentld,1de.s,escriturns, ct.c .. : 

Neste dln 20 pp., a PRO • 
NAV _Municipal entregou ao Sr. 
Ranão Elchesse, orador no 
Bn.irro Espírito Santo, a ca­ 
dclra de. rodas, o eesco encon­ 
trava-se sen poder loco:,over­ 
se, devido a probleas de Sai­ 
de. 

SANEAMEN'l'O BÀSICO ._ Sob a 
respons=ibilldade do SAAE, e Se 
cretarta Municipal de Obras,e 
e.no se.ndo executados serviços­ 
de expansão de redes de água , 
lnstalaç.ao de unidades !:aniu­ 
F!gs, distribuição de caixas 
d aguas aos as carentes ater 
ros_ de lotes que Já. possu~ rC 
std@netas,etc.. - 

E±DCCg - se a remosa! 
Iidade da Secretar!a MUn!ctpal 
de educ.nç4o, est..nr5. pn,oovc-ndo 
o levantamento copleto da po­ 
pulaç.ao dc_ssc_s b3.1rros que se 
er:contrn::2 e:o idade escolar e 
qge não estão atriculados, a­ 
le de palestras que serio mi­ 
nfstradas Juntamente co o se- 
tor de saúde. • 

Nos dlns 24 e 25, s.ibndo e 
do!ngo, organizado pelo 10? - 
RC Me, serão realizados torne 

- 

Prefeito· reinicia 
mutirão nos bairros 

los de voleibol e futebol de 
capo co a pnrt.icipnç.ão de e 
quipe.s dos três b.Birros ber:e-= 
ficl.:idos pelo cutlrâ.o nos 
horários da anhi e a tarde. 

OUt-ros serviços e execu - 
ão constam de arborização de 
ruas, d!sr!buiçic de seen - 
tes p.arn e.dif:iC-DçC.0 de hort.ll:; 
caseiras, forne.c...il:ento de a~u 
bos., orienta.ç.no, rccuee-raç.âo7 
do com.ce.nto}.,1um-De-Pn e lio­ 
pcza da pr-oç.:i exiotent.c naque 
lg local. Estes serviços esta 
rno sob a coordcnoç.ê.o do 10~ 
RC Me. Louve-se aqui a par! 
cipação dessa organização !­ 
lltar e tabé dos deafs ir­ 
aos e_entidades, que e u!­ 
to estao colaborando nestes - 
trabalhos. . 

Outro fato portante a 
ser ressaltado sao as p.1les - 
tras que estarão sendo in!s 
tradas_ ruis âr..:..=s de S.1úde e' 
educaç.ao, por profi.sston.o.15 
do setor. 

!:stlve::,os nos b.llrros E$p{ 
rito Santo, Itaveri e Clara­ 
da Lua esta se..unn, onde coa 
Provamos n loco a participa­ 
ao de Iteros moradores e a 
atsfação daquelas coun!da­ 
des_para com os trabalhos que 
cst:oo ae_ndo desenvolvidos pe- 
1.l i"ref-e1tllra !-!:·niclpnl de lle 
ln _Vlstn, co:, apoio do 102 RC 
Mec, SA, Fundação SESP e cu 
±rS± gpg±_e_:!d±dei. 
gs- 2Ai5i&. = 

de 
tu-­ 
ro 

çÕes à municipalidade.. 
Um ponto icportante e que deve er 

rcssnlta<jo no tocante a rcalizaçao 
desses sen:iços de '"llltir:io pela adm.i 
nistração municipal de Bela. \'lsta, e 
a necessária colabo...-ação da parte de. 
moradores das vilas e bairros beoefi 
ciados, no sentido de que os terre = 
nos, quintais, calçados, sejam l.il:I - 
pos, as sujeiras colocadas pa.ra fora 
para que os caminhões e hor.,ens da l:ú:l 
pe.za pública possam jogar tudo, istÕ 
de,·ido tennos verificado que em nlgu 
mas localidades onde foram real-lza = 
dos sen•iços de mutirão, após poucos 
dias encontrava-se muita sujeira em 
frente. à residências de proprietári­ 
os que não aproveitaram esse traba - 
lho para realizar umn completa limpe 
za. 

Lembramos ainda. que esses serv:f.cos 
de Mutirão que estarão sendo inicia­ 
dos em 1990 a partir do prÓxico dia 
19 de março nos bairros Itaverã e Es 
pÍrito Santo, estarão, na sequência: 
sendo estendido à todos os bairros da 
cidade, com "t'i.stas ao embelezamento, 
como tambêm a oeferecer ce.lhores coo 
diçÕes de vida à essas comunidades.- 

Com isso a administração Edson Me 
deiros de Moraes atende à todos os 
munícipes_indi.stint1l.lllente. 
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DA F ROTE I lcA BELA VISTA 
20 DE J''LHO D l. 

N ·' 1'L .MHVF.R:iÃRro VOCÊ SEJA CONTAGIADO PELA 
GRANDE ALEGFIA " 

NESTE DI /\, T1ÍO JMPOR'I'l\M'rf! P/\Hl\ 1!ÔS, 

O OílG!Jí,110 r. /\ t;J\T f;,l'AÇ1ÍO D8 PJ\H'l'ICIPl\R 

DESTA COLETIVIDADE ESTÃO ES'TAPADOS 

NO F'l\TO or-; /\MAHWJS r·:STi\_ 'l'ER!lA r; DE 

•rr;n 10S SEMPRE EM lOSSJ\S MENTES l\ 

., í:''I --- ------- - --- - ---- 
ON? O"TI'VOS PAPA PRES -- -------- 

+LEVAMOS NOSSA SAJDAÇIIO AO "UNIC!PIO, 
PELA GRANDEZA EM QTF AGORA SE ECONTRA, 
PELO TRANHO," F P'MISMO TE, STA GENTE 
QUE ACREDITARAM O POTEMC'AL DETTA CIDADE, 
m=:s·rA COMUNIDADf. 

PARAHENS A 70DOS QUE C01TRID\IRJ\ 

PI\RA O DESENVOLVIMENTO DESTA BEL 

CIDADE! 

PARABtNS BELJ\ TISTE'.,S .S 

Dr. Ubiratã 

(J 

OSÔRI0,660 
VIS'l'/\-MS 

MATO GRO 

PROPOSTA FIRME DE SCGUTR J\ NOSSl\ MISS1ío;_ .. 

T1íO BE -1 Cll IPRID/\, /\'!'t AGORA, ,. 

M E N S A G E M 

POUCOS NASCEM E SÃO ESTRELAS, 
POIS BRILHAM E SUA LUZ AS VEZES 
ATE OFUSCAM OS OLHOS DE MUITOS. 

OUTROS SIMPLESMENTE SAO PURPURINAS 
QUE Só CONSEGUEM REFLETIR 
O BRILHO DAS ESTR.t;;LAS 

ASSIM E UMA HUMANIDADE 
ASSIM J:: A '7IDA. 
ASSIM TAMBEM ~ TIMA CIDADE. 

BELA VISTA E UMA ESTRELA 
QUE SE PREPARA PAUA CRESCER. 
E UHA CIDADE SÔ C~ESCE QUANDO 
A FORÇA CONJUNTA DE SEUS HAP.ITANTES, 
DIRIGENTES E TRABALHADORES,P.S'l'ÃO UNIDAS. 

TEMOS QUE ESTAR PREPARADOS PAFA RECEBER 
TODOS AQUELES QUE ACREDITAM 
QUE BELA VISTA E U"IA ESTRELA 

PARABENS BELA VISTA NBSTE SEU ANIVERSÃRIO, 
PQgS ACREDITAMOS EM VOCE. 

SÃO OS VOTOS DE 
~ ,t., • CLÃUDIO PARANÃ E ESPOSA (NEW TIME) 

g_=as%.5%@e.....e..·:E= 

. • . ·. 

Presentes 
DO REGO 506 

CF.P 79.260 

A TODOS QUE COJ,ABORARAM DE UMA FORMA OU 

DR OUTRA, PARA QUE BELA VISTA PUDESSE SE 

DESTACAR NO CENÁRIO PÓL!~ICO DE NOSSO BSTADO. 

PARAB!::NS BF.LAVISTEt-TSES 

VALDECY DE OLIVEIRA MACI-I.ADO(GERENTE) 

RUA SEBASTIÃO CRISP!N DO REG0,15 
BELA VISTA MATO GROSSO DO SUL 

legar@o eo@ dala 
de cleia, de wao@. 
AOS NOSSOS FILHOS DEIXAREMOS 

O LEGADO DA FE E DO TRARALHO, 

VIRTUDE E EXBMPLO DOS MAIORES 

HOMENS, QUE IMPORTANTES OU HU'IILDES, 

ASSUMEM TODOS U!-! PAPEL IGUAL NA 

SOCIEDADE ORDEIRA QUE GEROU A 

SÃO OS VOTOS OE 

"OS.li.LINO GONZALEZ ROMERO E SR-' 

CASA ROMA 
ARTIGOS T!PORTADOS PERFUMES WHISKYS TECIDOS 

A TODOS QUE TRABALHARAM E TRABALHAM POR UMA 

BELA VISTA MAIS PROGRESSISTA E HAIS HUMANA! 

"QUE ESSES 72 ANOS DE El-lANCJ:PAÇÃO POL:tTICO-ADMINTSTRA'l'IVA 

SIRVA."! DE.INCENTIVO PARA APRIMORARMOS CAf'lA VEZ MA"':S NO 

1'0SSO TRABALHO, E ACREDITARMOS QUE O DIA DE ?,MANHÃ SERA 

MAIS BELO, PARA AQUELES QUE AJ~ME~A~ CONS~RUIR B F.D1FICAR· 

PARABÉNS BELAVISTENSES - PARABÉNS BETA VISTA 

T RNEARIA SANJODIESEL 

Neste Aniversário - Voe Alto 

t----­ 
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CARACOL '-IATO GROSSO DO S!JT, 

TEMOS A SATISFAÇÃO 9E 

CONGRATULAR O POVO OPEROSO 

PELA PASSAGEM DO ANIVERSÁRIO DE 

EMANCIPAÇÃO POL!TICO-ADMINIST~ 

TIVA DO MUNIC!PIO,ESPERANDO QUE 

O PP.0GRESSO E DESENVOLVIMENTO 

CONTINUE EM CRF.SCIHENT.0. 

NESTA DATA QTJEREMOS 

HOW.NAGEAR A 

TODOS QTJE 

CO!,ABORARAM 

COM O' DESENTVO',VIVENTO 

SÔCIO-ECONÔMJCO 

DE NOSSA :CtDADF. 

E REGIÃO. 

,. Rodisbàl 
Rodrigues 

DIS'l'RIBTJTDOR.DE BEB':DAS LTDA 

SATTHVA,305 FONE:439-136 
MATO r.ROSSO DO SU 
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JORNAL, TRIHUNA DA FRONTEIRA BP.í.A VISTA - 20 DE JULHO DE 1.990 

Instalada a Constit nte • • 
ICI 

Me-lo; P'l'il - ,Jocgc d rouza Hooa e Pl:'L - 
Cassio Hiqlia Acioly. 

O Julz da ComnrcJ d~ Dela Viota. Dr. 
Vilrmn Ucrlelli rcnaltou a ir.1porL."incj,1 
da Assembléia Constituinte Municipal,se 
colocou à dlapo!lição -ion cdio e como 
chefe do Pod r Judiciário dcn10":1Gtrou riucJ 
boa vontade cm onrvir no que ior preci­ 
so para que a r.ci Orgânica do Municí­ 
pio venha ouprir as nccesaidadeu da so­ 
ciedade bclaviotcnsc. 

PREFETrO PROMETE AUDN X C+IX 
"f; com orgulho que participo deota 

reunião que entrará para a história de 
BEla Vsita. Como administrador novo, e 

municipio com arandes dificuldades, é tri­ 
te ver terrenos baldios ( Mato ) o 
Cen lro do c idade", ponderou Edson e at 
cou " vários loteamentos foram ap ovado 
nossa cidade sem as condicõe minias 
sárias: áqua, luz, saneamento bási:o .. 
espcculcão .i mobiliária". Pediu Edson N«. 
ros de Morocs "é preciso que os vereado 
na novn Cnr a Municipal dês uma nol ' • 
para esses problemas", enfatizou. 

"Eu tenho certeza que população • 
tara participando com idéias, e suges 
téeo para que a nossa Lei Orqãncia F s 
oa ouprir as necesoidaúec de Pe a 
Vista", concluiu o prefeito. 

Encerrando a nessão o Dr. Carlos Al­ 
berto 0cariz agradeceu a presença de 
todos dizendo "agradeço a presença da 
autoridades, aos estudantes e prof o 
res pelo apoio neste ato solene; espera­ 
mos contar com a particl.pação d<! todoG" 
finalizou Dr. Cachito. 

al a Fialiai 
InRR/ 

• 

0 alio nobre do Grêmio de Sub-'Tenentes 
Sargentos Pedro Rufino esteve com a 
rrM, dc>pc.'ncl,•nc i no completamente tomadas , 
dia 1o de Marco p.,por ocasião da insta­ 
cão da Constituição Municipal. Na ses­ 
o ordinária da Câmara Municipal de Ve - 
readores de Dela Vista que transferiu a 
reunião do plenário daquela Cana de Lein, 
o Paço Munic ipal, para o Clube dos milita 
res devido a qrande incidência de público 
a ua mo i oria professores, estudanten ,, 
sccrcL.'iriou mnnlcipais, nu toridadcs cclc­ 
siãaticas, civiu e militares. 

11aroldo Droga Cavalheiro, fc.ncionârio 
la Câmara fez a chamada das autoridades 
para ocuparem seus lugares na Mesa de llon ra. ' com pouca experiência mesmo assim eu te 
Bntrc as muitas autoridades presentes nho certeza qu com o coração, irei aju 

destacamos: Promotor Dr. Celso Do telho de dar esta Câmara e os vercadorcR parã 
cnrvalho; Juiz da comarca de Bela Vista, que possam fazer a Lei Orgânica Munici­ 
Dr. Vilson Bertelli; Prefeito Edson M.Mo- pal", disse Edson Medeiros de Moraes na 
raes; Vice Prefeito Dr.Fernando de Prei _ Sessão Ordinária da Cámara na quarta 
tas Elias, 1a Dama Sri.l cecilia Moraes; 0 feira pp. Ainda o Chefe' do Poder Execu­ tivo afinnou "a Lei Orgânica será feita 

com competência, pois Dela Vista soube 
escolher seus representantes". 

Segundo o prefeito "Bela Vlsla é 

Esta semana a prer:idcnte da Pronav l-luni­ 
cipal, Srô Cecília Pereira de toraes, acom 
panhada de suas coordenadoras Izabeld Mo­ 
raes Pinheiro !lurnno e Verc Moreira Pinhei 
ro, além de Secretários da Municipalidade 
e do prefeito Edson Moraes, inaugurou duas 
creches que estão funcionando no Centro Co 
r.iunitário Zul:nira Ossuna no Dairro Costa e 

cônsul do Paráguay no !3rasil Eduardo Jus Si.lva e Centro Comunitário José. Joaquim 
to Ocariz; Pastor da Igi:eja Batista Gessi Ferreira Souto, no Bairro Espirito Santo. 
~mes da Rosa; Defensor Público Dr. Julio Na oportunidade foram oficialmente reati 
Cesar Gonçalves; Melciades Ramão Ajala - vadas as atividades do Centre de Ativida-­ 
Inspetor da Receita Fedéral; Corumila Lou des do município, era que é desenvolvido o 
reiro - Presidente do PDT; Edson Gonet = Programa PROMN\ e Projeto FUIII\IlEM. 
Cel.Cav.Comandante do lOQ RC Mec;entre ou 
tros. - 
Com 15 minutos de atrazo inicou a ses - 

são que teve a presença de todos vereado 
res: Presidente Dr.Carlos l\lberto Ocariz-; 
lo Secretario Roncy Moraes Simões; Cassio 
•iglia Acioly; Dr. Sydney Nunes Lei te; Dr. 
!orge de Souza Rosa; Prof. Paulo Melo; J\n 
!elmo Lopes; João Kalife e Marcos Cruz. - Bela Vista, sem uúvidas, retorna ao pro- 
A Banda do Regimer.to J\ntÕnio João execu gresso com um grande projeto que é a FUNA- 

\ou com fidalguia e eloquência o Hino Na= DEM e o PROGR,'1.tA PROMJ\M, que funcionam à • 
tional Brasileiro, sendo que todos canta- Rua Santo Afonso 660, antiga Casa das Frei 
tam com entusiamo o Hino Nacional. ras, onde hoje funciona também o Centro de 

Dr.Cachito, presidente da Câmara fez a 1\tividades, tendo como Secretãria do· Pré - 
lbertura dos trabalhos passando a pala - dio a Sr~ Vera Lúcia Martins de Oliveira . 
7ta ao lQ Secretário Roney Moraes Siinões, As finalidades do PROMJ\M e FUN/\BEM estão 
Re fez a leitura da Ordem do Dia, infor- a despertar as aptidões dos jovens e adul- 
ndo que "para presidente da cosntituin- tos, tornando eles profissionais em vários 
_rnieipai fica o dr. Sydney Nunes Lei to cursos, tais como: datilografia, corte e 
~•• RElator Paulo Mello - PMDB e Membro costura, tricõ, crtesanatos gerais, etc.; 
• • Jorge de Souza Rosa - PTB". dando a eles abertura e meios para o Pro 
ista comissão especial com o objetivo gresso. Esses cursos são ministrados por 
realizar estudos preliminares vincula- professores capacitados , 

~s- a elaboração de um anteprojeto de Lei sendn que aos d.tunos e oterecido café da 
anica não trabalhará sozinha, terá o manhã, almoço e jantar. e bom lembrar tam- 
sessoramento de uma Comissão Especial, bém que todo material usado é totalmente 
• seja, um Grupo de trabalho criado pela grátis aos cursados. Funciona também,· no 
ttaria no /89 de 02 de janeiro· de 1. mesmo prédio , a creche Irmã Angelina, com 
•9: tendo como membros: Emygdio cândido 43 crianças de· dois a seis anos de idade, 
Silva; Marcelir.o cássio Biglia Acioly; atendendo ás mães _que trabalham fora e ca- 
nse;mo Lopes; Marcos Elias Rios da cruz rentes. ' 
Joao Kalife. 
D . CACB:nO: "m oíiGim:cii WE:crPAL· 

, 

UMA GRANDE CONQUISTA" 
~9undo o Dr.Carlos Alberto Ocariz, Pre 
ente da Casa de Leis "entre as _qran - 
" conquistas obtidas pelos nunicipios 
·Cosntituição de 1988 talvez a de maior 
IJ?liTI.cado, porque diz respeito a· autono 
• ~eja a Lei Orgânica Municipal, que 

~era todas as competências ou atribui - t/ dos poderes constítuidos no loéaldes­ 
""lando de vez o municipio de aa de­ 
l,""ia da Lei Orgânica dos Municipios 
ada pelos Estados"; ainda Dr. Cachi 

rªlou que "essa .alteração é considera­ 
damental_e_ de acordo com o artigo 
;Constituição Federal, a Lei Orgãni­ 
. lln1cipal é urna iniciativa do Poder 
Lt- ,".a.ivo, deve ser votada em dois_tur- 

. e aprovada por dois t>?rços da c.i.oara 
[;Pal, que a promulgai, atendidos gs 
,}Pios estabelecidos na constitnicão 
"ado", concluiu o preslnte. 

,}da na sessão fizer o da palavra 
deres dos p rtidc:, , ... 5.mara, pelo 
" Sydney Nunes Leite; PKDB - Paulo 

um 
* TF - 

REPOR'rAGP.M E FO'l'O: LILE 
04 À 11 DE ltARÇO DE 1.990. 
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Centro Cor.iunitário José J.rcrreira Sou. 
to onde agora funciona - til!lbém creche. 

Centro de Atividades com muitas 
de trabalho. 
l. 990. 

Casa 

Ópções 

Do Sonho a Verdade 
Ncstfi dnta quando Bela Vistn comemorn o seu 729 aniversário, e 

realiza-se a 19!? BXPOBEL,os meus mais sinceros votos_de parabéns. 

Congratulo- r com o povo desta historica cidade. almejando ao '• 
Senhor prefeito municipal, RDSON MORA.BS, sucesso frente ao nobre 
ideal de ndmin:istror a princesa do Apa. 

Aos crgnnizndores e expositores os votos de bons negocios e 
que a BXPOBBL, seja mais uma vez, prenúncin de um novo t·cmpo. 

Sempre junto com Beln Visto, lutando por seu povo, sinto-me a 
vontade para dizer: "ESTAMOS NO CAMlNRO CERTO co DEMocRã­ 
CIA B SB.RIBDADB FARBUOS DE MS UM GllANDi; ESTADO". 

"PARABÉN::: BELA VISTA" 
=w::::.:a» W'-WAR 

FRANCISCO MAIA 
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20 LHO DE 1990 

rojeto Conviver - Idosos de 
a Vista não são} esquecidos 

Por in ciativa da primeira Dama do - 
Munici 1o, Sra. Cecília Pereira de Moraes 
Presiaen do PRO AV Municipal do Dela 
Vista, há alguns meses foi criado o proj_ 
to "CONVIVR", tendo como objetivo inici­ 
al prestar uma assistência social mais " 
ampla e objetiva à um número limitado em­ 
cinquenta pessoas idosas. A iniciativa 
foi tão bem aceita que dentro do primeiro 
mês de xccucão do "CONVIVER" o PRON/\V se 
viu obriqndo a expandir o projeto, cotan­ 
do hoje com cerca de trezentos idooos,gue 
participum de duas reuniões semanais na - 
sede da ASPUBE, recabem oricnlacões de 
naúdc nlc<1v0u de profiouionais da área, 2 
Xi\mcs médicos, remédios atendimento di­ 
versos bom como refeicõe::. e lanchcz. --- 

segundo Edson, "a nossa administra - 
cão tem uma responsabilidade com o pre - 
sente e o futuro de nossa cidade, mas 
não podemos esquecer o passado, represe~ 
tado pelos idosos, de Bela Vista. 

Para se ter uma idéia da abrangência 
do Projeto "CONVIVER" basta dizer que ho 
mens e·mulheres com idades avançadas se 
deslocam de vários pontos da cidade e 
também dos bairros mais distantes para - 
participar das reuniões e encontros ten­ 
do esse número aumentado semanalmente. 

Toda última sexta feira de cada mes­ 
o PRONAV promove um encontro com esses i- 

•dosos para comemorar o aniversário de to­ 
dos que troam idade no respectivo mês 
onde são oferecidos além de um bolo, mui­ 
tos presentes, fato que enche de alegria­ 
essas pessoas que representam um pouco de 
nossa história. 

Semana passada, na sede da ASPUBE, em 
comemoração aos aniversariantes do mes 
foi realizada uma missa pelo Pároco local 
e com a presença do Prefeito MUnicipal Ed 
son Medeiros de Moraes, que vem dando to­ 
tal apoio à iniciativa do PRONAV. Na opor 
tunidade o Prefeito Belavistense disse 
de sua satisfação em estar ·colaborando c/ 
um prograrru que visa levar aquelas pes­ 
soas que representam um pouco do nosso - 
passado e que são os responsáveis por:,­ 
grande parte da história de Bela Vista,um 
at.endimento mais digno e mais humanitário 
que constituem uma das maiores preocupa - 
çoes de sua administração. :::::::::::::::::::::::::::::::::::::::: 

§SSSSSS~§§§§§§§§§S§S§§§§§§§§§§§§§§§S§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§ 
s § 
§ --------.--------~ ()' § 

: I JEI : s § 
s § 

; VISTA i i a. BEl, 
s § 
s Feia Em nome do povo de Boni- $ 
s § 
S to, cumprimento todos os bela s 
s § 
S vistenses pelo 722 aniversá- § 
; s 
S :iode emancipação política_ . S 

$ fS%ta. asa.. t 
s s S Desejamos que. esta data se § 

s § S transforme num marco decisivo S 
s s S para uma nova arrancada de S 
s s S progresso, levando a todos os S 

§ lares "d S S uma vi a melhor. S 
s s 
s s 
s s 
s s 
S SÃO S 
S os S 
S ~-~~-~ VOTOS S 
S DE S 
s ----- s s C::....::!C'C:~ s 
s s 
s s 
S NAU D EMIR XAVIER Prefeito de BONITO: S 
s ==================== s s s 
SSSSSSS€€SSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSsssssssssss 

Outro ponto a se destacar é a preocu 
pação do PRONAV Municipal com as condi-:: 
ções de vida desses idosos que recebem - 
do órgão toda a assistência necessária­ 
numa demonstração elogiável de espírito­ 
humanitário das autoridades pública; de 
Bela Vista. (UR) . 
---~ ------------------------------------ 

MENSA<iEM 
Progresso - cst é a palavra 

de ordem cm Bela Vista, na Acbni - 
niotração Edson Medeiros de Mora- 

TF* - 07 DE JULHO DE 1990. 
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Que o Povo de Bela VIsta con 
tinue a trilhar com segurança e 
muita ré o caminho do futuro, es­ 
pelhando a confiança no Brasil 
nos novos tempo□, somando esfor - 
ços na construção de wn País novo 
e vibrante. 

Sao os votoo de 

ALTAIR DE OLIVEIRA 

Presidente da Câ:r.i.ara Municipal do 
Antonio João. 

*************************************** *************************************** 
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* 
* 
* 
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PARABÉNS BELA VISTA 
º********************* 

1 
Plantamos 

Idéias ... 

• iÍD, l 
144 

• & 

• b PI 
• ·:lal 
t1p 

• tD ~ 

• '• nd 
•,,Os 
• riorl , Vontades ... 

Irrigamos 

Somamos esfor.­ 
ços e e tribui 
mos para o pro­ 
gresso e melho­ 
ria da qualida­ 
de de vida do 

povo belavistense, apresentando - 
projetos de interesse da popula 
ção. 

BELl\. VISTA, UMA CIDADE CONS­ 
TRUIDA COM MUITO AMOR E TRABALHO. 

* •:,este , 
* PARABtNS BELAVISTENSES IIP~ 
+ #isso, 
* DEPUTADO RICARDO BACHA •.:., s~,. 

5a, , 
±:::±±23% as, su 
22%%%%% % % %%29%%%%%%%%%%%%%%%%%%2%%%%%%%.4 

ta - 

• E'· ? 4, 
% AO POVO DE BELA VISTA f "res, b; 

• f 
% • 
% • 

±e, 
2 lese' rians 

,a 
% 'OE. 
s ±tá', 

"pois 

% 1 Eite
0 ' é • ., o 

; + 

s fo 
• a nte, 
, reires- l_..+- i"Se , 
% 
% Nesta Oportunidade quando o 
% Mun.icipio· comemora o seu 720 A AD 
% niversário de emancipação Polí- .~ 
% tica, o nosso compromisso de re 
% novação, pregando idéias novas, 
% estilos diÍerentes, criando co 
% dicões para surgir um novo tem- 
% po e uma política condizente c/ 
\ o Brasil. Novo, do Presidente 
% Collor. 
% 
% 
\ 
% 
% 
% 
% 
% 
% 
% 
l\%\llllll\ll\l\1\\\l\\\1111111111111 

Ao meu- povo, parabéns e 
mos à luta. 

• ro, 
t1t E:!do 
e • .. ly • 
s, la 
.±u F . " 

:-i e ta: •• 'Po 
letre 
a do 
""aro 

re 
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DR. PAULO RENATO DE CASTRO PINTO 
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